
B A R C E L O N A ! 
P E R EDICIÓ 

D U E S P E S S E T E S 
<BAOA MES 

P E N Í N S U L A : 
T^O PT8 . Trin·.estr· 

UNIÓ P O S T A L : 
I V P T E S . TrimastT· 

A í ï m - l ü m . 8.428 - Díinam, 10 i'aliril ile 1923 E d i c i ó d e l v e s p r e Olclnes l lauremta: Escniel len» 10 n i ï - T e M o n l S U 

L A S E N Y O R E T A 

MARIA dels ÀNGELS MATEU I PLA 
V o c a l d e l C o n s e l l G e n e r a l d e l a C a i x a d e ^ P e n s i o n s p e r a l a V e l l e s a i d ' E s 

t a l v i s d e C a t a l u n y a , S e c r e t à r i a G e n e r a l d e M n s t i t u t d e l a D o n a q u e 

T r e b a l l a » , S e c r e t à r i a d ' E l C a s a l p e r a l s m a l a l t s , d e l ' E s c o l a d ' I n f e r m e 

r e s d e S a n t a M a d r o n a , i C o n g r e g a n t a d e l e s F i l l e s d e M a r i a 

m o r í s a n t a m e n t a l s 2 6 a n y s d ' e d a t , e l d i a 2 0 d e m a r ç d e 1 9 2 3 , a l a v i l a d e C a m p i n s 

h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . C . S . ) 

L ' I l I u s t r í s s i m i R e v e r e n d í s s i m S e n y o r B i s b e d ' A v i l a , D o c t o r E n r i c P l a I 

D a n i e l , s o n o n c l e ; e l s s e u s a f l i g i d í s s i m s p a r e s D a m i à M a t e u i B i s a i M e r c è 

P l a i D e n i e l ; g e r m a n s M i q u e l , M e r c è , J o s e p a , E m í l i a i C a r m e ; g e r m a n a 

p o l í t i c a J ú l i a Q u i n t a n a ; o n c l e s E u l à l i a M a t e u v í d u a d e C a s t i l l o , D o l o r s ( r e 

l i g i o s a d e J e s ú s - M a r i a ) , N a r c í s , E m í l i a i T r i n i t a t ( R e l i g i o s a d e M a r i a R e p a r a d o 

r a ) P l a i D e n i e l ; c o s i n e s g e r m a n e s , c o s í g e r m à i p a r e n t s t o t s ; l a " C a i x a d e P e n 

s i o n s p e r a l a V e l l e s a i d ' E s t a l v i s d e C a t a l u n y a " i l e s J u n t e s d e T " I n s t i t u t d e l a 

D o n a q u e t r e b a l l a ' * , d e " E l C a s a l p e r a l s M a l a l t s " i l ' E s c o l a d i n f e r m e r e s d e S a n 

t a M a d r o n a , e n r e n o v a r a t r i s t a n o v a , p r e g u e n a l s a m i c s I c o n e g u t s l ' a s 

s i s t è n c i a a l ' o f i c i s o l e m n e i m i s s e s q u e , e n p i e t ó s s u f r a g i p e r l a s e v a 

à n i m a , s e c e l e b r a r a n d e m à p a s s a t , d i j o u s , d i a 1 2 , a d o s q u a r t s d ' o n z e d e l m a t í , 

e n a q u e s t a S a n t a C a t e d r a l B a s í l i c a , m e r c è p e r l a q u a l e l s q u e d a r a n c o r d i a l 

m e n t r e c o n e g u t s 

N o e s c o n v i d a p a r t i c u f a r m e n t 
D e s p r é s de! cant del Nocturn dels Difunts, s e c e l e b r a r à 
l'ofici solemne i desseguida misses resades , a m b ofertori 

Wíbe 
d' practiquii 



i / 

A N I V E R S A R I D E L A M O R T D E 

D o n J o a n P r a t i M a r c e t 

o c o r r e g u d a e l d i a 7 d ' a b r i l d e 1 9 2 2 

h a v e n t r e b u t e l s A u x i l i s E s p i r i t u a l s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . O . 8 . ) 

L a s e v a esposa Pi lar Armet Portanell , mare emenada I n n o c è n c i a L a r r é , germans A g u s t i , J o s e p , Catar ina v í d u a d'Armengol i T e r e s a , germans po l í 
tics J o s e p a A r g e m í v í d u a de Prat , Eulà l ia B o s c h i F e r r a n M a r s à (absent ) , nebots, cosins, famí l ia tota i les raons socials J . P r a t y M a r c e t , 
S . e n C , i A u x i l i a r d e l a I n d ú s t r i a T è x t i l , S . A . , en recordar als amics i coneguts tan irreparable p è r d u a , e l s preguen que li tributin 
un record en llurs oracions i se serveixin ass ist ir als funerals que, per l'etern descans de la s e v a à n i m a , se celebraran d e m à , dimecres , dia 11, 

a dos quarts d'onze, a l ' e s g l é s i a de la C a s a Provinc ia l de C a r i t a t , que e l s en quedaran altament a g r a ï t s . 

Les misses després de r ofici i üe seguida la del perdó E l dol es dóna per despedlt 

L ' E x c m . I R v d m . S r . C a r d e n a l Arquebisbe de T a r r a g o n a i els E x c m s . i ll ims, senyors N u n c i de S a Santedat , 
Vich 1 S e u d'Urgell , e s dignaren concedir i n d u l g è n c i e s en la forma acostumada. 

/ 

No es convida particularment 

B i s b e s de B a r c e l o n a , U e y d a , 

E L J O V E 

J o a n M . ' I g l e s i a s d ' A b a d a l 

m o r i e l 2 8 d e m a r ç a l ' e d a t d e 16 a n y s 
h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

. . . ^ ^ • V . . * - - -.-:>• <*• C l . ) - - . 
' ! K seus desconsolats iner« Encarnació d'Abadal vídua d'Iglesias, germans Josep M A Mercè, Pilar, Mont

serrat Concepció, Carme. Marian, Joaquim, Maria i Encarnació, cunyats Josep M . ' Llavari i Maria Mas-
snet, oncles, nebots i taniMo tota i el iove Ignasi M.* Adroer. en recordar tao dolorosa pèrdua als amics i 

* coneguts, els preguen que el tinguin present en llurs oracions i se serveixin assistir als funerals que. per 
l'etern descans de t'ànima del dnunt, se celebraran demà. dimecres, dia 11. a les deu del matí. a l'església 

parroquial de la Purfssima Concepció d'aquesta datat 
No ea o os v i d a part ien larmant 

M O D E S d e A , P E I G 

De tornada de París, té a disposició de la seva distingida clientela els modcN 
de la teirporada que comença el dia 9. — S e an rapar te lxen c i rc l ara . 

L'Excm. I l'Mia. Senvor Maa*<te Baraalol» i «I» llims, i Ui dau. t*tiyoit tiUbesúi GUrsaa i VkU, • taa lUgasi concedir 
i leï Indlilgències avostnmsrfaia aquell» que pregueasin p-r l'Anima ilel tlifnot 

M a q u i n a d ' e s c r i u r e 
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ros 
X A R O P 

V I A N 

E d i t o r i a l C a t a l a n a 

Telèfon 184 A 
E s c u d e l l e r s , 10 bis • B a r c e l o n a -

S U F R Í S 

D E L E S T Ó M A G O 

M «• quejiií de acidez, regurgi-
Uciones, debilidad general, so-
meteos al régimea del delidoto 

Kl mifl ezquisiw de los desa^unos, el 
míi» potenic de los rsconsUtayemes, 
ei Aqíco ilimenlo Vegetal aconsejado 
pot todot los médicoa a lo* tatmicon, 
a lat ooQTalecieawa. a los anciano» 

Oiptsao:FORTU.\yH.-·.32.Hospiial·Barcelona 

F U M A D O R S ! 
S i voleu fumar tabac exquisit de Vuelta Abajo», demaneu a lots els esiaM5 

C I G A R S HAVANS M O N T E R O 

. MMXM J ^ J J l U O X l J . U1B de P a r l B . . consulta de 3 t o. 
C o U - N a s - O r e l l e s Econòmica de ) 2 a 2. 

B amb la de lea F l o r a , 4, X, 

M O S I Í Ü ^ E - F ^ S C O F E M 
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P à g . 3. — D i m a r t s , 10 d 'abr i l de 1933 

N O T Í C I E S D E L A P E N Í N S U L A 

( T e l e g r r a m e s I o o n f e r è u o i d a A m L·A V B U ) 

U . P R O C E S S A M E N T 
D'INOALKOI PRIETO 

Mactoid. í», 9"15 nit. 
A «los qutttti úe ires Je la larda, 

ta oca^ií» <k Trcbar-se '. f^-ri·.puun v^r 
B^)eo don todàleci Priçto 0; ( à í * 
p.egina. ba est^t mmai txr dfos 
taríonat en (Bíuell e^a^Ürnent, que 
"u acornpaayís a la Caía d« Canon-
.'««, oh «stavu coratimit *1 lutjat de 
^-jirdla. 

A dtií guaití Je quotr* ha awlbat 
,;'s*n>"or Pneto a la casa del* jut
jats. 

Introduït a pTíièncla d^l jin^e del 
1 ..onjrntei senyor Pmules, lm eatai do-
I i^arant fins a ws oi ne. 

Han a56'**t a Ja díiclaTaclo el í íscal 
Uie rAudíèneia. íem-or Su*r««. el tl-
Lient ï.jcat del Sap rem senyor Jufci-
L·o i «o «%uns momeots «l tinent 
fl»çal «te tt'Audltaoia. senyor Eaco-

Isuim-
L-actuaclO judicial ha estat auto-

| riuada pea «•cietarí. 5«nyor Novella-í. 
El jutjar, després d'abandonar la 

Is^l» d'audièncias el senyor Prieto. 
t« acordat notificar a aquest el seu 

I procassaxn·nt. 
El senyor Prieto Ua soritt d«I Jut-

Ijat poc després de les cinc de Ja 
ftarda 1 s ha dirigit al Congréi. 

Allt. parlant amb els periodistes, 
l·ift man testat que si bé la policia 
Iha dit que .110 tenia ordre de detenir-
li.!, sln6 d'invitar-lo a comparèixer da-
|vaDt el jiitge, perquè prestés declara-
• 0, a les o ü o n t s dels iui;.-its havia 
fv-'ul comprovar ijue ^Is agent- por
taven ordres de cond'iir-lo .1 la pre
sència judicial. 

Ha * i també el senyor P ü i l o que 
(•1 jutge 11 havia preguntat si les ma
nifestacions recollides per Ha premsa 
(lel mati d'ahir reflectien «Is Judicis 

• meté en la seva i·onfer·fneia del 
àiísabte 0 l'Ateneu 
I L'es-dlputat per Bübeo ha rat*JKat 
íuelles informacions de premsa, si 

|* amb (.aràctír general, seose més 
K qoe !a de no liavar dft que 

Rei fos lUn*; reíçonsa^·e. s ín* un 
.•ís responssiílw. 
9* li ha preguntat si tenia inten-

lid d'injuriar el Rel. i el senyor Prie-
r> ha eomestet que no eren involu-
Irables pel moment les seves Inten-
llons; que per les seves paraules s 
] Ateneu ! pe'.s fets con^uts s'havia 

:STot i poíla p r ^ ^ g u i r el procedi
nt, per* nç per les seves inten-

(inns. 
t\ Jutge II indicà que IJegis les res-
rjye* dels peirlòdics. perquè digués 

litfna responia més exai-tament o ies 
Imnifestaclans exposades pel deda-
jirii a l'Ateneu; però el senyor Piie-

s'üa neçat a lex-ho. al·iegain que 
li text íntegre del seu d'scurs no 
llm publicat, que els periòdics sols 
ItcoUitn alguns judicis seus, 1 que 
\al en la sera vida pública havia 

rectiíleacions d infortnaclons d a-
esta Índole. 

|E1 flícal l' ha preguntat si les idees 
pij?adeS ipel senyor Prieto a 1-Ate-

l^u coincidien amb d seu dlscuts al 
|ongrés. i l'ex-díputar per Bilbao ha 

fitestat que no s'havia d'Involucrar 
M qüestions. Tot el que vn dir al 
|ongrés consta ol Diari de Sessions, i 

conegut del president dp Li Cam-
N , I dels seús Judici? a l'Ateneu en 
fipoii ell. 

] Després de penlri- l! feclaraciA, ei 
plat l'ha deixat en llii>ertai. perd 

senyor Prieto fetnia ^ue el detln-
« « U i novament, perquè l'ordre de 

seva deienoiú la teúlen tots els 
••';<nDponen lu brigada mflfcn, I 

UalieN-oi dels «gents qu«» hl perta-
y*ri d podia detenir. 
IA' Congrés hntt artibat dos policieí 
w a deienit^lo. després d'haN-̂ r ooín-
«feyut davunr del Jtttge. peto s l iaj í 
tirat en saber que ja "havia estat al 

litjat. 

p i que ha pnssat sobre aquwt pro-
r^ameni Jue ^ ^ següent: 
[Fn el Jutjat de guardi» es rebé una 
"t'Ila «W fiscal de S. M. contra el 
^yor Prieto, per injúries »1 Rei en 

seva conferènea dê  l'Ateneu. 
' tnpanytm! r i ; rt-talls dels perlo 

V-* en els qual? es publicaven ex-
TïÇte? del discurs. 

IrUí1"5^ ^ çuaràia trasllada la 
prel la al jutge del districte del Cor. 
f « l aquest tou d que dtereta ia 
f·n«*?*txeuça. 
IV Jutge del Congré.:. s*nyor Pwn-^ P ï m o . donà l'oportuna ordre a 

"«eccio de Seguretat perquè fos 

conduït à la seva presència el «enyor 
Prieto. 

Per a demà estan citats 0 declarar 
davant el jiit^je eU redactors dels 
pertòdits de Madrid que prengueren 
els extraci-iS de la conferèntra de 
l'ex-díputet per Bilbao. 

DECLARACIÓ DEL PARTIT SOCIAL 
POPULAR 

Madrid. 9. 8'3o nií. 
El 'Duectori d ü Par;it Soctai Po

pular ha< apïovat ja següent Je< lara-
í tó dirigida a l'opiniò pi^líca; 

•Convocades eleccions generals, el 
Partit Social Popular ha acordat ute-
tetiir-se de ipeiulro lii part. 

Ltt, raó é s tom. cüara. 
.No rsenúda lojft·; n't cometa clamar 

tol» eia. dies contra l'esleiiUtat ded 
Part arnen t, i esforear-se per a entrar-
Iti, fins 3í»bent que no es compaa 
aittb força iper a esmenar^o. 

Seguramient hi haurà qui diríi que 
la nostra renuncia és slmpleinant dis
simular la nostra pobresa de mitjans, 
però l a millor provà que no W ha 
treia ni ficció està ^n la concopciò 
que ço que abandonem ^i^nMca nu
mèricament hen poca cosa 

Amb tot, nlngü deconelxerií que 
hauríem fpogut mantenir ;a Ihrtia « 1 
rdguns diswicles. encara qos només 
fós per a establir posicions l que en
tre nosaltres n'hi ha alguns que per 
llur antiga representació 4 per no 
conbcktre'W « l Govern tindrien asse
gurada na iroeleccelò. 

Renunciant al nostre patrimoni 
partamentarl, gran o petit, %·o!em 
donar una iprova de sinceritat i pro
var que estem resolts a ,poaar en 
Lonsoriincia els nostres notes amb 
les nostres pmücac íons . 

Si algum dia, .per haver-se modifl-
cot el problema «ilecioial. o per asso
lir Espanya Governs amb decorum, 
hi t.a garanties d imparcialitat per 
u una lluita d'idees, hi acudirem amb 
enrusiasme 1 hraò. 

En des oireomiitimcles actual*, en 
front d'unes eleívions mts desvergo
nyidament escandaloses que registra 
la nostra liistòria política i comptant 
el Partit Social Popular amb sols 
tres mesos de vida, la seva interven-
ció en les eleccions sols aconseguiria 
tenir un oonobre de diputats que per 
a corregir els vicis de'l Parlament no 
pesaria res 1 al carrer hauria perdut 
la •píenitud d'autoritat moral per a 
fer l a critica d'aquell. 

Es, priacipaJnient. a! carrer on ala 
havem dç Wborfur, proonrani gorrnr 
l'esperit pi'tbllc .0 una vigorosa 
protesta contra l'engaayosn, corrup
tora 1 afcmlnada poUHça triomfant. 

Una trisía experléucla ensenya qïie 
els errors del Parlamenet no s'han 
«orvaçH «n *'ap país -fm Unpuis da 
diriirè. sinó de for». Si aconseguim 
despertar oqueat 'estat d'cplniò In
transigent i Viril qug no pacti Avui 
amb eis matelsos que combaté ahir. 
que estimi la veritat i la Justícia per 
damun: de totes les conveniències, 
que abomini dels tradicionals con-
veneionailismes l que sia capai; d'a-
polar juTldicagient una remtlciòdes 
del poder, inspirada en el programa 
poltUco-social que propugnem, por a 
impedir que es produeüxl la que es
tan elaboram l'nnarqiila ! el comu
nisme en front iv^olsip indifTència 
del •Illbi·railistiii' blir?&<. anirem sl 
Pfirlament aalfnosiA i" entusiastes, gi 
aquest, cas no arriba. c"Tnfes«arem 
nmb lleial', it « t U p «"ha frustrar el nos
tre anhe" i qn*' havem fracassat en 
lo nostra empresaf ' 

Angei Ossorio lMlh»rdo. ^Segueixen 
les signatures > 

ELS AFERS MILITARS 
Madrid, 9. W30 nM, 

Els periòdics comenten la prtcipl-
tada tomada d*l ministre de lo Guer
ra des de la mental d^l viatge a se
villà. 

(P*t tle pron.pie. l'ajornament d« la 
fesu» d>"aviaciO. •» «socte; però els 
periòdics pregunten sl en el teie-
groma en el qual se l'iaforiaava d'a
quest ajoinametit m 11 dona. > cump 
te al ministre d algun, acord greu 
relacionat amb les qüestions oUlitars 
pendents i al propi temps se ii mdi-
cavu ia Cunvemèru.U de tomar im
mediatament u Mudnd. 

.\sjeguren que les cauies que ban 
obliget al uúnUrte a no seguir el 

| seu vituge ix -^evUla han estat les 
I daicetc» dec.«son» del ,Cunsell Su-
' prem de Guertu 1 Matin«, i . entri 

aquestes cause», 1 eiresi dels generals 
i caps als auals en3 hem referiu 

Afegeixwi que el Covem. I sobre
tot el senyor Alcalà Zamora, es tro
ba en difícil ^ituaciò. O ordena l'in
grés a presons militars del sreneral 
senyor Síuïchei Ortega, que és un 
dels getterais arrenats 1 >iue, corn és 
sabut, fon traslladat fa oc de Melilla; 
0 desautoritza amb la eva pas
tat o el seu süehel al Consell suprem 
Perquè «1 traïu : recorregut per aquest , 
ajsiunpte h aelat eel segUentr 

F.I Consc-U Suprem acorda el dia ' 
15 de setembre que totes les causes 
lailaUes, hi hagués 0 no desisfimem 
de l'auteritat judicial, fossin remeses 
al Suprem per al seu examen. D'a
questa forrna el Consell .Suprem faria 
un estudi detallat de totes les causes. 

En virtut de tal acord, la causa 1 
Instruïda contra el aetqrol Senra 1 
el veredicte.recaigut foren examinats 
per la Sala'de Justícia presidida pel 
tinent general senyor Barrelro. Es
timà que el çotuel l d oficials generals 
reunit a Melilla havia procedit amb 
lenltat. E l Consell d oflclals generals 
condemna al «enyor $eara a sis me
sos ; un dia pel dedlcte de negligèn
cia 1 l'auditor general de Melilla 1 
el comandant general es m&straren 
d'amrd amb la sentència, i aquesta 
és ferma i da&nttlvs 

El Suprem de Guerra i Marina, en 
una reunió celebrada el .divendres, 
estimà que procedia imposar als ge
nerals que formaAjeri el Consell la pe
na J'un mes d'arrtsi i apercibiment. 

També l'arord del Consell aperce-
beix a líauditor general de la Co
mandància de Melilla, auditor de 
brigada senyor Pérez Hidalgo, per 
haver-se mostrat conforme amb la 
sentència 

Del» generals castigats, el senyor 
Sànchez Ortega no té ja destí a Me
lilla. E l s vocals coronels continuen 
al davant de les seves respecuve- unu 
tats. 

Lacord del Canstril Suprem fou 
comunicat el dissabte oficialment al 
Govern, l aquest el traslladarà d'oíi-
cl al Comandant general de Melilla, 
el qual dictarik les mesures per al seu 
rompUmeni 1 designarà el lloc en el 
qual hauran de complir l'arrest. E s 
de suposar que el general Sinchez 
Ortega el compleixi a Madrid. 

També sembla qu » en l oflcl el Con
sell Suprem de Guerra indica al Go
vern que s'absté d'apercebre a l'a-
lesbores Comandant general de Me
lilla, general Losada. perquè com a 
tal comandant gaueral. iel Consell 
Suprem no ié jurisdieció sobre ell; 
però insintla per si el Govern vol 
pen'.lre providència que no hauria 
de mostrar-se d'acord amb la sen- 1 
tència. 

Com es veu el Govern ha de proce
dir contra ei oomttitdtmT general ds 
Melilla, general Vives, que autoritza 
la sentència contra el comandant Sen
ra. dictada pel Consell d'ofltfials ge
nerals de ia plaça africana i que el C o u m í I Suprem ha estimat equivo
cada. J 

Cas de Jutjar que el Suprem e»-
ta Incapacitat per a obrar contra un 
Comandant general, ds el ministre de 
la Guerra qui, en nom del Govern, 
ha d'exigir a aquell la pan de res-
pon-ablliuit que l i puffu cabre en 
aquesta complicada qïkestió. ' 

£1 ministre de la Guerra resoldrà 
quin partit pendxa el Govern, i per 
a de-idir es diu que estigué ahir 
estudiant l'assump^ i ha conferen
ciat amb el president del Consell. | 

A presons mil.tars sha rebut or
dre de l auioritot judicial railltar de 
Madrid perquè s-habUitin tres lubi-
taulons destinades a ties generals. 

f ins a darrera ho*a d» la tarda no 
havia ingre&ai. coto deia. cap ge

'l neral a presons militars. Els que es 
j troben a presons son el cuplta d In-
{ tendència senyor Garcia Brecuon. in-
1 posat complicat en el desfalc d'un au-
1 114 de pessetes comé» a Lorraix l el 

capità .aviador senyor Fernandez Ma-
leru, director que «ra de l'Aerodroui 

I de Nador. per quant aquest es rendí 
amb ocasl OUe ia cagada de U 

C^anamlànçia. Al senyor fernaridez 
Mulero Inan visitat a presons nom-
broeus amics especialment aviadors 

. militars» 

COMUNICAT 
OPICIAL DEL MARROC 

, Oesputx oficial del dia d J'abril; 
oricotal, — Sense novetat en 

les poàicioLS <1KÍ tetriteri. 
L'av^cXt no veriOc* vols mal 

i nin: JeI an^is. 

Zona oocidenteV — Sense novetat 
al territori.. 

UN INCIDENT I UN AVALOT 
Pròxlunaroenl a dos qoans d« nou 

de la nit, s'e«tovingiK· al carrer tan 
• ètiiii: • om el de ia Montera. un la-
mentab'e inciden; el qual ha donat 
}\CK -lue e» pruduii un íoanldable 
escòridc.l. 

Segons «sis informes que hem adqui
rit, a la dita hcffa os «Teuaren en la 
mafelxa vorera deV iropars. un ti
nent '. un soMat de! regiment de Fer
rocarrils, anomenat Carles Sanjuan, 
llll d'un metge de! rnaielg cognom, el 
qual viu al mateix carrer de la Mou-
tera. 

El tinent, el nom del qual no se'ns 
ha íacllliat en eW centres oficia-'..-, ha 
protestat davant del soldat que no 
l'haguem saüudat, i com que les ortUAfei 
del scildut oo l'an satiaíet. s'enlaula 
un V'M diàleg, el qual ha motivat que 
«d nombrós puibUe que aquella hora 
transitava per l'esmentat carrer, e'hl 
estacionés ràpidament 

Assegura el (porter d« la casa nxme-
jv 39, davant de la qual s h a desen-
/oülat l'Incident, que loaciai dona 
una bcíotada al soldat, i que aquest, 
per a repe-Uir l'agressU», to l lança da-
muni de<l coll del sau siçwrior. cos
tant-li al dit porter «rans esforços se
parar als costeodents. 

El ptitollc «'ha inclinat a Cavor del 
soldat, i aiesai'jires. davant defl tnavi-
ment popular de prolesu. suspesa ja 
l a cKvuíació de coues 1 tramvies, bl 
ha aCudit un guaidia civil í»er a au
xiliar a roflc-iaJ. adq·ulrint l'escOndtfl 
(al4 pxopcícions, que sortiren dK-er-
tes parelles de guàrdies de seguretat 
de cavaU del Ministeri de la Govema-
ctó, tenint que siinular diverses oar-
gues per a desatuíbrassar el carrer, 
sentint-se crits i xiulets. 

Ca tinent coronal s'apropa al lloc 
del succés i enterat del que t m ia es
devingut, per a «vitar que el púibliic 
agredís a l'oficial, l'acompanya (Ins 
el pis ded pare del soüdat. el qual s'a-
fc-essuri a donar tota c'asse d'exi·lfca-
cloos a l oacirl. 

1* casa mentre tant s'havia acordo
nat peis guàrdies de s<(giuretaf. 

f e r t e lòon s'avisa a un casino, re-
clamant on automòibil 1 en ell hl pu
jaren l ofloial i ei tinent coronel, exte-
rioritzaiii el piihlic la seva protesta 
fins que aconseguí ei cotxe l'oftvíal, 
amh grans crits. 

ELS REIS A TETUAN 
Madrid, 10, ITJO matinada 

Diu un diari; 
Amí» motiu de la visita a l Palau, 

dels moros noraibles que han acom-
panva' a i'Ah Comissari en efl seu 
Viatge a Madrid. S. M. ^ Rei. els va 
promeíre que anirà a 'l'etuan el vi
nent mes de maig, si es decudelx l'a* 
j ornament per a la dita data de la 
festa que s'ha de celebrar amb mo
tiu de la remesa d'una bandera a les 
'orees de regudanc i una alara a la 
mehalUa Jaiiiflana. 

Com diguérem oportunament, serà 
.pairina en el solemne acte de la re
mesa de la bandera, l a infantesea 
donya Beatriu, filla dels Bels. 

t l mociarea iféu la promesa en mo
ment oRiortú. sf-nsc deteaminar si la 
.v/va augusta filla urúria a Tetuian 
persouaüment. o si estaria representa
da en la íesta per una altra pe-rsona 
de la familia relal-

Ara s'ba dec dit el mateix sobirà, a 
acon(panyar la eva Dlla. 

Ta-mo* pí'Jbalble «ftie Tagl a Te-
tiian. S. M. la. Reina, doncs hi sclbira-
na d»'l'.|n conèixer personaImern ei 
rmwiwiamem de la Greu Roja al Mar
rec. : 3 Ixi ho ha manifestat. 

ELS PARCS DC4.S SOLDATS OC 
QUOTA 
Aquef tnaü i amb inlm de vsure 

al t-nyor Alcal i Zamcja, ha estat al 
Palau d»" Bor.avista. una ComiMiO de 
papes de -cidats do quota. 

iCn risra d-.- que el .miniítre ja se 
nibavla anar, han wmès ol SPíreTari 
ies ct'/ic·liHioiu acomiades en la reunió 
recentment celrttfada, 1 entre les <fuiHs 
sembla q t » hi ftgura la d'Inspecctonap 
eís trebalis electorals del Govern jwr 
a dMVwItaf la seva acfnsmó en el i s? 
que 00 'accedeixi a llurs perdons. 

UN RUMOft 
Aqaiéiu tarcU ha circulat içer *r·i-

di-ai un rumor sensae·onai. 
£••. deu, q üí tavsea *sd»vui j u t a M«. 

Segons uns havien atecat el-* mo
ros l segons altres t r a c t a r de I » 
percu«fton9 en aquella pleça delf • 
acords del Consell Suprem de Gutr 
ra 1 Marina 

En els centres oficials ban mani 
festat que no sabien res. 

El mateix rumor ha ctrcuTat avià 
en diveMes •províncies». 

L'ALT COMISSARI 
.Ahir van esmorzar en «i Camp del 1 

Polo el ministre d'Estat 1 l'alt Co- . 
inissari d'Espanya al Marroc. 

De sobre taula parlaren de la poll 
tiça a desírnrutllar a Àfrica. 

A aquesta conferència en segu'rau 
d'altres, fins el dimecre» o dijous que • 
regre«sarà l'alt Comissari al Mar ' 
roc. » 

L ' E S T A T DEL GENERAL ARLKCU'. 
Dintre de la gravetat del seu estat , 

el gectenal Arlegui es trobava aques 
ta tarda un xic millor. 

Piel domicili del malalt ban desfl- t 
lat durant tot el dia moltes i molt 1 
significades personalitats. 

OONSELL OC OUERRA 
En breu es farà un consell d i , 

guerra contra el periodista Josep SI 
mon Vaadlvlelso, processat pel supo , 
sat delicte d'injúries a! Consell Su 
prem de Guerra 1 Marina. 

AUGMENT DE LA RCOAPTACIO 
Durant »l iDe$ de febrer nlUrn 

la Hisenda ha obtingut ingressos per ' 
vàlua de 227.275896 pessetes, onfron) 1 
a 202.171.704 en Igual mes de l 'any» 
anterior, el qual dóna un augment 
de 25.1(4.092 poasetes por al febrer 
del corrent. ' 

E L S REPUBLICANS 
Invitats pel senyor Lerroux. s'h ai, 

reunit aquest mati a esmorzar en on > 
Resta urani de moda les personalitats, 
més sortints dels partits republicans. 

A l a t tuií.ó tu ba co&oorregut. en 
concepte de republicà radical, l'inlam 
d on Antoni, fill de l'infant don Se
bastià, que figura des de ta algun 
temps a les llistes de l'esmentat par
tit. 

La reunió tenia per objecte canviar 
impressions sobre l'actual moment 
polític ] determinar, si era posslhíe 
l'actitud dol partit republicà davant 
4es eleccions. 

Parlaren la major a dels concur
rent*, 1 estigueren conformes gaire- • 
bé lots en la conveolència de fer 
una actuació intensa d'afirmació de
mocràtica republicana 

Estigueren conformes també en la 
necessitat de concórrer a la Uulta 
electoral, fent-se a l'efecte una can
didatura de prestigi entorn de ia qual * 
í s .puguin congregar el dispersos ele
ments republicans. 

Es lamentaren que no es pogué» 
fer una coalició d'esquerres per l'a
cord adoptat pels soclaMstes d'anar 
a candidatura tancada. 

La base de la oandidatura que s'a
cordarà i a formen els senyors Cas-
trovldo, Manéndez Pallarès, Alv«ro 
d'Albomoz, Buylla, Sulillss i nlgua 
altre. 

Per a parlar de Ics persones l en
carregar-se després de Ja gestió elec
toral es nomenà una comissió com
posta per ex-diputats i ex-regidors, 
que es rettQljKtn amb t l senyor Le
rroux el dimecres viuen 1. 

Aquest s'ha compromès a celebrar 
un tintin^ electoral I de responsahl-
titais que aetà baodeta dels candi
dats durant el període electoral. 

PARLA M. CARTHOU 
EX dlart «Infonnaclones» publica 

unes declaracions de l'ex-Presideo; 
del Consoli de Ministres traoaès man-
sieur'feaclhen parl«i« de l a poltUca 
íranco-espanyola. 

Creu que a pan de la Uteraiura i 
malgrat d'exlgtlr Interessos comuns, 
hi ha una separaxló absoluta entre 
eis polvt'cs d'ambdues nacions. 

Ategelx: Els polítics espanyols a pe
nes vénen oqui, 0 no surten de cert 
circol de relacions. Nosaltres tampoc 
anem al pals de vostès. Seria tari 
convenient que parléssim amb més 
freqüència, que canviéssim «npre»-
s ens sobre l'estat social cW tou dos 
pohle^l 

Algà hauria de peridre la iiVciatlva 
d una acciO practica d'aprosiiaati,/ 

El comte de Romariones. moit anüc 
paru^uiat meu, po; far rmrtt « , 

. - j - « i lieatit. Sii . ^ a « M a u t a i U~M 
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ningú, perquè no sotameut és onúc 
tle Fraav-a. sinú. uuoU4iu uüxí. aquí 
bo sabeoi. riu-aiires coneixem lo seva 
actitud en la guerra, i aixd no bo 
oblidarem mal. 

Davant una InvTtaclú drt mateix 
aniria o Madrid a donar alguna con-
íe í ínc ía sobre coses útA meu pals. 
Certament el viatge no é s molt cò
mode, però. amb tot, amb molt gust 
bi hauria unat Quines dificultats hi 
pot baver? 

Pel contrari, si d'Espanya alguna 
persi>iia3itirt volgués donar-nos a co
nèixer Ui situació social i purlar-oos 
d'altres assumptes. Jo m'encarregar'a 
de lixdültar aquiuta tasca. I amb quin 
gust l'escoltarknnl 

m í t i n g a g r a r i 
Al Teatre dc la Coméii.n es celebri 

el míting organitzat pels Sindicats 
agraris oatòlic?. 

£1 bisbe de Jaca resumí els discur
sos 1 pronuncià paraules d en coral-
lament per a perseverar en la carn-' 
panya empresa. 

E L S P R O C E S S O S S O C I A L S 
Ahir, a dos quarts d'onze del mati, 

6 6 cek'br& al teatre de la Comèdia 
tm míting organitzat per la Coníe-
deradó General del Treball a favor 
de lu revisió dflls processos soc als 
i ralllberació dels presos que bo 
estan per aquests delictes. 

Presidi l'acte rf senyor Teruad. 
E u primer terme féu ús "de ta pa

raula el senyor Pellicer, el qual es 
mostrà molt enèrgic. 

A coniinuació el senyor Arin, de 
l a Confederació General del Treball, 
féu una descripció de la situació que 
travessa Barcelona des del comença
ment de les lluites obreres flns a la 
data, 1 afegí que molt aviat si te 
precís es formarà un front únic per 
aconseguir ço que en justícia demana 
i que és objecte d'aquest míting. 

£1 senyor Bolxader declarà com fo
ren fallades algunes causes a Barce
lona en les quals ell intervingué com 
a advocat. 

Afegeix que hl hagué d'es que e 
Barceluno es feren 37 autòpsies d'O
brers a les cases de socors, .«ense que 
6'incoés per a ixò cap «testat. 

Referint-se a la causa del «Poeta» 
diu que no sAn óolàmeot errors, s7nó 
crims judicials els que conté. 

Tarmina advocant perquè s'empr<n 
tots els mitjans que siguin necessa
ris per a aconseguir l'alliberació dels 
presos. 

E l senyor Serrano Batanero afirma 
que no hl hagué procés social que no 
fos In/ost. 

Ataca violentament la Patronal 1 
l'actual Govern, i aconseilu ais tre
balladors que no esperin res ded go
vernant. 

•Ei p: cSideut féu el resum dels dis
cursos. 

Durant l'acte et> pr.xiurren inci
dents, perquè ei públic demanava que 
lée us do ila paraula Victorià Gràcia, 
membre de ja Federació General de 
Saragossa, i que ni -podia fer-ho per
què bavna estat detingui per la pull-

Hun esUtt noinetiafó: 

P E R S O N A L J U D I C I A L 
HHali' -stat nomenats: 
Tinent .iscai de Olroua, doo Josep 

Maria Laoieve. 
Tinent flscai de Ueyda, doo Uldor 

Sívero. 
Jutge d'Igualada, don Josep Gómez 

de Geno. M Í T I N G s a n i t a r i 
Ahir. diumenge, nota la presidència 

del dootor don Carles Mairia Cortezo, 
se celebrà un altre mít ing de propa
ganda sanitària del cicle organitzat 
pel doctor Navarro Pemàndez. 

Prengueren pari en equesta sessió 
culturai ilea senyoretes de Gonzàlez 
Plori 1 Mantetfol'a. i els Senyora Ma
rató, Sans GU. Juarros, Xav·arro f'er-
nàndez i l'obrer tipògraf .\cefla. 

Cacte acabà amb lu lectura d'unes 
qoaitelles del doctor Cortezo. 

P R O P A G A N D A C A T Ò L I C A 
S'ba constàauU- a Madrid -una co-

miseió de dames que secundarà l a 
tasca del Comitè Religiós de Viena, 
per a assistir esplritualmem i propa
gar úa fe catòlica en els territoris de 
Ucraina, on hi h a 35 milions de sers 
en la major desorientació, perquè, 

i m a l g m ésser batejats, es troben se
parats de l'Efiglésia .pel cisma. A C C I D E N T D E S G R A C I A T 

IProp de Madrid í»a bok-ait, a la car
retera, •una motocicleta del sei*'el de 
Vigilància, que guiava el motorista 
Josep Gonzànez i que anava ocupada 
pels agents Gregori Treviíki d Ferran 
d« «las-

l.a moto anava darrera l'automòbil 
de] comte de Rotnanones. 

L aocident esdevingué ^n entroves-
sar-se un carro entre l'automòbil i l a 
motocicleta. 

E n .bolcar aquesta, els tres ocupants 
foren llançats a gran distància. 

Els ferits foren portats a la casa 
de socors de l a Fuente del Berro, on 
se'ls apreciaren nombroses lesions i 
contusions, qualificades de greus les 
de l'agent senyor De Blas, 1 de pro
nòstic resemat les dels seus com
panys. 

C I R C U L A R D E L F I S C A L D E L S U P R E M 
l.a «Gaceta» publica una circular 

n·-.·ii Important de l a Fiscalia del Su
prem. dUügida al ministeri fiscal de 
tota E&panya, excitant llur zel, per 
tal d'evitar í a dUaciò que s'obwvta 
en «is sunerie, tova vegada que ]es 
estadístiques donen dades que reve
len que tes causes estan m é s temps 
a les Audiòncies que ails Jutjats, mol
tes' vedades iperi'Sents de tràmit» que 
tenen termini marcat en la L·lel pro
cessal i que no s'han ajustat a ella. 

També recorda «1 crUeri que infor
ma l a Uel en alguns dels preceptes 
relatius a presons preventlvee, en la 
qual ret^parit legal iba d'ésser !a ll i
bertat piwisional 1 la presó en l'ex-
c»pcio. i que en aquest mateix « p e 
rn «x flseal ba d'inspirar ei seu in-
Tarme. 

Fimailment, crida l'atenció sobre els 
preceptes que regula també les pre
sons preventives de joves 1 nois, per
què es compleixi al que dictamina 

Ic j lleis-i reglaments'de iproteci·lò 4 
ja infància 1 de trfcbufials per a nois. 

N O T A B U R S A T I L 
Els valors públics presenten Uor 

aspecte, I guanya la partida d Inte
rior 30 cèntims, «a tancar a 7u .0. 

I L'Exterior pujd d« 10 a 45, segona 
les sèries, 1 els .vnoWltzables no va
rien. 

{ Dels tttoK industrials, als Explo-
slus recuten de , 3 » a 378. i els aitree. 
es presenten sostinguts. 

Ea Banc d 'Eepan^ baixa un enter; 
el Ontra i en pu<a un, i el RKt de la 
Plam, 2. 

K: - francs acusen fermesa i pas
sen de 43J35 u W 10: tí» belgues le 
3775 a 3810; «is tfòlars de 6'5a6 a 

1 6'532; i le* lliures" baixen de 30'** 
a 30'4O. 

ATROPELL8 
Durant les iilllmes 24 hores resulta

reu per atropeHs tinc ferits greus 
i dos de Iteus. 

Un dels alropells l'ocasionà l'au
tomòbil de la matrícula de Barcelona 
número SÏS que portava Eugeni Rio, 
que atropellà al carrer de Trafalgar 
al neu de quatre anys Gerard Casa
do, causant-li ferides greus. 

E L G E N E R A L N A V A R R O 
Avui. últim dia delj tres concedits 

per la Uel per a fer la petició ha 
entrat en el Consell Suprem l'escrit 
del general Navarro demanant la re
vocació de l aute de processament 

E L G E N E R A L S A N C H E Z O R T E G A 
Aquest mati a primera hora ha ar

ribat al Consell Suprem de Guerra i 
Marina el general Sanchez Ortega 
que s'ha estat a l'alt tribunal militar 
llarga estona. 

D E G O V E R N A C I Ó 
Madrid, 10, t matinada. 

E l ministre d» la Governació li%. 
desmentit el rumor acollit per un dia
ri dient que a Melilla havien ocor
regut sacceaaos desagiadables. 

Ha dit que les causes del retorn 
dol senyor Alcalà Zamora s'ajusten 
per complet al que. ha manifestat 
aquest motí «1 presidem del Consell. 

T E A T R A L 
S'ha signat entre el propietari del 

teatre Eslava i la companyia d'Or-
tae 1 Rosari Leonis el contracte per a 
actuar la pròxima temporada, que 
començarà el 19 de l'actual. 

M O R T D ' U N M A R I A N G L E S 
Huelva. — Ha atracat al moll de 

Tarsls el vaixell cBaron Foia>erg» 
Quan atracà El vaixell ou tret el 

cadàver del capità. Jaume Juwe, que 
morí a conseqüència d'una ca'güda de 
l'escotilla A B O R D A T U E 

•Sanlúcar. - Ha arribat el vapor 
«San Telmo» que es dedica al' trans
port de passatgers entre SeviU:a i 
Saniiicàr 1 que arborà al.vapor anglè» 
«Calderón, causar; t-li avaries en la 
a » a . 

j E l «San Telmo. resolta amb la qui-
' l la destroçada. 
1 Els pas atgers experimentaren To-
I larma que és de suposar. 

Amb molts treballs ha pogut arrt-
: bar al port. 

• No bi ba desgràcies personals. 
R A P T E — U N E X - C A P T I U 

Pont«vedra. — Al carrer d'E»trada 
jugaven dues nenes de 13 anys. ano
menades Carme Méndez i Hortènsia 
Chacon. 

l'n>» desconeguts que anaven en .un I 
automòbil les agafaren i se les em- . 
portaren. 

Com a pressumptes autors s'han, 
detingut quatre inividus. 

S'ha presentat en el Cov'em civil 
l'ex-captiü Gumerslnd Ruiz. 

H a estat socorregut amb 500 pe* 
setes. 

C o n c e r t s 

T E A T R E B A R C E L O N A 
Emili 

Emili Sauer _ l«i ofrenat de bell 
nou, als aficionats barcelonins, im-

! portant» interpretacions. Ultra pàgi-
; nes de Scbubert-Tansig. Sobomann. 
j Hensolt, Mendelssohn 1 I^teïí, el 

gran mestre d'Hamburg tocà ea son 
darrer concert dues' obres cabdals 
de la literatura planistica: «Sonata 
op. 27. núm. 2.. (Clar de lluna), de 

, Beetboven í «Allegro de Concert», de 
1 Cbopin. L a primera de les susdites 

dbres sena. nwlgrat ete anys. toi 
el seu encís, tot el seu poder, tota ia 
seva elevada, noble i lluminosa ge
nialitat. La segona apareix ja mat-
xucada, rebregadli. amb uot i les 
seves Innegables qualitats. I. heu's 
aquí un cop més palesada aqiíella 
llei curiosa 1 misteriosa, segons la 
qual una obra relativament Jove pQt 
pife5iament-: semblar «vella. , i una 
obra realment vella pot semblar el 
contrari (i flns ésser-ho i tot) inne
gablement «jove»: E n virtut de la 
llet recordada, qui gosarà negar que 
les «Noces de Figaró. , de Mozart. 
són més jove», més fresquívoles. que 
»n TPòvalore-T I qui no sap avui 
que hl ha més gràcia, més • bonique-
sa, més -joventut-, en una pàgina, 
carta,' de Rameau o de Couperin, 
que en les de Herz. Thalberg q Kalk-
brennerl 

Malgrat la seva inferlorital relati
va flnferloritat respecte la «Sonata» 
de Beetho^-en ja esmentada, 1 res
pecte aitres otores del propi Obopin— 
recordi's les tOBalaües». els «Soberzo», 
etcètera), l'»Allegro de concert., de 

i l'autor dels «Estudis., serva i serva-
I rà sempre una atracció especial: és 

una obra bellament pi&nísUca i , per 
damunt de tot, és una pn^duccló re
presentativa. En el daner sentit, po
ques pàgines íflns del mateix Cho-

i pin), tenen tanta força. Mai l italia 
nlsme del mastre pplonès ha sorgit 

menys •dissunulac». que en l'obra 
que ens ocupa. Alguna de les melo
dies de 1.Allegro de concert, sembla 
talment de BeUini, i -certs e f e c ü y e t 
una mica buit^ recordpn. fldelíattma-
ment, certs •finals d'acte·I.SL <que»t 
•Allegro. és oerament rapr«9*nlatlu 
I si algun dia reprenem 1 omplletn 
la tesi suara recordada 'test un dia 
dlscuüda, amb certa extensty, en la 
.Revista Musical Catalana.), caldrà 
fixar-se preferentment, en l'Oi»* cu
riosa, itallaníssime, qoe ha motivat 
el nostre comentari. 

Emili Sauer Interpretà. T'ÀlIegro.. 
de Chopin. de manera Justíssims. Ni 
la dolçor rhelòdica, ni d •rubaïo·. 
ni iles pàgines briDanW, efectistes, 
de l'obra susdita poden ja é*«er ni 
més pregonament sentides ni més. 
victoriosament enterloritzadesf Ad. 
mirabie, realment. Ultra una Inter
pretació pròpiament dita, l'ex^cuco 
d'Emili Sauer va esdevenir una ma
liciosa, una espiritual .evocació-
Evocació d'un calent especial, d'un 
art. d'un •matís», que, amb tot 1 ha
ver existit ben a prop de nosaltres, 
el sentim Ja UUny, ben UunyJ 

No ens agradà tant, ho confessem, 
la interpretació que Sauer en9 otr» 
nà de la «Sonata» de Beetboven. En 
tocar l 'Adagio», fins prescindí de 
certs matisos que representen, pre. 
cisament, una de les característiques 
de l'estil de BeeUioven. Ens referim 
als abundoses «crescendo» sobtats, 
de cop, per un «piano». Beethovíj, 
usa i fins abusa del susdit matis. No 
respectant-lo, es falseja el. seu ies'tfl 
L'esmentat matís (abundós, rapetiai 
ho. en l'obra de Beetboven), dóba. 
d'altra banda a l'estil de l'autor de 
la -Novena- una força ben esptciai 
I e n l'Adaglo. de la «Sonata, op! 27. 
núm. 2», apareix més d'un cop.. 

EmiU Sauer fou novament aéla 
mat, inútil dir-ho, I tocà més d'tira 
obra fora de programa — F . U , 

L a f e s t a d e l s m a l a l t s 

a l C l í n i c 

Amb In solemnitat de costum, tin-
gué lloc diuaneiKre passat l'aca^ d'cm-
mlnlstrar la Comunió Pasqual als 
malalts hospltalitaats en el dit esta-
bMmem beníffic. 

A les set del mati. s'organítè» l i 
processó, en la següent lòrma: giar 
dia munlcipail i urtbuna, creu 1 c-ir.i--, 
associacions religlóses I corporaM-i 
catedràtú.^. professors : altre ptúiy-
nal de l'Hospital, penó principal, e! 
Vi àtic sota «legent tàüam > darrera 
anava la ima*g« de Sant Josep, oir? 
na d'un devot: la gran profusió de 
Bors i cera donaven un electe mera 
vellos, així oom la gran quanlu 
tat de plantes fines que cobvenUn 
la sala en un elegant Jardí. 

Cal dir que fins ben entrada la 
nit duaTMaren ínritutat de -personí* 
qui felicilaven iea genmanes que t̂ -
nen a llur càrrec la dita Sala. 

H m fle LA VEÜ DE C m L O H T à 
120 10 -VBRIL 1923 

L A F E B R E D ' O R 

Novel·la de costums del nostre temps 

N a r c í s O l l e r 

(Reservats tots els dret») 

S E G O N A P A R T 

L E S T I M B A D A 

fos, sense Ser can de ses estrdbades 
1 planys. iMes, d'endemà, a .la -taída. 
Ja ben reposat 1 anib Tentenliment 
més ferm i seré, una estona que l a 
Dem na deixi sols a sos pares. E n 
Feix irtrità l a Caitarina a ajeure's 
a son costat al U K Vestida i amb cl 
pes de ses carns, no pogiíé la dona 
(er-ho slnò a dures penes 1 vencent 
repugnàncies. No dbstant, bo féu 
sense badar boca. 

— Ç>uè esn ivols?—preguntà, man-
tentnt-se arronçada 1 a punt de sall-
lar a «erra, el de cas sentia la noia 
venir. 

E n Foix no sabia com començar; 
per un movimea» natural j e vergo

nya, entregirà el cap al caa iò oposat 
aï de la seva dona, 1 pregunta tliuima 
ment, a un i i-j u veu i 

— E s a dir que em pardones? 
— 1 — murmurà només «Ua, igual-

ment avergonyida. 
— De '<* cort 
— De tol cor, mi. — 
Les mans d'amUdòs es trobaren, es 

trenaren, passaren d'una boca a l'al-
«ra. mentre Uà^rtmes si-lencioses se l s 
escolaven cara aivall. 

— Al, qué ifífliç sòcl —suejpilpà ç n , 
regirant-se i ertllacant sos braços aü 
ccU d6 seva dona amb desmai. I 
coen aquesta apartés el cap 1 d e g u é s 
malaanebt un su^ptir: —Què? Kjuè 
tens? No ploris. (No ipDorJs! no en par-
tent més. Jo t'estiiimo, t'be estimat 
sempre —salta tül. aipílioant-U els lla
vis al front, entendrtt d'emoció. 

Però la Catarina ^irreocà en plors 
mal oíegats. 

— Vaja, (Ulla, no ploris. No en par
lem més—TOpetl ell, generosament. 

— E s que... 
- Q u è ? Què» Digues; Atescansa't 

; aml> dl teu marit. 
I — E s que... qui té de patdoneir ets 
í tu — gosà, a la l l . dir ella, amagant 

encara més tia c a r a 
(En Foix senti com on desmai de 

; goig Ja mai provat, agaia a sa mu
ller per la barbeta i l'omnlenà de pe-

, tons. 
— JoT jo? — exdlama, Inoorporarw-

se i fitant a sa auuller amb ulls res
plendents de Joia. — Aquesta si que 
és -bonal Còm ivtrts que no et iperdcoi? 

— f b e amargat l ' e i i s t ènda mlés 
de dos mesos... — 

] iEn Foi-x 11 ofegà la -veu, t^iant-íl 
| amb la mà l a boca, I vessant entu

siasme, apücant-ir la sesa a l'qceïla. 
li diguí&·amib amor: 

— Cailla, «aUa! — 
E s iféu uh s É H k ! que «mibdós guar

daren amo avarícia. 
Mi-la fi all la sòhà.. van tnírar-se Hi 

a fit, i se somrigueren amoriívolaruent. 
— ÉFem-nos oampíe que tomem a co-

I roençar, que tornom u éaser nuvis. 
Te'n recondes? — digué ell amí» regust 

| de •tristesa, que l'actual felicitat no 
i podia .-cneiar. 
[ Però en aquell moment grunyí la 

porta. <La Catarina Uisà del l l i t i s'as
segué ràgadamem a la cadira, des d'on 
veié vetdr de puntetes la noia ami» 
ona escudella a >la mà. 

— Ja pots Obeir el lítnestrò, ja , íl-
21a. l'El papà no dorm. 

— u portava «! caldo. En l ï i c r a 
— Vínga el caldo, Éineta, vinga — ! 

féu el pare, amb veu tan clara, gaia 
i Ibondadotsa que semblava iB«anpada 
al sol. 

X a noia ve ié en aquelles cares l'iris 
de la 'felicitat à ei cor h donà <un s a ü 
d'alegria. iPerò, en tornar" atravessar 
l a porta, exclamà ínteíloirneru 1 amb 
amargura: 

— Dinosos! Ditstiàt»! ToUvom ós 
m é s tfeliç que Jo! — 

(L'endemà, £ n (Foix, encara «molt 
flac de cames, esblanqueït i ullerús, 
va passar et dia llevat, dins de sa 
oairabra, ben arrapat i au-loíat a la pol-
irorta. «A vostat de la taulb que U 
atansaren al baícò. Resseguí els dia
ris, obri l a «xurespondènola i l legí, tot 
tou, una carta particular del minis
tre, assegurant•tll que el Oijvern acce
diria gustós a la petició del VUlanlu, 

j penquè p o g u é s emrar aquesta compa-
: nyla tot el 'maieriflfl sense derveagar 
I drete de duanes. Aquesta caria. «I sol 

que 1J ballava pels papers de la taula 
i la j>au que es regirava alb, e! re-
leren iot. .34 retornaren Itotunor de 
parlar que de tant ieítips Aavia tln 
gut d'enfrenar dins d^ cosa. Així. du
rant el' mati, garla pels colzes, de 
primer amft> E n Jordi, des feés aemb 
HBladl i a la íl uimb E n Rodon. que 
s'apressaren a visitarJo. I , en ihaiveni 
dinat, quan les done$ s'inslallaren al 
voltant seu ami) la T«lna als.dUs, 
sant sentiment de família, ito pogué 
agaíar ni -un uiibre oi un .periòdic. 
Entretingué a esposa i ifllla «Mb des-
orlpcioos de so* viatges per .Anglater
ra, 'Bèlgica i Franca ; parí» amb gran 
entusiasme dels uusequU darrerament 
rdbuts a ^ à n i u , del p làa l tabuda 
del nou bospltal, de lo ijde ^havia 
vist a Madrid, de la geni d.- ringo-
rango que bfi bavi-a conegut. 

— Quan bi tomi, iú !beu de venir 
amb ml. Vaja, es té d'acabar aquesta 
vida de monges que potieU; A m que 
som Jcwes encara, ho ham dlíiproiitar. 
I , sobretot, l a i/ibre noia. ^íó és veri
tat, Fineta? E l món tot ibo. examina, 
tot' ho comenta a sa manera i de 
qualsevol cosa en Ja. un tripot; enca
ra és capaç de creure qii« no vilivúm 
bé o que a casa no W ba diners per
què pugueu-lluir. — 

— Paró el dol, l a falta dibumor... 
— Dones, el dol! « d o l ! Ouè no es 

té d'acabar mel aquest dol? -La sogra 
almenys í a un any qu© Ja és niorla! 
— exc lamà tan de ibona tté que tféu 
escapar e! riure a mare i filla 

—tCom es coneix que vius de pressa 
1 ben dlstretl.—iïéu -la primera. 

— 1 tal, papà, si tot just fa &í3 me
sos! — oifegí l a noia, trencant atplb les 
dents el fil a n * què brodoiva -

LUiome es tornà tot roig, compta de 

memòria, veié que tenien raó. Co& 
| passa el temps'! Bé n havia 'íet de c» 
I ses en mig any I 
I — Bé, uanios, l a noia almenys J< 
1 pot tornar a sortir a l mon. Mira. R-
t neta, et portaré a' Madrid (La clo* 
i potser no t'agraiilarà tant com BaíW 
; Jónà, pecò Ja gent é i molt ama'ble i--
I — Sols per veure oi -Museu del Bra-
i do m'agradaria anar-ihi — sal'i •* 

nbia. recosdant converses dUn l-tan-
oesc. — Diu que és tan beamós, fíi? _ 

— Rúla, no iú .he entrat. Coiup»" 
amb el (Loavre l el Kensíngton, ^ 

i semblà .molt netlt. Qui iba vist, c*» 
Jo. í enfUada 9ea&ú que aquest; ««« 

; ren. j a el del •Prado, saps? Però, v& 
i ja . í o m que tu no bas víst.el? 'alr^, 

si .tantes ganes en tens. tibi porta»-
1 Jo bo crec. — 

.Però tot just llavors entrà * 
• nuí oue venia del collegï, acOTpa' 

nyat del negret, i la conversa Hatfi 
i en l'aire. 

— Humtrre. hombre- — féu son ^ 
I re, parant els braços per a .a 

se'l i ferJM un peto.—Ja sembkij" 
estudiant dit i fet Tan tieŜ 0-,:>l!ẑ  
aquesta cartera tan plena de lliib1*5" 
Què passes ara? „ . 

j —Geografia, aquezla tada - *̂  
[ foUeja l'inteijwllat, dbrlnt «noit 
1 Ulls Ber a mirar a son pare, 

gava, mentrestant, amb els 
encenalls d- la calbdllera del nen 

I - tíeografial A ver - pM8<»n,i.^. 
Foix en castellà, eslraient el n*;".,, 
-Cxuü esta cepUal de Iw**"™^ 

•LIEudalet «s mossegà ^ V * 4 8 " ' h · . u b » 
cà l'esguard al sostre, i ^ c f ï ' # • 
estona, mentre toW P ^ ' ^ c -
paraven la resposta badani. 
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L O C A L S 

O b · o r v a t o r t K e t a o r o l ò g l o d» U 
OiüT·r · l ta t da Barce lona . — Dia 9 
d'abril de.1923. 

Hores d'observació: A les set, a les 
tretze i a les divuit. 

Raròwetre a 0* i al nivell de la niar; 
7^(1. 751-4. 75.V1. 

Termòmetre sec 11'0. VO, 15U 
Termòmetre humit: S'O H'S, 106. 
Hmnlwt (centèsimes de saturació): 

63, J7. S5-
Direcdó del vert: ONO.. NO.. O S O 
Velocitat del vent en metres per se-

ron: 5. 
E«'at del cel: Quasi seré. 
Classe de ndvols: C.St .Fr . K . . F r . K . , 

CSt .K . 
TemperíHires extremes a Fombra: 

màxima. 19*1; mínima, 8'I; mínima prop 
del sol: &6. 

Oadl·ladó termomètrica: 11U 
Temperatura mitja: 13 fi. 
Precipitació aquosa, des de les «et 

del matí del dia anterior a les set del 
dia de la data, H'S mm. 

Beeorr^at del vent en igual perío
de: Ï í O tan. 

Observacions particulars: No-cap. 
El director. E . Alcobé 

P a r a i g ü e s C ^ r d ú s 

lícíitjant el Centre Cafaià, de Va
lència, facilitar l'eetatge cn aquella 
captial als catalans que vulguin vi-
,-itar-la amb motiu do les vinénís 
festes de tpalg, s'ha posat en relació 
amb la comissió d'allotjament i s'o
fereix aLs qu>>. tinguin a bé dirigir-s« 
al òfntre íVictória, 6). eu cerca de 
lloc on allotjar-se-, els dies de llur es-
udn a Velcriicia, indicant en llurs 
lletres, la data de llur estada, p f i i f 
que' puguin pagar i si voldrien' ep-
lamenl 'cambra o bé pensió com
pleta. 

Es molt convenbent escriuse el més 
aviat' poeslbte i sempre abans de fl 
del presént mes d'abril. 

pr» a la Iwna marxa de l a dita Cain-
bia. posa' cn coneixement dels seus 
a^soctals. (l'ihavar nomenat Lletrat As-
seaor. aL doctor . Eü lanúnt Sorra Gen-
zo, ai- qaal podran çonMdiar sense 
l imtt·cló-en tots els assunupWs. gra-
miiament. en la Secretaria dc Ves-
mentada emrtax. tens çls díjcas, de aet 
a vuit del vespre. 

- P r i m e r e s C o m u n i o n s 
Devocionaris, Recordatoris, Presents 
L l i b r e r i a 8nblrana-Portaferrissa-14 

Atitr vespre, un inftw, detinguí al 
carrer de Sant Felip Keri un minyó 
flue rondava per allí t no va salber 
expMear" que hi feia 

Malgrat les seves protestes a« <Tue 
«pa uoa persona decent, l'uilbà el con
dol & la delegació de policta, on va 
ésser molt 'ben rtftmt, peiqu* precisa 
ment leia temps qae el buscaven per 
tenlr-Jo reclamat ei jijtge de la Con
cepció en causa per robatori. 

Cs diu Manuel de Juan Clariana de 
18 anys, aense ofici ni domlcül. 

A mitja nit. un escombriaire nome
nat Raimon Solé Virgili, de 30 anys. 
habitant al barri d'escombriaires de 
l'HHoHepit^et. w tenir la desgrà
cia de caiure del carro que menava, 
anant a sota de Ha roda, mentre pas
sava per-la earretara de >la Bordela. 
dn/vaat del núm. 16. 

Besultà amb' commoció cerebral, 
contusions en algunes'pairts del cos, 
esperisVmern tma gran macadura a 
la cama. «treta. 

Kóti curat al dispensari d'Hosta-
franchhs. 

al rtijons v(n**rt. o les d'm rfe la nit, 
al Foment Marttneoc, sota «1 tema: 
•Una excursió a Égipte». ocnpant-se 
de EI Caire i els seus encontoms. 

La conferènoui serà il·lustrada amb 
nombroses projeccions. 

D"un pis del carrer de Guàrdia ban 
estat robaie un solitari d'or. una mo
neda d'or. nn ajustador també d'or, 
un moneder de .plata i 75 pessetes. 

[ J O I E S V I L A N O V A U n i ó , 9-

C M e r i e i * . Uorana, R. F i o · . N 

El rtnent. dissaíbtc. dia U. sortirà cl 
Biimer ipiec de «La Gran NoveUa». pa-
ilicaaló setmanal, de caràicter litaia-
i,: u quan. és vendeà aO mòdic ptea 

be 2j cèntim?.' 
Començarà la sèrie d ciH-es, d^ re

nom universal, amb nna-aeurada tra-
Iducarfó de «Les mnl i una nrta». per A 
Icaiderer .Morales, i ropartirà inter-
Iraiada «n caria plec. una iérnina ar-
lustica susceptible de relligar-òe en 
l^bam a part 

PORCF-LLANA 
Llorens. Rbla. Flors, 30. I ^ a i i e l l e s j . 

A v í s i m p o r t a n t 
De T l al 15 del corrent podreu com-

I prar a preua increïbles jocs d'olles, ces-
Iseroles. pots, etc., en alumini extra. 
[LlorensGermans. Rbla. de les Flors, 

número 30. 

Per. haver-se encès «I sutg? dr -a 
Ixemeneià d'una ITeca. va haver-«hi 
•gran ^lanaa a la caéa núm 63 del 
Icarrer del Clot. Hi van aeudir.eJs txan-
Ibers i van apagar el fò© en nulja 

.Vi R o u a r r i E1 m*s enèrgic dels 
I H l j n i U reconstituents. Tor-

I na la força i salut a tots els malalts. 

Al diépeopri de Santa Madrona, \ a 
lésser a u i u W í el nen Joaqijfflp Amo-
Irój BVascó; de dos anys. haflwtanf al 
Icarrèr de fflaàco dc Garay, 14. qui pre-
leentava Intoxicació 'p^r haver begut 
loü de trémehtina en un descuit dels 
IfMs pares.' 

U s a d 
T o r m a n 

c o n t m 
l o s r e s f r i a d o s 

•A l'eocreuament del paçsctg de Gcà-
ina i el carrer de lee Corts, l auiomò-
ll"! 366 va atropellar a Carles GasleU-
Ijort Enrk*. de 44 anys. del comerç. 1 
I1', va produir ícrldes al cap i ccannjo-
j^ó g«aeral, j e pronòstic reservat. Va 
|'«fer cucat al d í»<osar i de la Ronda 
|<le Sent Pere. 

El jwi menaA'a l'ante, que era al 
Irn^pletari del maieix, va ésser posat a 
Idlsposició del jutjai. 

I J j a Cambra Mútua Induptrial. e íUt-
l í* !» al carrar de móspàtal . n i i p t . . » . 
|CQOi«ieat. deia sens a -ies, i atenta -em-

Al passeig de Gràcia, davant del 
carrer de Consell dé Cent, van topar 
l'automòbil núm. W37 i 'una motoci
cleta, resultant l'ocupant de la moto, 
Miquel Badena Izquierdo de 29 anys. 
amb fraot-ura de l a tíbia 1 el peroné 
drets. 

Fou portat a rHHospítal Clínic, 
després d'éeger curat à la casa de so
cors de da Robda de Sant Pere. on 
el conduí ej mateix automòbil agrea-
sor. 

'»J1 diAeiteari de la Baroeloneta, cu
rareu a Rosa Mas Caules. de 45 anys, 
la qual caigué a casa seva carrer de 
rAtlatuida, 42. produlnt-ee íerides al 
braç esquerre, de pronòstic reservat. 

Ei guàndla municipal que feia el seu 
recorregut pels carrers, extrems de 
Sant Marti, veté un home estès, el 
qual li diigufe que banda pres mal al 
Masnou. i.que li digueren que el por
tarien a un 'metge. Alesbísres el posa
ren a una tariana i en conduïren flna 
a "Sant >tarti, on" rabandonaireil-

Ççu.cin'at al dispensari de Sant 
Marli, .on" Ij feren la primera cura 
a la camaf esquerra per tenir-la tren: 
caíía. . • ' 

Del pènt de Càn Dragó [Sant An
dreu) caigué a la \da Vidal Tuste 
Garcia, de ÇS ari^s. fent-se" diverses 
contuíions i ferides a tot el cos. 

Des del dia 21 dels conrents, al 4 
de maig, es 'ara a les Galeries Layef4> 
n*f. "una exposició de vidres eamallais 
al foc. -fys per un jf«ve artista, novell 
en aquesta especialitat, senyor O. 
EgiJl. " " : 

Per les noticies, que. tenim, "la dita 
expoació, constarà d alguns centenars 
de piecès de tota mena. d'í<bjecíes de 
laula. toíWidor. ctí-;. de formes molt 
variades , i poves. Ie? quals scigura^ 
mept cridaran l'íitendó iper.la nove
tat d'çstils. bdllesa dels colors I flnesa 
dels esmalts, rtbílnguts després d'es
tudis ronscienciosos i pacients, per un 
vell coneixedor del vidre. 

Segurament veurem quelcom de ben 
noo en aquest novell an. un dels més 
Interessants'deís presents temps. 

Uns guàrdies de seguretat detín-
gueresi a Joan Asensio, de 19 anys. 
í Vicene Toimo, de 41. forasters, ete 
quals acabavon de robar d'un esta-
blimcnt proper un sac da pèsols. 

Dues moçees d'aquestes que només 
surten quan és fósc, com els escara
bats, i que estaven «raps Ka ememis-
tades. es trobaren a la malt-nada al 
carrer de MendizMta}, i veure's i 
abraonar-ae va ser una mateixa cosa. 

L'una manejava 'les ungles amb 
una mestria que demostrava una 
llarga .practica però l'altra. recor
dant que duia uiui ampolla buida, 
l'alçà tota Sa llargar:.! del braç d'un 
mall de ferrer sobre' «1 cap dc sa 
adversària, t e n t - ï ' -yn trenc que l i 
sagnava amb abundància. 

La pobra esga'labvíKúi va haver d'a
nar al dispensari tot gemegant i l a 
malvacadara vn de<saipaivixer icum 
per art de bruixeria. 

taris de Londrw. que han ertat molt 
.otosequiat» pels socis de Barcelona 

Dtesable tomaren .i la capital an; 
glesa. essent afecluosamant Acomia
dat pels Rotaris senyors Povver. Fer
res, Vlcat. López de Sagrcdo, Mont-
llor. Calleja i Riba. 

- T I N T U R A W I N T E R 
Premiada amb Medalla d Or 

Amb u n a sola aplicació desapareix 
la canlcle. Serveix per al cabell, 
barba i bigoti. Es prepara per a ne
gre, castany fosc 1 castany clar. Dón» 
colora tan naturals i inalterables, que 
bé pot'dlr-aB que és la millor i tnéi 
«ràctlca. Venda en perfumeries. 

Paris el dia 11 d rthril de 1922. Demà. 
de deu a 40tae. misses a la Coucej^ 
cíó. 

Eo- B-nnon Torres f Cd^noras Mo
rí el «Kti 11 d'atoíl de l í ï ï . Demà, « 
doe çtiarrs d'onze, al Bonsuccés. 

PABTICIPACIOH8 DE DEFUNCIÓ 
En Joan Casanovas i Marti. Fnter-

rat ^uest mati. 
En Joan Cornellà i Re-xoc. Enterral 

aquest m a ü , al cementiri do Lea 
Coria 

E l s f u n e r a l s 

d e l a s e n y o r e t a M a t e u 

Per al degut ordre en el funerals 
que se celebraran demà a l'Església 
Catedral en sufragi de la senyoreta 
Àngela Mateu 1 Pla fA. C. S.). s'ad-, 
vertclx als fidels que l'entrada a la 
Santa Església es larà «exclusiva» 
ment» per la porta principal. 

Passant.un carro d'escoqibrarialre 
per l a carretera «fca ia Bordeia, òl 
mosso Ramufi Soler Virgili, de 30 
anys, va caure i va sofrVr ferides a 
uua cama. algunes contusions i conv. 
moció celabral, de pronòstic greu. 

Després d'auxi'Uar< al dispensari 
d'Hostafranctis va 'ésaér conduït a 
l'Hospital l'Hospital Clínic. 

G M à d m à x i m ò i 

à p r e c i ó s m í n l m o s 

P E L A Y C 1 0 , 
.HOSPITAL Z 7 y l 9 j 

M mercat dc Sant AntonJ. la noia 
Maria Casadevall CàifSdcvila. de 12 
anys, que tallava ea r̂n a úria de des 
taules, es donà un cop de tallant, a 
la mà esquerra, escaipoftit-se et dit 
índex. Fou cufàda al dispensari de 
Santa Madrona. 

L ' A I G U A E S t E R L I N G 
R A D I O - A C T I V A 
Malgrat l'arbitri sobre les 

aigües miuerals i de marca, 
continua venent les garrafes 
de vuit litres al 

2 prea da mmm pessetes 
Demaneu-la a les principals 

drogueries 
Representants: 
Srs . C O M A i A B A T 
E s c u d e l l e n , 12. - Te lè f . 

Al mati d'avui, paisant pel carrer 
de les Corts un tramvià dc la Jinla 38, 
descarrilà prop del del Bruch i anà 
a •parar a- un dels passeigs laterals. 
Per sort, ningú prengué mal. i el 
tramvia encarrilat àmib prou treballs, 
pogué continuar «1 se î camí. 

La Secció-de Propaganda I Excur
sions dc l'Ateneii Obrer del Distrlctè 
Segon, Mercaders. 38 i 40, principal, 
dijous, dia 1?, a les deu de la nit, 
celebrarà la quarta vetllada liuerària 
írMima d art, sota e.I següent pro
grama: 

Obertura de l'àcte paí president 
de 'la Seocio. Vdls. .lArabesques», de 
T. Saçh (piano), per Na Liuisa Al
sina. <Éls émigraats que tornen» (poe
sia de A. Gulmçrtj . llegida per Josep 
P]à.«Aniliraz Tai iz· , GTriec. (violon-
lo). per. Manuel ^irtçti. acompanya
ment de piano p^r R . 1 Montana, d'exposició: De dos quarts de nou del 
• La iviolinis·ta., poesia de V . atï- mati a dos quarls de set de la tarda, 
dreu. llegida per Josop saibrafenc. X a missa de demà: Sant Lleó I , papa 
'Besieuse». de Jósélyn 'violi), per I confessor, color blanc. 
Joan Ferrer, ipcmpahyament de pia- Cort de Maria: Demà, Nostra Dona 
no per Rosa Montafia «Díptic de la del Patrocini, a la Catedral. 

V i d a r e l i g i o s a 

Avui: Sant Ezequiel, profeta; Apo-
loní, prevere, i Santa Elvigia, màrtir. 
—Demà: Sani Lleó el Magne, papa, i 
Santa Florència, verge i màrtir. 

Quaranta hores: Demà, a l'església 
de Nostra Dona d'Infants Orfes. Hores 

Rosca-, poesia de Caries Sanahuja, 
llegida per ErnestComcnies. íVive. Vi
va», galop dt> \V. Garz. piano a qua-
lire ipans per Na Lluïsa Alsina 1 Car
me Gailera. «Les Ij'wnils violetes», 
poesia de . Victorià Vr^es. llegida per 
Elena Foí»t. -Leengrin». fantasia da 
B. Wagncr, tercet, per Joan Ferrer, 
primer violi •A.M qwrtet Nc^'a Ger
manor; Manual Rjçíi (•vjoloncfd) t 
Rosa Montaúa (piano), «Ei pescador 
de perles», cant per J . Gaflellas. 

iParlament de gràcies ipe,! ppeeident 
de la Secció, Én Joan Montafia. 

Relació dels objectes trobats 1 dl-
posifais a là Maijoidomia MurTlcipal: 

Un olauer amb dues claus; una 
cartciia-mostruari dc roba negra, 
amb de'u .tubets de perfumeria;, un 
paquet amb una cortineta de punt, 
segons •̂ ernlf·'la nova; una gorra ne
gra, noya; un rellotge-pulsera, se
gons sçmbla. de metall, xr.pat d'or; 
un estoig dc ouiro. color marró, per 
a ullera dé llarga vista; un clauer 
aip^ una claueta I mi «llavin»: un 
altre clauer arnb usa claueta i un 
«llavin»; un altre clauer amb tres 
claus; un altra clauer amb tres claue-
tes 1 un «llavin»; un altre claner amb 
tres clauet^s; un moneder de peíl 
negra, contepint un mocador de but. 
xaca; un mopedér de pell, color mar-
xó, contenijilt tree dauetes Ulçadcs 
amb un cordill; ama cadena de me
tall daurat, amb un moneder de pla
ta i un rellotge de níquel. 

Ha sortit el volum XVII dc la «Bi-
Uíoteoa iBonavia». que gk •titula: «Po-

1 mellet d'enhorabonçé. T a t Í de feli-
cttar en vers), « c r i t per N ' A . d e 

' Rius Vidal, en d ouai péden apre-
i ciarr«e un .bjin nocabre de com

posicions poètiques deüicades a totes •Na JoSera Munl 1 Mwoall. Mora el 
« . *. - 1 . ." . * . 1 A\a tíï .1.-. mar.' n.-tn i .a ;̂ -. Aax* 

Vetlles en Sufragi de les ànimes del 
Purgatori: Avui, Torn de Jesús Cruci
ficat, a la seva capella, Escorial, 155 
(Gràcia),—Demà. Torn de la Puríssima 
Sang, a la mateixa capella. 

O b i t u a r i 

ENTERRAMENTS 
Va Carme Ribot Paíau. de Fila. De

mà, a dos quarts d'onzí. Casa mor
tuòria. Sant Benet. 23 ^Gràcia). 

Madame Adele Bonsin. Demà, a les 
onze dol matí. Caaa mortuòria. An
selm Clatvió (ViHa Eugènia, Sarrià). 

FUNERALS 
En Josep Cierco Pocíello, vidu de 

E I doctor E j i Francesc Xavier Pa
rc» i Bartra donarà una conXerèuoa 

les festes del calendari, als mestres, 
als superiors 1 à la íapillia tota. com 
així també a dçtórmiïnalifc' Sants po
pulars. 

A aa Caixa d'Estaflvis i ( M o i k de 
Pietat de Barcelona, correspont presi
dia les operacions l'actual setmana 
en qualitat de «llrcctors de torn: 

A lla'Caixa i Mont dr Pietat (Cen
tral), senyor mapqiMs d'Alós. 

|A da Sucursal nuïn I (Padró), 
don Manuel liopis. 

A'oa'Sucureai néjia- 2 (Saní Pere), 
don Carlçs Saallehy: 

A 4a S u e u » » } n*m- 8 (Gràcia), 
don Joan Josep Ferrér-Vi<Jail. 

A Ja Sucureal núm. 4 (Sant Marti), 
don tPkis de Valls. 

C u l t u r a 

Invitats pel Ch|b Bolari daques-
ta oiirtal. han sqjnjpa; uoa setmana 
deu 'cr.eí aHgjeqos füH de Re-

Davant d'una nombrosa 1 selrda 
concurrència, el proppassat diu
menge el reverend P'. Manuel Caza-
dor, S. F . director d» l'Observaiorl 
de Sant Joan de Vilatorta, vai donar 
la seva anunciada conferència sobro 
«La pila hidro-elèctrica en radiote-
legraAa», en el Radio-Club Catalu
nya . 

Després de breus frases de salu
tació del president ei conferenciant 
va rxposar els principis fonamen 
ials de la pila liidro-etèctrica segons 
els mètodes clàssics 1 també de con
formitat amb la moderna teoria ba
sada amb la hipòtesi electrònica; 
despré8 va detallar alguns models 
dia fàcil construcció per part deia 
que avui per avui ho poden éssen 
més que auxiliars dasünata al cir
cuit de tUament de les vàlvules elèc. 
iròniques, avui d'un ús tan corren! 
en radiotelegraíia i seguint a conti-
nuació l'exposició i muntatge d'al 
tres elements de piia de no menys 
fàcil construcció per a obtenir \ •. ba
teria d'alta tensió o de circuit de 
placa d» les esmentades vàlvules. 

La concurrència, en la qual, demés 
de la majoria dé socis del RadLo-
Club, abundaven antics alumnes de^ 
conferenciant, religiosos dP la Sa
grada Família, va premiar amb 
molta aplaudimeots al reverend iF»a. 
re Oazadoc. 

dia 30 de març. Demà, a les deu, a 
Sant Pere de los PueHes. 

En Joan Carreras i Canreras, vidu 
de Na Antònia Vives. Mori el dia 87 
de .març. Demà, a les deu, a Santa 
Maria del Poble Nou. 

En Josep Soler i Lapedra. Mori el 
dia 25 de març. Demà, a lee deu, a 
Sani Cugat. 

En Jesüs Bonsoms l Perjiúndez. Mo
ri el dia 28 de març. Demà, a dos 
quarts d'onze, a Santa Anna. 

Na Marta dels Àngels Mateu i PLà. 
Mo.i el dia 30 de març darrer. Dijous, 
a dos quarts d'onze, a la Catedral. 

S'Emili Sotas í 5aüarés . Mori el 
dia 14 de març. Dijous, a les deu, ala 
Dominics. 

ANIVERSARIS 
En Joan Prat l Marcet. Morí el dia 

7 d'abril de 1Í»2S. Demà. a dos quarts 
d'onze, a la Casa de Caritar 

BK Joan Tustueis i Pcülós Morí a 

S I L O S P i e s 

" i ' u c k a o c . : , 

J U O Q O 

N O P A T I U M E S 

ü n tractament s enz i l l aa U l n -
r a r à d* les di ferents d o l è u o l e * 

dels peus 

Peus inflats, irritats I macats per 
la fatiga, la pressió del calçat, una 
transpiració abundant, ulls de poll, 
durícies i demés callositats dolo
roses: tots aquesta mals son ràpi
dament alleujats i curats amb un 
sol pediluvi calent addicionat d'un 
grapadet deSaltratsRodell. Aquest 
Dany, que resulta medicinal i oxige
nat, fa desaparèixer com per en
cant els pitjors sofriments i deixa 
els peus en perfecte estat; amoro
seixen els ulls de poll Y durícies de 
tal modo que poden treure's sense 
auxili de navaja, operació sempre 
molt perillosa. 

Si aquest tractament tan senzill 
i de poc cost no podeu guarir els 
vostres peus. teniu la garantia ab
soluta que el preu us serà reem
borsat amb una simple comanda. 

NOTA: Deuen considerar-se fal
sificats els paquets que no estiguin 
embolicats amb paper groc i no 
portin la signatura del preparador 
Dr. Vinas. 

rtJntAQAt y carraot 
S A L T R A T O S R O O E L L 



P à g . 6 . — Dimart? , 1 0 d'abri! de 1 9 J 3 L A V E U T>B C A T A L U N Y A 

Q ü e s t i o n s s o c i a l s 

LA PKDERACIO PATRONAL 
L a Federació Patronal de Cataln-

o y » ha curea» als íinycr* prísldent 
«f»| Consell d» mfnlsWe··. ministre d» 
la Governació i ministre del Treball 
Comerç i Indüstria, el següent telc-
íframa: 

f-·'funaameni comcaoguda davant 
per5i>tent far&ssió ^ragMia ensag-
nanta diàriament carrers nostra ven
guda duia-, pnrteíta Indignaria in-
••nnrpMblí·s asféssioats obrers lamen
tant eN-idem impoií-nria p o d è n prt-
Nt's acabar «iTuacío impròpia països 
clviíurate. — Molins, president." 

DEL T I R O T E I G 0 « U DISSABTE 
Les diligències inatruïdes pel Jut-

iat de g»Jàrdia amb moMu del tiro- j 
rteig eedovingu'. dissabte al carrer | 
«lel Duc dc la Va-lòris, varen corres- ' 
pondre al luljat de la Llotja, el qu»! 
s )nhib( a fa\or de) de l'Audiència, 
per ésf er e l competent, 

A l'Hospital d inic quedà com a de
tingut i incomunicat. Joan l/>pez Lu
que, qae resultà ferit durant l» col-
nïé. 

Vn altre dels letinguts fou Miquel 
^alau Cortada, que ingressà a la pre-
ed Inoonmniíat. 

Amb motiu (te resmfntada col·lisió. 
#s t* noticia ú'rm altre ferit, qne fou 
auxiliat en el seu propi domleiJi per 
un me;íre partieuler. 

Es diu Joan Soler Calcina, contrac
tista d'obres, de 38 anys d'edat l 
viu al carrer de Nostra Senyora del 
Coll. mimero W. 

Segons el metge que iBsslslf. pi*-
(.enfava una ferida pfr arma de foc 
*mbortf)cl d'en'rada per la regió glú-
taa 1 de sortida damunt de l'espina 
llfeoa ant·rior isupe^ior del Ipr·pi 
costat esquenev segons aemW» no 
penetrant, de pronòstic reservat. 

Ln germà del ferit que donà conei
xement del fet al Jutjat, sembla que 
mani fe: tà que Joan Soler es dirigia 
a veure un operari que tenia treba-
Uani a una botiga de robes del carrer 
Canuda, per a pagar-li el setmanal. 1 
fou aleshores quan va rebre l a feri
da, marxant en un automòbil, cap al 
seu domicili. 

Milr a la tarda v» confititmiT-sa el 
Jutjat a i'MosptaC O í n i c i ipresó «ellu-
lar. per a ampliar les declaracions 
dels detinguis, havent donat ordre el j 
iutge senyor. Gonzàlez d'Asdla. al fo- 1 
ranse. doctor Bravo, perquè reconegui 
d lesionats flns que estiguin com
pletament curatí. 

ENTERRAfdENT A BADALONA 
Auiir. a la tarda, se í ec tuà Í Bada

lona r-nterraniant del deígracla- o-
En Jaume Gual. mort de resultae 

d un a'eanptat inavplicabie die^aiòte a ' 
la ntt. 

E s pot dir que «n l'acte hi va pen-
dre v a n tota la dotat. La* fàbriques 
van suspendre el? treballs i molts 
patrons 1 gran nombre d"obrers tor-
marcn en el >egi)!ci fúrvebte. 

També hi üiavia l'Ajuntameni. in-
c'os eta regidor? s u s p è s pel gover-
nadur. Els balcons del Oonfre Regío-
naàista. del qual era soci c l ítnat. es-
tiven endolaU. 

Van À&sar trameees moltes corones 
riestarant-se n un» del Banc de Bada
lona, on En Oua! prestava als seus 
ferveis. 

V'a íí-íer molt rotat que en -1 dol 
h; flgurossin bon nonú»re d'allllate 
al sindicat lliure i al sindicat dmc. 

A. C S. 
RCOOMPENMS 

B governador ba gratiflear, els qua
tre jujr. i ief de segnre'jii que més es 
varen distingir dlssaWc en U caip-
tura dels dos pistolers que van pert-
dre part en el iiroieíg dels carrers 
di» la Canuda 1 Duc de l a VJctória i 
•rçecialmaDt al que va entrar a la 
botiga de manyà del carrer dels Tem-
piaris i va capturar a Joaa Lópei. 
malgrat ameuaçar-Io aquest amb duen 
pistoles. 

m IHFUKDi 
Duiant toi el dia d'aiür va circular 

la Tiotlda que ^ Bilbao, el general 
Martínez Aíilífo 'havia estat objecte 
d'au atemptat quau cortia de la pla
ça de Toros 

Ai mati ja corria la nova. pero. 
"ohrtíot. a Borsa durant la tarda va 
pondre tal volada que molts la con
sideraven d'una exacKlud indiscutible 

Va arribar la noticia ai govern ci
vil I ei «enyor Raventós va preguntar 
per telèfon al ministeri de la Gover
nació d'on li van dir que ee tractava 
/t'iitia h w n c i ó j que el aenyor Mar-
llnea Anido m tant sols em a BU-
hae 

ENTERRAMENT 
DE PRANOESC PASTOR 

Dímà, dimecres, dia U , a les deu 

de! matf riadrà Ufie i'enierramen'. te 
Franc*»'-. Paetor CT^rcta, de! fcirullcat 
Lliure del ram de l'Aitrua afcaaslnit 
al carrer de Casanova?- «1 dia 6 d l 
present mes. 

La comitiva sortirà de lUofrutal 
Ottile. 

ELS VAQUERS 
Dissabte, dia 7. a las deu da 1» nlL 

M celebrà al carrer a'tn • u · r · l i a 
l'anunciada, Asecmblea do Vaquer». 

En aquesta, es ifactaren d'algun1' 
a.-isumpies d'interès i es renovaren 
diversos càrrec* de junta. 
LA FEDERACIÓ D l COOPERATIVES 

Regn» gran ertuiíaÈrne per a l As-
--emblea de c o n s o t u d ó oUdal que la 
Federació de r.oooperativís de. Casrs 
Barate, de Catalunya i Balears ce-
lebrarà el vineat dUou> d lo» dnc 
de la tardn. al local social del carrer 
de a í^noda, número i:'., piuntr 

.>'haa rebiit ja l i? adhesions de la 
ma)or part de le^ Cooperartveti que 
exíeteíxén a Catalunya per a la <·on>-
trucció d'edificis per 1 Üors asodats 
seníe fins de lucre ; tol fa rsperir 
que «1 més gran * » t coronarà les 
gesitoné portades a cap per Ja Co
missió organitzadora. 

A l'ai'c de consiituuià po·lran a«-
>lsiir toier. le- fnfítatj similars per 
mitja de l lurj l legí l im» repre-enrant 
encara qne per ía manca, de 'emns 
ï o haguessin rebut la corresponertt 
ïnviMdó : | * ; í i S l A ' t I 

LA DEPENDÈNCIA DE COMERÇ 
Ens pretrtien la publicació de la 

pota «egUeaU 
• La Secció Permanent d'Organitz* 

Bió i Treball del Centre Autonomlsi» 
dü Dependents d«l 'vomorç i de la 
Indósiria. crida i 'ateació dc tots cl» 
Obrere empleats en les diverses bran-
que>"da l'acti^ítai conmrciaj de Bat^ 
colona i en l'administració de !e.s sa> 
ves indústries, sobre els acorda pre-
toj per la Comissió Mixta del T r * 
ball. en la sessió extraor&Dària ce
lebrada el dia 12 del pastat mes d» 
març. relacionats àrab el règim obli-
gatorl de \ ac6nce í per a la dep- •Jidéa-
cla Els esmentat)} acordí, cn llur 
part dispositiva, diuen d següent: 

Primer. E'.T. dependents d'una ca
sa de comerç o entitat mcrcaaul on 
no <;»tigui estabten aciuaimant el re-
giro de vacances, gaudiran d l̂qnet1-
tes proposant el patró, d temps que 
hagin de durar 1 la manera dc «ubs-
lituir-se solidàriament cn el treball 
en forma que no pugui perjudicar-
se la bona marxa dc la casa 

Agon- E n d ces qufi la forma pro
posada per la dependència pel règim 
de vacacc&i no convingui al patró, 
aquest proposarà a la dependència la 
que consideri compatible amb els in
teressos del negod. 

Tercer. De no 'sstar establert pel 
patró un règim dc vacances d dia 
primer de juny de cada any. o de no 
haver-te arribat a una intcHigènda 
entra la dependència 1 d patró, quant 
a la durada i forma de substinor-s* 
en el treball, deurà acudir-sc a una 
ponència espctíal d» vacances, la 
qual. en emetre d sen informe, con
cretar* el temps de durada d'aquell* 
en cada cas particular, ^enínt en 
compte la, caracierístiquea del nego
ci i les possibiMM-s «el treball. 

"jnari- La ponència especial dc va-
canoes estarà integrada per un repre
sentant petró i un altre dependent 
de cada un dels Comitès paritaris 
o nomenats per aquests. 

Amb relació ala anteriors acords, 
la Secció permanent, d'organització i 
Traball del Centre, creu del seu deure 
manifestar: 

La Comiusió !>fixt3 tpie en eàtablir 
darrerament lea b s f s per a regular 
el treball i sons dels -moleaU del» 
Bancs i case.; de Banc» da Pari ale
na, va reconèixer-los a'nna manera 
ben *x*>!idte llur dret a gaudir 15 
dies de llicència anuals, ba econe-
jrut ara aquest dret a la resta de !a 
dependència comerrtal de la dotat. 
Encara que la lletra d'aq'iest últim 
reaonelxement adoleix d'alguns p^-
!;• dífeciei? no flxar d'una manera 
taxativa que las vacances han de du
rar almenys, 15 dics 1 establir, «n 
canvi que llur fruímont individual 
ha d'anar precedit i segalk d*una 
tempoada de •sweasing system· vo
lem prei'dndir de pefils detalls 1 vo
lem veure l'micament rS triomf glo
bal d'una reivindicació per la qual d 
Centre tant ha treballat. 

Hem dit repetides vjgades que els 
acords que amh caràcter gener 4 1 
obligatoi pomulga la Comissió Mix
ta constitueixen els capítols d un con 
tracte ooUecUu de írsball. Amb tís 
àcordi; suara aprovat; ha quedat in 

corporada a aquest contracte una no
va base on ben derament es determi
na que a l'ho me, al dep#3»«ni. que 
•orant tots e!s dies de l'any es sub
mergeix en la sev» tasca àtits m 
despatx o dins una tenda se H raco-
n-ix la facnltat que té de poder re
cordar-se durant tass d!e* que para!-
l·'la a la teva condició d'instruments 

• de l'a tlvltat econòmica exlitelx la 
! seva qualitat d l iomè lliure i mteUi-
pent amb dret a yiatjar 1 a fruir de 
tots £.15 goigs que la vida de les »o-
ciotats dvililzades ofereix S i d s pa
trons quan volen — diem en d nos
tre iníorm^ sobre, aquesta qüestió, 
enviat a la Comis«ió Mixta el 16 de 
juliol ulUm — poden pendt< s «Is 
die, de rapó» que crauan convenient 
per què c i í dependenta «n ics epoquaa 

I -j.-. menor activiaat dels nagecis. no 
ban de poder tamM descansar du
rant uns <bes? tms i altres no col·la
boren igualment en la vida econòmi
ca de la sod^tatT Np «xperimeoten 
•.gu&ly neceastóat* pelquiques i fisio
lògiques? 

Fèiein constar tamb^ que -.-on Ja le-
gl^ le» cas-; da Barcdona que con
cedeixen vacancas al» sethi associats 
i no é s just — dèiem — flue 
per manca d'im proc«pi« coercitiu 
aquests pa rons puguin trobar-se en 
condicions d'inferloïnltat amb m p e c 
te aquel l altres patrons que animats 
d'un esperit de crueltat es redstelxen 
encara 0 reconèixer aquest dret Les 

1 mesures da )»g&ie<4ó del treball la 
implantació de les quals ofereixen 
menys dificultat. ïón predsament 
aquelles que vèroan solament sols a 
obligar a una majoria retardatàrla 

l a posar-se al matats nn-ell en que. 
I per eíectó de revolució dels costums 

s'ha posa-', la gencrsliíat. 
I/cm de conèixer que, d'acord amb 

co que demanàvem en aquell infor
me, la Comlcsió Mixt* no ba per-
dutu cle vúúa aquestes coosiderauons. 
Fer a ixò l a Comissió Aüxta resta oou-
eolidada. Cal dir altra vegada que vi 
la Comissió Mixta ^ deiJCés guiar 
pds egoismes d'un ipon antic que 
par injust ev troba a la f«va posta, 
la seva obra fracassaria soroUoaa-
ment. Perquè la missió de la Comiv1-
s ó Mixta po és Ja de cercar sub
terfugis de pica-pletn per a apun
talar i perpetuar l'actual règim 
econòmic: l a missió de la Comissió 

i Mixta ba d'és.·er. contribuir a el»-
borar un . drat nou sobre «! qual ha 
de fonamentar-'^ una societat oova-

Ca] ara que els ooayes associats, 
que tot «Is companys tfuc integren 
leij diferents modaiitals de la depen
dència comercial de la ciutat, tinguin 
lots la voluntat, l'energia, d dvi»-
mo i l'esperit í^deíari que precisa 
per tal que aipiesta reivindicació que 
acaben d'assolir n'encar-n! d'una fai-
í ó robusta i inefborrable en la vida 
del nostre poble*. 

E L S SINDICATS L L I U R E S 
D E L NORD 

Se celebra a la vila guipuscoana 
dt» Zumàrraga. l'otsemblea de la Cor
poració de Sindicats Lliures del Nord 
concorrent-hi gran nombre de dele
gats que represemaven a altres tants 
sindicals. 

E s discutiran els principals punts 
corvingults en 3a «.«mvocatòria, ob
jecte de ia reunió, en la qual inter-
•rtngueren <i.verses delegats, i s'adop-
tareo per unanimitat dlverse» resdu-
rions. 'ntre :-11cs. la de que d Com!-
iè Executiu retídeixi a Pamplona VI-
llava 

l'na vegada terminat «quest impor-
fcnt ade s'envieren alguns telegra
mes de salutjídó. i a l ministre del 
TnKbaB e] segúest: 

Reunits assemblea presidents Sin
dicats Llluxe» Nord. representats 
60.000 Jfibrers. ptoíesten respectuosa 
i enèrgicament V. 1. i davant presi
dent govern i mindi-j» de la Gwer-
nacló. p«r tetrorisme Barcdona 1 Sa
ragossa j anunciem fòrmadó legiona
ri* voluntaris Uibertat per a defensa 
germans sindicalistes lliures Catalu
nya , Sara gossa*. 

E<taven representats per llurs res-
poctius delegats d a Sindical? ds Bil
bao. Pamplo ía . Tolosa, Aoi, .\zcoi-
tia. Villava. Vergara. Baracaldo. Ren-
teria 1 Arangurcn. 

j 
TlTlBUNAL INDUSTRIAL 

1 Escnit ím geneMi ^ ^ ej^oions 
per a Jurats obrer- del Tribunal In
dustrial, que se celebrà diumenge, 
dia a a le.-. deu del matí. « la Sala 
dd Tribucal Industrial, sota la pre-
sldèocla de don Víctor G. d'Echahar-
ri. asisistits els interventors don Dà-
mas Alvararió 1 don Manud Badc 
nus, i del secretari del Tribunal, don 
Jctep Pastor López. cOiicorreguent a 
l'acte e'a clndidaif de totes duee 
candidatures. 

Llegits c U artidaa de U Llei elec
toral aplicailes al ca?, pel jecrefari. 

es donà compto dda resums de ve*» 
de cada 6ecciò. formolant-se par dl-
versoa candida», protestes «o algu-

I nes d'elles, espedahoent als corret-
penents primer, d n q o à i desè. • 

Fet d recompte de vole, d preM-
dent proclama candidats els segments 
que obtingueren majona-

Senyors P í r e Pingmiquel. 8.188 
vttUn EQUii •Castell, ».iSV; Para Corbi. 
80S8: Josep d n o i . kon*: Josep Ma
rta Carreras. Josep Bioan Sa
la 7.010: Enric Liorens, 7 801; Josep 

, Puig Serra. 7.U0; Miqud Lloret, 7.406; 
K«!:p Piedra, 7.406; L!uW Redondo, 

I 7j&t,; Jc»ep Bagué, 7.3b5; Josep Ca*-
*any, 7.388: Wiquel Tarin. 7 . ;» ; Serafí 

| vuiair. fr.SeS: Antoni l lorec' , | 7 . ü j ; 
-losep Mani Baqu*. 7.512, Pere Solé. 
7.121; Manuel Medina, 6079; Agii»)l 
Nava, 6-96& Jaume Martínez. 6 W ; 
Mlqne! Planells. 6386: Cristòfol Ro-
Iríguer Càrdena--. é^Sl; Enric. Mirat. 
6.288: August Lagana, 6.03*; Bonaven-
tura Asenclo, 5 .«3; Joaquim Ramon. 
s.«8ò: Antoni Valia. S.TM: Lluí» A. Ro
mero, 5.706: Rafel Gironès. .•• «20; Pr» 
re Gordon. 5.500; Vic^n* Artigas. 5^21; 
Rtipert Lladó. 5.612; Pere T o m s . 
5.47*. i Francesc (Munlel, S445. 

L'acte acabà a dos quarts d'onze 

' del vespre, oense haver de lamentar 
cap incident. 

I X h o m e n a t g e a l a V e l l e s a 

A ia Caixa de Penilons per a ïa 
Vellesa i d.Xstalvis s'han rebut nom-
brosü. comtjtúciwions donant compte 
de la gdemno celebració «i dilluns 
de Pasqua de Re«urr«Ció da l e-
xemplar | simpàtica fava social d«ls 

I Homenaiges a la V'dkaa « diverse» 
I localjiats de Catalunya. 

A GranadeUf fou pensionat el ve-
1 llet pau Cardiel, prenent part eo í l 

grandiós ade d'Homenatge a! qual 
hi aaeistíren les autoritat* i el po
ble tot. els «enyors Torrabadclla, Her-
nàndez i Bàrbara de la Sucursal de 

I la Caixa de Pensions a Lleyda, d 
reverend Solé, i'.nspecior de irimera 
Ensjenyança ^ n y o r Michavjla i el 
diputat senyor Ma Jà 

Al venerable veUat da 104 anya d'e
dat de Vilanant don Antoni Sarrat 
atorgada una pensió, celebrant-ra 
amb tal motiu la pojwjlar Festa de 
l'Homenatge a la Vellesa, «n la qual 
parlà en nom de la Sucursal de la 
Caixa de Pensions a Figueres el **• 
nyor Elías. 

L'Homenaigc rrvestí extraordinari 
relleu cn Assentiu cdebrani-sc a la 
plaça pública, pronundant sentits 
discursos els senyors <icadls i San-
genís de la Juata dc Patronat dc la 
sucursal dc la Caixa ue Pensions a 
Balaguer; d senyor Torree, ddegit 
de la Sucursal de Vilanova i Gdtru 1 
l'alcalde d'Assentiu tonyor Figueres, 
el qual eu fer la remesa al vdlet 
Joan Ros de la pensió concedida per 
la Caixa de Pensions,.a la memòria 
dd que fou digne Vice-president de, 
resineniada Caixa don Igqasi Giro
na i Vilanova. Wu constar l'agral-
m;nt de la població a la referida Ins-

I t l tudó. 
' A Caner dc Mar se celebrà l'Home-
i natpa « l 'Escda d'Indústries, efec-

tuant-SB la pTuciamació de les vdle-
| tes penslonades Maria Munsan t I Jo-

íe fa Terrada?. explicant la finalitat 
! de l'Obra ds genyohs Dotras. alcal

de; d rerirend senyor Ecònom; d 
I senyor Fors, del Patronat de la Ve

llesa 1 el diputat per la Mancomuni
tat senyor Campmany. membre dd 

: Consell General do la Caixa de Pen-
•dons. L'Orfeó Misericòrdia cantà « -
leotes composicions. 

Igualment tingueren lloc, amb la 
i unànime cooperació popular, impor-
j tants Homenatges a la Vdlesa a Sant 

Sadurní de Noia. ftneda. Les P!a-
ooe. ^srinyà, Massanet de la Selva 
i en àltre6 diverses localitats. 

Durant d passat mes do març la 
i Caixa dc Pensions, per a la w.úesa 
' 1 d'Estalvis, ba rebut per imposicions 
l a quantitat do 13.657.057 pessetes 1 
ï ia pagat per reintegres d'estalvi, ter
mes mensuals de pensió 1 capitals di
ferits reservats. 11.458893 pessetes, 
havent obert, 9-704 llibrenes noves. 
Í )e les im^wsicion» Jian corresipost 
a rofldna Central do Barcelona 
7.722.575 peèsete's i a les Sucursals. 

, 5.034.682 pessetes. 
I E n 31 dc març Ja Caixa de Pen-
eions i>er a l a Vdlesii. i d'EsítalvU, 
tenia vigenhi 259489 llibretes amb un 
aaldo al »eu favor de 133.C1C.255 pes
setes, distribuïdes per províncies en 
la següent íorma; Provincià de Bar
celona. 118.002.581 pejsetes; P r o v í n d a 
de Girona, 16.561.586 possete-; provía-
cia de Lleyda. 11.913.'ra9 pessetes; pro
víncia de Tarragona, 8772.940 p?Sre-
tes; i provínda de Balears. 335 409 

\ p-essetes. 

L e s n o c e s d ' o r 

d e l t r e b a l l 

F a » anys. un dos m é s aaucB 
tografs de Barcdona, En Nloolay Mi. 
ratles. prema d'aprenent un va., 
lot que es d d a Joaquim Laíont. qu« 
ple de ne^ede i bona voluntat i an^ 
la mòs honorable fidelitat ba uebs 
liat aompre al «cu ooawt. tMeni 
coUaborador de la seva obra. amb 
tanta intoUigoda que avui te «i di-
MOtopettoaiTNPM del tallar. 

Els company de taller. TtT' ir fcUf 
i dibuixants, «fe d v m d a r » de mai« 
nais per a i « a m gfàAque», to 
pres sors i altres personailiíata «ni:, 
gues, moitea j a cnveUrte» ea J>. 
w a e l de l a prdeeaió, b«4i « i g u i 
retre un tribut d'admiració 1 aíecu 
ai veterà del uebaii 1 « entoir, 
honrat E n Joaquim La-font. 

Ahir «1 mati iou> s'aooMaavn a 
taller del m i r a r de Barbarà- P m . 
dia aquella simpaitira rounló da par. 
sones bonoraUes J octogenari pw, 
En Nicolau Miralles i sa dígnledm, 
esposa, tenint al «eu coctat E 
Joaquim Lafont, i la sctva esposa, 
voltats de damiselles i dames d'arni 
duta lamiiiefe. Hi havia el tinant d'4, 
catdc dd districte En Josep Vi )*» 
ca 1 els ex-regidors Andreu i Rita;, 
ta en representació de l ' .Vfcoc»* , 
tCatartunya». 

A tots se'ls servi un lunch de swi-
wich. dolços j xampany. 

E n Leandre Ventura va l leor quar-
;:llej> so*re la denifioació m Pao" 
l'exemplantat dd fet que ej motrn 
t l'honor que és per E n Lafont, a1 
pectes que eren admirats per tots ; 
volien feíteíar-ho i prcmlar-ho. fn 
nom de tot» Ir va fer el present d'nn 
rdlotge I cadena d'or n un àlbum 
en v s primeres planes del que! hi 
havia una afecujo&a i expressin 
endreça signada per tots els- con
current* a l'acte. (Grans aplaudi-
ments.) 

E l venerable senyor Miralles, amb 
veu encara plena j robusta, va d r 
que all, ea primer lloc. havia 4» 
pendPB pam en aquell hoineftaif4 
cn d mament de oompíir-ee SO anvs 
que En Lafont havia c o s m u M a us 
ballar en aquell taller, essent on i» 
idligent «oUaborador en la sei-a 
obra, i que volia tor-ll un preeet 
que li recordés aqudl aaG» d'ata;-
ració 1 simpatia. Q remotre m 
rica mmbaga massissa d'or amb Vv 
nagrama I . L. 

Fou remès un pom dc flors a Us-
posa d'En Laíonu {AplaudnMnts.1 

Un company de treball. E a Ceíetó 
Franculi. va llegir unea quartilla 
glossant els coooaptes d* bon i fldd 
obrar, i bo amplià explicaa* l a cu* 
lanitat d%n Lafont. do Jovenet com
pany d'En Valentí Almirall a l'an. 
tic i mamorpHe «Centre Oatalà·. i 
despràs lluitador incansable en We 
campanyes nacionalistes de la lüga 
Regionalista, íent-se merelwdor d'un 
afecte especial del gran Cambó. «i 
leader de ia causa de Catalunya. 

l'Grani aplaudimentb.) 
E s repartiren uns recordatoris di 

la fosta arís t icament litografiate an* 
les dates 1873-1923 1 ei retrat d'Eo 
Joaquim Lafont. 

Aquest va rebre les enioraboafí 
de lots d s concurrents. 

L ' A s s o c i a c i ó 

d e l a P r e m s a D i à r i a 

Cn la seoretar'.a d*. l'Assodació í* 
Ja Premsa EMàiria d'aquesU dura'. «' 
gueixen rebent fe adhesions a la pr,?' 
jectada reunió de la prennsa d-i 
raTunya 

tL^Vssocladó de la Premsa da Terras
sa, ha nomena: delegats per la dia 
reunió al seu president don A t w ~ 
nyais. a don Joan Rovira, WblKt^t"' 
i al vice-presideot. don Joan CnK^ 
prevere. 

resa 
també, w 
reettu. d s saigüents í d a g a t s : *»» t," 
lip N. Pujadas Garreta, pr**"1*? v i 
l'Associació; don Josep Torra. PV^ 
vice^iresídent. i don Josep S o l " 
tendí, director - del (periòdic 
mocràda». 

L'AísocJacio de la Premsa de 
ragona. per la savs pari. ba design 
com delegats de la d iU acUtat. aJ ^ 
presidem don .Modest Dalmau. » 
irice-(president don Joan BamirM· 1 
don Timoteo Zanuy. pel perWw * • 
Cruz-^ . ^ ^ ^ ^ 

ALTOR1TZKU IJiS NOTES OE . ^ 
Ül'ALS ENS PREGL'EN LA 
Q O . AMB CN S E G E L L O L W J 
MA QUE ENS SIGOT C O N E G U I 
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N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 
E l q u e d i u M u s s o l i n i 

Bí.ma. 9. — En el Cousell de mi
nistres celebrat ahir, el cap del G i -
vern italii; senyor Mussolini. va ma
nifestar <pie en l;\ .-e\,a entrevista 
arnb «1 senyor Sknzyueki expotò a 
aquest la bcnevolença de la qual ba 
donat proves Itàlia, en la qüestió de 
ja frontera polonesa, gonabMI ie; JS*' 
cies per les 'sóves gestions l paietlüt-
Zaiit la utilitat Ue concedir una am-
plissla» aulonomia a les poblacions 
de la Gaiitaia Ori-mlal. 

També pl senyor Mussolini annneià 
al CottMll de MinUtre» que aviat cs 
rependran les rregociaeions d'Abazia 
i que dintre de molt cun lerminl que
darà signat el conveni comercial ita-
lo-iugoeslan. 

Manifestà desprès els desitjós d l -
lAlia de que s'arribi quan niés aviat 
millor a la pau a l'Orienl. niitjMnçaiit 
ja bona voluntat per part dels dos 
corabateuis indicà que Havia promès 
a monsenyor Seipol en quaat tos pos
sible les nagocucions per a airibar 
ert breu termini a la conrlussiò d'un 
acord comercial amb Àustria. — Ha-
vas. 

L a t r a g è d i a d ' E s s e n 

Pans. 9 . — Ttílegraflen de Berlto al 
'•patit Parisien· que en ei informe 
tianrès al Govern alemany pels oforera 
4,-. la íasa Krupp. es í a constai' l'estat 
iiv.vüúacíó dels otaers d'aquülles fà-
briques, en produír-se i ulciro inciídent. 
Afegeix rintórrae que foftclal que co-
xuartdaiN·a é ü destacament frantès fiu 
ies mtiroaclons d'oidenença i no donà 
.'"orcfce de disparar ans que els niani-
íestahtis penetraren al garaig. 

E n el dit document, es reconeix que 
si el defiacamenl frapeès no haguée 
fet ,ilò de las ames. iutallblcment 
liaiurta estat iissasslnat per la nriíUl. 
tud, — Havas. 

L a b o d a d e l a p r i n c e s a 

I o l a n d a 

Roma, 9. — L a chrtal Mata s lia pre 
Isentat prafusamen? gusmlda arríb mo-
i t iu 4e la celebració de la boda dó la 
fprincasa Yolanda. filla cMs reis d l -

tàlia, amb el capità comte Cal\'i ai 
Bergoio. 

Laniujacló des dc Ics primeres ho
res del mati «ra extraordinària en to
ta la ciutat i «1 públic sagombo-
lawa daïvant.ei Quirinal, empïenan*. 
per complet els amples carrer que 
conduéixen, al dit palau. 

La cerimònia s'ib^ •W a! .Paüau d*' 
Qulrinal aciuant com a testimonis cl 
ministre dc la Gnerra. general Diaz, 
i el ministre de iMarina. 

A<luà com ,a oficial del Ríglst ie 
Civil el president, de la Cambra, se
nyor Tiftoni i com a Notari Major de 
la Corona, el aenyor Mussolini. 

En lorminar-se lacie civil la co
mitiva es traslladà n la Capella Pau
lina, en la qual det- de l'any 70 no 
fcbavia celebra! rap cnrimòiv!!. 

Oficià i donà la benedicció als coii-
traiente fil C ^ f i M Mar»: jde! Palau 
j Gran Caritatiu, monsenyor Bcccaria 

La muldiud. ésfeaoionadfe davant del 
Palau, deTnruíà azab insietènxia qtw 
sortissin ^h. nuvis al balcó, a la qual 
cosa acoedircu aqwst í , que. a-ccimpa-
nyais dels rei? i de la reina òikxi 
saludaren el ptlblic, el qual i>ls tri
but* una caloroa ovació. — Havas. 

flomà. '.' — l : , .n- • ..i .•-•IV -.>;-. 
Cahl di Bergoio han sortit aquesta 
nit en direcció a Sant Rosaul. 

'Vbàos de marxar dipoertaren aors 
a l» tomba del soldat desconegut.— 
Havas. 

E l s s o c i a l i s t e s 

d e D u s s e l d o r f 

OusseWort, 9. — Els socialistes i 
comunistes es' reuniren ahir eepa-
radamem. 

De la reunió dels primers. p1 so
cialista Tnpkc va dir que el seu pav-

no aprovav.i <je cap manera la po-
'"lea del canceller Cuito, jkmó que 
>i0 intemaran íer-lo coure per no fer 
el Joc al cqmuiiíaies. 

Demés, demanava que s'activés la 
EOluctA de l'ndual ronüicte, fent pa-
Sar a les classes capítaliale 1c» des
peses de la lluita I no a Ics classes 
treballadores. 

Els comunistes preconitzaren la 
nuíla contra el Govam presidit per 
*-uno, ei qUaji ^ MU jU<iiCii .ha d é s -
csr reemplaçat per un govern obrer. 
\ m Unltl contra el socialisme I con-

feixisme — Haws. 

L a r e s p o s t a d e T u r q u i a 
a l a n o t a a l i a d a 

Constamindble. 9. — Aíiucsta tarda 
Adnan Bef remeirA ai.- a'it·s comissa
ris aliat* la contesta·.··tò de Turquia 
a IViitlma nota aliada. — Havas. 

Constantmcuie, 9. — L'Aesambloa 
.V.ni.iaal tlestjrnarA aviui els mem
bre» quo han <je formar la comissió 
qui- assistirà a les pròximes nego-
ciaCkMU di? Lotwana. Els esmentats 
membws marcharan a final* de se-
n·.jua. fora que la data de la confe-
ròncia fos aplaçada, — Havas. 

CoDítamincible. 9. — L a re^>osia dol 
govern d'Augoui Ururada j>or Adnan 
Bel al? alts. cómíssaris idlats, està 
redactada en termes moderats. Contó 
algimeo resan^os. respecte a les qües
tions cconíani.iuc?- i iinancierés, als 
trtbiHia>l mixtes í a les garanties als 
eetirangérs. 

| Assenyala la data de 23 d'alin-n per 
a la " rqpresa de les negociacions 

j a Lausana. 
j Als circuls autoritsais turcs es creu 
que Bulgària demanarà uua sortida 
ai mar Egeu i la rostitució de De-
deagatoh. 

Adnan Bei mardiarà demà a Ango-
ra .; í . í - a conferenciar amb • ! govern 
stfore les qüestioriè conceriiïmts a U 
prdhlijlció do la venda IMteohoï; re-
servar proposades pels alts comissa
ris i eleccions. — Havas. 

N a u f r a g i d e l v a p o r 
« U n i c a r n » 

Wymoirth, 9. — E l vapor «ünlrcorn« 
ha naiifregat a ires milles de la costa 
de Jeraey. 

Oo la seva tr%>alacló íalteh tres ma
riners, que se suposa que han mort 
ofégatti. — Havas. 

E l s e x t r e m i s t e s i r l a n d e s o s 
d e s e s p é r a t s 

Dublín. 9. — El Govern irlandès ha 
publicat un document que ^demostra 
la difícil situació en que es trobeu 
els rebeia, la qual és qualificada por 

i alguns do ilejespei·fi·la 
' Segons aquest Informe, en- una reu

nió eelebrada pel Comitè executiu, 
dels rebels el dia 31 de març. úHtm. 

1 fou rabuijada pér una ec·oassí·sàina 
'majoria una moció en la qual s'ex-

pressaiva ila neressitat de parlamentar 
vista que Msoftaré» inútil seguir la 
resistència. — HuA-as. 

M u l t a a l a c i u t a t d ' E s s e n 

L e s d e s p e s e s d e l ' o c u p a c i ó ] 
d e l R i n i d e l R u h r { 

Paris, 10. — Bt OvmrUè encarregat • 
de iles despiwes de l'exèrcit d'ocupa 1 
ció va eele.brtr ahir liiià leunló, m I 
daotant el projecte d'acord. 

A conseqüència d'una namniissió1 
defectuosa, el rcpi'Csentant del Go- ! 
\fim de Washington no pógt'é sub-
uiímibirar al." aliatí.. totes ies preci
sions i detalls qne aquests bavion 
demanat. — Havas. 

V a g a a L i l l c 
Lille, 10. — Ahir cs declaraien en 

vaga els teixidors d'aquesla pobla
ció. — Havas. 

U n n o u p a r t i t t u r c 

Angora, 10. — Els diputats perta-
nyents al primer grup anomenat «de 
defensa dels dres de la nació» es 
reuniren ahir. sota la prcsidiMK.Ia dc 
Mustatà Kemal Baixà. Por unanimi 
lat «s va pendre l'acord de' consli-
lutr un grup poUtlo, amb el nom de 
Partit del Poble. Al programa redac | 
tat pels membree del nou partli, m 
declaira qui «1 deure priinoridal de | 
l'Asaemblca és procurar per tots e l í 
níiijans possibles el restabliment d* 
la pau i «I maior progrés posible 
del pais. 

E l Partit del Poble ha decidit pre 
sentar 300 oandldaft; en les properc» 
elecctoiií! legístaf ivs . — Havas. 

L a b o d a d e l a p r i n c e s a 
I o l a n d a 

Roma. 10. — Amb motiu de tes no 
ces de la princesa Iolanda amb -el 
comte Calyi dl Bergoio, 1 dc cohf^r 
mdtat antb els desigs da \à princesa, 
el ref ha concedit una amnistia en 
la qual èstaran •compresos tyts els 
condemnats pnr delictesl dfi poca im
portància. — Havas. 

E s t a l v i s a À u s t r i a 
Viima. 10. — E n la reunió celebra

da ahir pel Consell dé ministres, vu 
acordar-se i-oduir à set el nombie d.-
mlnistíTis, per Ini dc disminuir 1(55 
dcspeseií de la nnció. — Hn-vas. : 

L a s i t u a c i ó a l R u h r 

Dusseldorf, 9. — Amb tnoüu del;' 
acies do sabotatge registrats en lea 
linieji ieI«Rràflques, a les imnwdía 
'dons de Mongede i Brackel, han ea. 

Berlín, 9. — L'Agència Wolff diu tat datingus els alcaldes d'amhdu»? 
I que 4»s autoritals tpanceses' ban cas- loeaflltats, aixi com el director de la 

tigat a la ciutat de Essen amb la Cadxa d'Estalvg de la datret a i el 
multa de oinc-cents mdllons de suposat auww de tals iots. 
marçsji.conseqüència, do la mort del _ E h femixiari5 aiemanvf, do 
soldaï tfancès S<iunldi ocorreguda 
el dia 18 de març. 

Aquesta multa demà íor-se efectí 
va dintre dc vuit dics. 

N e g o c i a c i o n s e n t r e A n -

sePdoi'f han resoQt no repcnüi o el rre-
ball. 

—Durant el dia d'avui, Ics auto- i 
AKtà d'ocupació s'han Ificaulat de , 
ŝ 't 0 0 4 * 5 dipósiTe de ecu''. 

g l a t e r r a , F r a n ç a i B è l g i c a deu n b ^ í T c S r i a ^ a í* í m a 
Parts. ».--«O/iBnho d» P a m - diu que del tpaball. les «Sn^t l tó fecals di)' 

el presídt iu del ronsall, M. Poincaré, . coc. de 'ia regió pmiMiaoa han re- 1 
informà lelegràlicam·'n'. n Brussel-los 
«fc-l -vfatèfe del Senyor Louoheur a 
l ondm i indicà (jue eíertuava aquest 
viatge a títol pnval. 

E n aquesta i-omimic-ïcio, cl eenytu 
Poincai* .inèisli n ai'itmar que la pb-

i UUca francea roüativs n les repara-
r;on 110 havia experimentat cap can-
vi i qu? les tropes franceses 110 eva
cuarien la rogló del Ruhr sinó a tm-
aura que Al-'inanya efectués els pa
gaments cn el que és vrferelx a l'a
nul·lació dels Bons C. com a com
pensació d í l que Anglaterra deu a 
Amèrica. 

«Le Malin». després de recordar que 
el senyor Poincaj''exposà clarament, 
a 18 Conforèiicia celebrada a Paris 
pel gener últim, Ics condicions quo 
els vençuts havien daccepter, parla 
de l'aiiuMació dels deutes de guerra 
intermliats. bevent cada país ch> pn-
gur ics despeses que icpreseniin Us 
penslon? 1 éAs imnilais, perd aüsegu-
reni Alpmt'nya el pogametn de Ws 
despeses corresponents a la restau-
ractú de |es regions devastades. — 
Havas. 

I n c i d e n t a D u s s e l d o r f 
Dusseldorf, 10. — Una seiiiinclla 

quie estava de senei a les l ín ies te
lefòniques t tet«4raflqtieB; sorpren
gué un alemany que intontava co-
métre actes de sabotAtse. 

v,a ijnMiqar-Ui freBlanwntàriaroent 
qu+i eg rMités, i rom l'Individu en 
i t i ; s:ló cs negués a fer-ho, disiiarè 
contra ell, ícrint-lo. — Havas. 

R e u n i ó d e l a C o n g r e g a c i ó 

d e R i t u s 
Roma .10. — Avui se « l e b r í i à , amb 

assistència del Papa, la reunió d^ W 
Congregació de Ritus .«n 'a oual cal. 
drà expressar vot sobre | a beatifica» 
Ció del Venerable Gariicost, funda
dor de les Escoles franceses, I sobre 
els doa miracles atribuïts al Beat Be-
llardino. — Havas. 

V a g a a C a m p t o w n 
Londre, 10. — Diuen de Camptown 

que s'han declarat en vaga 1,300 
obrer.s de le> Filatures d'aquella ciu
tat, els quals demanen augment de 
jornal i ia disminució d'hore* do 
licball. — Havas. 

L a c a u s a c o n t r a e l 
P a t r i a r c a T i k h o n 

Londres- 1 0 . — Despatxos rebuts de 
Hetelngfors úwfin qu* l'acusació fls. 
cal en í.l .sumari incoat contra el 
Patriarca ecumènic Tikhon. demana 
la pena do mort contra aquest pre
lat. — Havas. 

L a s i t u a c i ó d e l g o v e r n 
a n g l è s 

• totidrce, 1 0 . — 'Les «wssions parin, 
mentàries que han de començar 
avui, s'anuncii-a molt mogudes, per 
haver de tractar-se qüestions írrciu», 
relacionades amb la politicra estiren-
gera i amb la iniarior. figurant en-
Cre aquestes últimes Ics qu« afecten 
l'agricultura 1 ta crisi de rhab4tacl4 

També s'hnn da resoldre les que 
eg refereixen a ies diverws peticions 
formulades al Goveini pels etements 
obrers. • 

Davant, les notòries difletritafa amb 
7110 fona al ''.tblnet. es enau als cen
tres ministerials que oaldrà reforçar 
el Govern del senyor Bonsr l>a«, 
ajudant-lo així perquè pugui sm-trr 
alrós de la situació. 

l ' y altra do les causes que po
drien (UAcultar la vida del Gsbin''t 
seria 14 desíela electoral qiif nova
ment han sofert, tres dels col·labora 
dors del president - - Havas. 

L a C o m i s s i ó I n t e r a l i a d a 

d e l R i n 
Coblenza. 9 . — L'AHa Comissió hi 

terailada ha oposiat un vet/»' deflnítie 
3 la riesiígna- h V d'nlgums fumïlonaTis 
proeedcnW idlp FAleflianya no tKti-
pada. — Havns 

solt, apagar Uur? forns. 
lEia les retfmerles dfl coc do pi,fflpi·<· ! 

tat privada. Tactítud dels obrera 
mwtpa mé.s favorable 

Han catat retdrades les tropts que 
guardaren les ràbriíties dé Koealg- • 
ludwig. 

—Els obrers atemany*. de l « riiiueg ' 
do Cokerey, han reprès til treball. 
També l'han reprès a Emscherlipp. 
on els forns esíaven pait íaimeni 
apagats. 

—Han estel detinguts el director 1 
tres obrers perianyents al Consell de 
Fàbrica dé la mina Walvop, per ha
ver-se negat a prestar llur concurs 
a Its aotorttate d'coopaoió. 

—Durant la jornada, del dissabte 
íoren expedíde* r.:ín) tones de oóc. 
0 sia el doble dè la quantitat obtingu
da diàriament. 

—Durant lia darrera seimana, a H 
regió Etít han osiaí eixesce novnmcm 
altres tres alts foi-ns, — Havas 

D e s g r à c i e s a M a g ú n c i a 

París. 9. — Telegrafien de Magún. 
ela al rtaunoal*, quo dinant unai 
carrera de itew ceWlírsda alhlr ai Ve-

Loudras. 10. — La temperatura ha ' lódroon, un eepeclador intentà tra-
baixat notablement durant les darre- vessar la pista anà) tan mala sort, 
res vínt-t-quatre hores. En aquesta que fou atrafegat. resuHanl mort a 

F r e d a L o n d r e s 

M a n i f e s t a c i ó c o m u n i s t a 

a B o c h u m 
Bochum. 9 . — Amb motiu dc l'Ar

ribada del pritner vacó de bla» pro 
cedent dc Riissin, s'ha format urn 
gran manifestació en honor <\c\A So 
vints russos. Els orador^ han pro 
nuncwil disoui-sns d'una extraordinà
ria violència contra; els nacionalis
tes. — Havas. 

P a r l a m e n t s d e m i n i s t r e s 
f r a n c e s o s 

l.!ll«. 9. — En ol discurs pr^nun-
ciat ahir en aquesta ciutat per mon-
sieur Cheron. mmistre d'Agricuítnra 
féu constar l'orador que mentre Ale
manya eludsiix «9 compttnient de's 
iv '̂is conqironiisos envers Fran 
ça 1 ajorna indefinidamont el 
pagament de les reparecins, r i nin a 
ha avançat, ja el necieesan per al 
ptgwnent als mutilats i víctimes de 
la guerni-, així eoni per al pagament 
de les despeses degnd·'s a repara
cions que han d ésser saltsferes per 
compte de l ex-eiicmlc. Per alfil's 
pari, França ha redml l--ï qi^anH^ 
ddfi emprèstits anuals, des de cín-
qtianta rail milions que on« el 1 9 I R 
a 21 mil milmns-

EI producte dels rc iirsos normals 
.tu «opwpa^snf per prirnevu vega-Ia 

Ja siima dels obringuis mi(>an·;aril 
empr í stlts. 

Amb anterimilat a la guena. lu-
c à r r ^ u e s militars representaven, im 
trenta cinc pe'r cent de l' ímpon de} 
•pressupost mflntr« que a j a (repre
senten soliimem un dlnoü i mig per 
nt. 

E l balanç del nostre romerti 'vs 
tablort ja , acusa una íiifürèui-'.'i U'un 
deu per c»mt eíitro les iinpoi·ioçkns 
i le« exportacions durum els dos ph/ 
h»era mesos de 1 9 2 3 . contra un vin.-
i-nou i mig per eenl, que. hi havia 
els dos pritners mesos de 1 9 1 3 . p? 
riode normal. — H.i\ b 

Paris, 9 . - E l ministre de Fit 1 1 
ces. en nn discurs ^pronuncia; ahir. 
amb motiu tto la inaugumc.i.i d'tn-, 
monument lerigit en honor dels mori 1 
en la gran guerra, a Turenne. recqrj 
dà que França esperà doram quati'4 
anys la «ohmW amistosa del prbbk 
ma dc 1 ^ reparacions, mentre Aiei 
manya, ceiroava els -ititjans de, gua
nyar témp» i de sPpantM· el? aliats, 
sense t«nir n* un moment la tn-
tenció de pagar, pretextant trobar-s.-
en la luLsèria, menla^es, per ajtru 
costat trobava mils de milions per 
a la seva propaganda 1 trebaRs «li 
vorsos fins que finalment «s va n ' 
re la careta en demaira-ï nua Tnovsi· 
lòrfa de molfc» anys per a fer els 
lliuraments previstos. 

Alaahore. digué l'orador, ens v-eié 
rem obligats a entrar a l Ruhr. rcRió 
qw no evaeuainfíu, seguint ef mèto
de emprat per Al-'mamva en la pn'-i-
ra de 1 8 7 1 , abans d'haver amonaogml 
plena satisfacció de lea ndstfcé J''^-
tliwiroes detnandes. 

En 1 8 7 1 , França. mul;,ad,i I ven. 
çu'la, féu un magnífic esforç f>Pr a 
asscijí" la seva Uiberacló. InsipiraiK 
confiança r: tot el tbóij, gríicies al? 

1 emnrèstits realitjats a França, f, a 
l'estrangíT, portent aixi avançar els 
veneime:'., fKcafe en el TraòtAt de 
Pao, nwnttf) qce aro, Éfi 1 9 $ 3 , Aíf 
m w y a aplaudeix ete mioistrat d 

I Reich, que asseguren a l paí? quo ni 
: e·.tmpHran llurs obligacions, 
j E l ministre acabà dient Som al 

Ru'ir (.or a cil<ugar a Alemanyia a 
i fer el mateix que nosallxes férem ér> 

Ifíl, 1 arnb a'xò treballem "n pro d» 
la pan del món. — Havas. 

L a F i r a d e B r u s s e l · l e s 
! Brussel·les, 9 . — E l R í A hfi inaugn-

ral, la IV F*ra Comercial Han a^sis 
Ijti* a lacfe els ambaixadora dltàl i- i 

t el Rreisil. ~ Havsa 

aoininiinnoiuauitiiimumiiiiunriiuiiQiinimiBiniiraiBiuuHiminiKiiimiiHimnira 

capitail fà un fred intensissim. 
La baixa da la temperatura és ge 

nefal, havent caigut grans nevades 
en diverses regions de! Regne Unit 
etspedalrr.cni a Douvn. — Havas. 

l'acte. 
F.l corredor adasmany Knapp també 

resultà foit greument durant la car
rera, a oonaeqiiènoia d lm* eaíijuda 
— Havas. 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e r l a 
C a s a S o l e r i T o r r a Q . · m 

P R E U S D C C O M P R A 
Bitllet»: Francesos, 43'50 

» Anzlesos, 30'30 
» Italians, 5 2 4 0 
> Belgues, 3r40 
» Suïssos, ! IS'òO 
» Portuguesos. 0'30 
» Alemanys, 004 
» Austríacs, D'OI 
» Holandesos, 3 ' 4 3 
» Rusaos, O ' O O 
» Grecs, 7'00 
» Suecs, 1*60 
> Notuecs, I W 
» Dinamarca, I ' I 3 
» . Romania,'i'SO 
» Turquia. 00'OQ 
» Estats-Unlts. 6'45 
• Canadà, 6'3ü 
» Argentins. J'Ja 
» Uruguais, n'l5 
« Ki'^n». 0T0 

» 
» 
> 
» 
» 
» 
» 

BrasIIars. 0'55 
Bolivians, i'SO 
Peruans, 22'00 
Paraguaià, 0*0S 
Venezuela, OO'OO 

Japonesos, 275 
Jgerins, 42'flO 

Egipte, 30*30 
FiUDineï. 275 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e r l a 
B a n c a M a r s a n s . S . A . 

P R E M I D C t ' O R 
(Preus de compra) 

AUoua 
Isabel 
Uncesi mitges unces 
Quart d'unça 

l | I6d'unça 
Francs 
Dòlars 
Lliure» 

lüó'Üü per cent 
m·x, » » 
1 ó 4 ' 5 0 • » 
I 2 4 , 5 0 > » 
124'qO » > 
I 2 4 ' 5 0 i > 

fiMó » » 
ai'so > » 
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C a t a l u n y a i e l G o v e r n 

EN l a h i s tòr ia de tes campanyes dels governs de Madrid con
t r a e l catalamsme. mai no havia estat tan persistent n i tan 

violenta la persecuc ió dels nuclis v ius d ' o p i n i ó nacionalista com 
en la preparació d'aqnestes eleccions per l a c o n c e n t r a c i ó l l iberal . 
Aquest fet de la c o n c e n t r a c i ó , la c i r c u m s t à n c i a d'estar reuni ts a l 
poder tots els matisos del Uiberalisme espanyol, agreaja conside-
ratulement la s i g n i f i c a c i ó d'aquella actitud. 

Junt s tots els elements ll iberals d ' E s p a n y a , h a n superat, e n 
k p e r s e c u c i ó electoral del nacionalisme, les campanyes que amb 
anterioritat havien e m p r è s isoladament cada u n dels grups a r a 
reunits . A i x ò d ó n a a l'actitud de la c o n c e n t r a c i ó una impor
tànc ia enorme i una t r a n s c e n d è n c i a i n e q u í v o c a que C a t a l u n y a 

mai no podrà oblidar. 
A m b el fet, però, que mai cap govern no h a v i a declarat elec

toralment la guerra a l catalanisme amb la r e s o l u c i ó i la v i o l è n 
cia d 'ara coincideix u n altre fet molt encoratjador per a nosal
tres : m a i , tampoc, no havia estat tan gran com a r a el nombre 
de candidats nacionalistes ; mai , de Solidaritat e n ç à , el catalanis-
mle hav ia presentat u n front de batalla tan extens i tan ardi t . I 
tots els senyals anuncien que l a v i c tòr ia d'ara s u p e r a r à les v i c t ò 
ries anteriors i que e i nombre de diputats que confessin el nom 
de C a t a l u n y a i proclamin la nostra personalitat nacional s e r à a 
Jes Cort s futures m é s g r a n que m a i . 

E s t a m b é molt satisfactori de constatar que, sense el nom n i 
l ' o r g a n i t z a c i ó d'una nova Sol idaritat , Jes escomeses del govern 
han uni t tots els n a c i o n a l i s í e s en un movimlent ins t in t iu i ele
mental de defensa. 1 sense pactes de cap mena , ha calgut tan 
sols romandre fidels a les ordenacions è t n i q u e s i a les i n s p i r a 
cions de l'ideal p e r q u è tots els matisos del catalanisme coinci
deixin gennanfvolament en una campanya essencial d ' a f i r m a c i ó de 
la p r ò p i a personalitat. 

H a n estat, doncs, endebades totes les maniobres del govern 
lliberal per a voler, contradint la seva pròp ia s i g n i f i c a c i ó , entre
bancar la l l iure e x p r e s s i ó de la voluntat de C a t a l u n y a . L e s elec
cions del 29 demostraran altra volta que hi ha a Cata lunya una 
c o n s c i è n c i a nacional i una dignitat ciutadana. I la derrota elec
toral del govern a lai nostra terra e v i d e n c i a r à que e l s a n a c r ò n i c s 
procediments del vell caciquisme s ó n , en pobles com el c a t a l à no 
solament inef icaços s i n ó contraproduents. 

E l govern ha declarat electoralment k guerra a C a t a l u n y a . 
C a t a l u n y a , p e r ò , en sor t i rà vencedora. .- j - * . . 

«imuiuiiumiimmiíiiiiminminnmiraiiiimiiiuimffl 

O f i c i n e s e l e c t o r a l s 

d e l a L l i g a R e g i o n a l i s t a 

Han quedat }a Obertes les oficines 
electorals que té la U l g a per tots 
eis distrides de Barcdlona, aartb l'ob-
jecte de facilitar tota mena de da
des relatives a efteocions. 

Són les següents: 

CENTRAL 

l ü g a Regionalista, Boten, 4. 

DISTRICTE I 
Casal Nacionalista de la Barcelonc-

ta. Alegria, 25. 
Atenen Democràtic Regionalista, 

carrer de Wad-Ras. 208, Poble Nou. 

DISTRICTE i l 
Mercaders, 40. 

DISTRICTE III 
Lliga Regionalista, carrer de Boters, 

núm. 4, principal. 

DISTRICTE IV 
Ateneu Nacionalista Verdaguer, Nà

pols, 215. 
DISTRICTE V 

«Catalunya», Assocaició Autonomis
ta del Districte V, carrer Nou de la 
Rambla, 16. 

DISTRICTE VI 
Ateneu Autonomista dM yMstrioW 

Sisè, Enric Granados, 24. 

DISTRICTE VII 
Casino de Sans, carrer de Sans, 114. 
Casino Regionalista àg la Bordeta, 

Sagunt, 8. [ 
Ulgó Regionalista de la Creu Co

berta, Corts, 380 

Ateneu «Democràcia», carrer d'Ara
gó, 135. 

Joventut de Les Corts, Plaça de la 
Concòrdia, ao. 

D I S T R I C T E VIII 
Lliga Reglonalita de Gràcia, Sal mo

ren, 73. 
Centre Autonomista Català de Sant 

Gervasi, Passatge Mulet, 14. 

D I S T R I C T E IX 
Centre Popular Catalanista de Sant 

Andreu de Palomar. Sant Andreu, 146. 
Centre Català d'Horta i Santa Eula-

lia. Plaça de Santes Creue, 2. 

D I S T R I C T E X 

Atenen Democràtic Regionalista del 
Poble Nou, Wad-Ras, 208. 

Ateneu Obrer CataJà de Sant Mar
tí, Plaça del Mercat, 2. entresol. 

Atenen Nacionalista «Verdaguer», 
Nàpols, 215. 

SARRIA 
Centre RegionaUsta de Sarrià. Cu-

yàs , 14. 

P o l í t i q u e s 

FOMENT AUTONOMISTA CATALÀ 

Continuant aquesta entitat ta ini
ciada tanda de conferèncie» cultu
rals, socials i polítiques, el pròxim 
dissabte, a les deu del vespre, el doc
tor Riera i Pimtl, de la Unió Cata
lanista, M donarà una confeTènT-ia 
sobre el tema: «Actuació dels catalans 
d'Amèrica». 

L e s I d e e s 

i l e s I m a t g e s 

THACTAMEXT COETHIA 
DEL LEOPAROISME 

...Bestüta, potser, també curiós i 
exemplar de confrontar dos volums 
de Pensaments de Goeíhe i de Leo-
pardi. 

No aprofundirem, avui, — ho dei
xem per una altra avinentesa, quan 
estudiarem, segons tenim projectat, 
amb mis extensió \ detall, el pessimis
me rCalgunes oftfes representatives de 
la filosofia, de l'art i ne la Uteratuxa 
tmiversoZs — certs punts de contacte 
i dg incomputtmuat entre els dos 
esperits esmentatí. 

El pessimisme de Leopardi es ma
nifesta, diríem, en forma d elegia; 
el de Goethe, en canvi, a tall d'oda. 

El primer resulta depriment — so-
clalmenu parlant—; «t segon residia 
vlgoritzador. 

Tot el vobwm de iPensien di varia 
filotofiat es basa en la dedMCoió i en 
la inducció de la maldat natural o ad
quirida dtls .homes i en l'hastiUtat ge
neral de, les rases. Experiència terri' 
ble i desoladora! t a resultant trans-
pua un crit d'odi, de menyspreu i de 
mort. . 

Goethe, ha sentit 0 ha pressentit tot 
això, per la seva banda. En ei fons 
no es fa íUuslons, sobre el particular, 
ni de moll. Posa, peró. un punt ferm 
a la desfeta possible ami) aquest pen
sament admirable. 

«Quin és el primer deure del nos
tre esperit? — El de conèixer el món 
i de no menysprear-Lo». 

JOSEP MARIA JUNOY 

L e s i n f o r m a c i o n s 

d e l S r . R a v e n t ó s 

En rebre dilluns í í s penodistes, el 
senyor governador civil va dir que 
ba/vta fet retirar una pissarra de «iLa 
Publicitat» amb 3a notícia del supo
sat atemptat contra el Sr. Martínez 
Anido. 

I heu's aquí efl qixP observa «La Pu-
diciíat»: 

«A propòsit d'aquest assumpte va 
manifestar el çenyOr Raventós qnie iba-
via ordenat que los retirada una pis
sarra posada a la redacció de «La 
Publicitat» anunciant el fet, la qual 
cosa va estranyar el nostre redactor, 
que no en sabia res i així va í«r-ho 
avinent. 

E l senyor Raventós tanmateix esta
va lamentablement mal informat, per
què «La Publicitat» no va posar cap 

I pissarra ni va jdhre cap ondre de trena
ré res. 

• L a notícia va arribar-nos a prime-
' ra hora de la tarda i suposant el seu 

origen optàrem per no doaar-U crè
dit flns a tenir-ne not ic i í oflciall--
ment 

Heu's aquí el motiu pel qual no po-
1 diem haver posat pissarra.» 

M u n i c i p i 

IA « E C O N S T R U C C I O 
D'TO POBLE FRANCÉS 

Han visitat l'alcalde el cònsol general 
de Franca a Bartelona M. Filïppi i el vke-
cimsol M. Moraud, transmctent-li l'encàrrec 
de M. Poincaré d'agrair cn nom del Govern 
de la República el generós donatin de l'A
juntament de Barcelona destinant mig mi
lió de frases per a contribuir a la recéns-
IrocciA del poble francès Bel loy-en-Santcrte, 

PONT DAMOKt LA SEQOIA COMTAL 
S'ha assenyalat el dia 17 del corrent per a 

celebrar, a les Cases Confistorials, Ja sub
hasta per 8 ta reconstrucció d'un pont da
munt la Sèquia Comtal, emplaçat a l'ex
trem Est de! carrer dels Afores (Sant An
dreu), pel tipus de o-èiS'io pessetes. 
t/ANüARI, ARQOEOLOOIA I DRET I LI

TERATURA DELS PAÏSOS CATALANS 
Han visitat l'alcalde els senyors don Fer

ran de Segaria i don Ferran Valls i Ta-
bemer, de l'Institut d'Estudis Catalans, fent-
li remesa d'un exemplar de l'Anuari publi
cat recentment per la Secció Histórico-Ar-
queològica del dit Institut, que comprèn 
els treballs dTJistória i Arqueoloeia «el 
Dret i Literatura dels països catalans I 
relacionats amb el» altres països d'Europa, 
corresponent als anys de 1*115 al ig:o, amb
dós inclusió. 

INVITACIÓ 
Els senyors don namià Maten i doo Nar

cís Pla i Deniel ban visitat l'alcalde per a 
jnvitar-lo els funerals que w celebraran 
en sufragi dc l'ànima de la filla del primer 
dels dits senyors, recentment mort*. 

E l e c c i o n s l e g i s l a t i v e s 

C a n d i d a t s p r o c l a m a t s i a p o i a t s 

p e r l a L l i g a R e g i o n a l i s t a 

B A R C E L O N A 

A r e n y s d e M a r . — Santiago G ü e l l , baró de G ü e l l . 
C a a t e l l t e r s o l . — Ramon A l b ó i Mart i . 
G r a n o l l e r s . — Josep M.a T r i a s i de B e s . 
M a n r e s a . — J o s e p ' C r e i x e l l i Iglesias. 
S a n t F e l i u d e L l o b r e g a t . — Antoni Miracle i Mercader, 
V i l a n o v a . — J o s e p Bertran i Musi tu . 

G I R O N A 

G i r o n a . — N a r c í s P la i Den ie l . 
O l o t . — Ignasi de V e n t ó s i M i r . 
P u i g c e r d à . — E u s e b i Bertrand i S e r r a . 
S a n t a C o l o m a d e F a r n è s . — J o a n Ventosa i C a l v e l l . 
T o r r o e l l a d e M o n t g r í . — L l u i s P u i g de la Be l lacasa i Deu. 
V i l a d e m u l s . — Narc i s P i a i C a r r e r a s . 

L L E Y D A 

C e r v e r a . — J o s e p Matheu i F e r r e r . 
L l e y d a . — Manue l F lorensa F a r r é . 
S e u d ' U r g e l l . — Sant iago E s t a p é i P a g è s . 
S o l s o n a . — E d u a r d A u n ó s i P é r e z . 

T A R R A G O N A 

G a n d e s a . — C a r l e s M a r í s t a n y i Benito . 
T a r r a g o n a — R e u s - F a l s e t . — E d u a r d Recasens i M e r c a d é . 
V a l l s - M o n t b l a n c l i . — T o m à s Mallol i B o s c h . 

L ' e s p o r t i e l p a t r i o t i s m e 
, . -

L A n o t í c i a de l a nova v i c t ò r i a de VEuropa a Sevi l la ha unit 
tot l'esport català en u n mateix sentiment de sat i s facc ió . 

T o t s els futbolistes catalans s 'han sentit solidaritzats amb el cam
p i ó de C a t a l u n y a . I tots els part idar i s dels altres clubs que es 
d isputaren aquest campionat han coincidit a celebrar aquest 
tr iomf de i 'Europa com a cosa p r ò p i a . 

Mentre el campionat de C a t a l u n y a estava e n litigi dintre He 
casa , tots els futbolistes desitjaven noblement - la v ic tòr ia de llur 
d u b . Decidit el campionat, tots els futbolistes consideren com a 
propi , davant les altres terres d ' E s p a n y a , el d u b que ostenta el 
t í t o l de c a m p i ó de C a t a l u n y a . 

Aquest esperit esportiu é s molt encoratjador. R e s u l t a reve-
ladorament p a t r i ò t i c a aquesta actitud de secundar amb totes les 
forces l'empenta de qui porta la r e p r e s e n t a d ó coUcctiva, oblidant, 
en aquest moment, totes les d i f e r è n d e s i tots els antagonismes que 
separen els diversos d u b s dintre de casa. A i x í aquestes di ferèn
cies i aquests antagonismes esdevenen e s t í m u l s que afavoreixen 
l a causa c o m ú , i no són noses que l 'entrebanquin. 

U n esperit semblant ha de menar tota a c t u a d ó collectiva. 
D i n t r e de casa nostra s ó n l í c i t s tots els nobles torneigs per a gua
n y a r l 'adhesdó cordial i consdent d d s compatriotes. F o r a de casa, 
c a l prestar e l nostre ajut i retre d nostre concurs a l s qui1 repre
sent in l e g í t i m a m e n t la causa de tots. E n p o l í t i c a , com en esport, 
q u i ostenta amb j u s t t í tol la r e p r e s e n t a d ó d 'una bandera, triomfa 
o « d derrotat amb la bandera que representa. N i els triomfs ni 
les derrotes tenen aleshores una c o n c r e c i ó ind iv idual , s i n ó u n a sig
n i f i cac ió collectiva. 

S i a Sev i l la h a g u é s estat v e n ç u t VEuropa, el v e n ç u t hauria 
estat l'esport c a t a l à . E n v è n c e r l'Europa, no h a v e n ç u t a Sevilla 
u n d u b s i n ó l'esport ca ta là . E l s triomfs de l a r e p r e s e n t a d ó de 
C a t a l u n y a en qualsevol altre ordre de coses no seran d s triomfs 
d 'unes persones, s i n ó d s triomfs de C a t a l u n y a . L e s v ic tòr ies " 
els fracassos de la r e p r e s e n t a d ó p a r l a m e n t à r i a de C a t a l u n y a , f10 
a exe i r íp l e , no seran tinguts com a v i c t ò r i e s o fracassos d'uns di
putats o u n s senadors ni tan sols d 'un g r u p n i d'un part i t , sino 
com a v i c t ò r i e s o fracassos de l a causa de C a t a l u n y a . 

Acceptem, doncs, aquestes l l i ç o n s subti ls d ' i n t e r p r e t a d ó au
t è n t i c a de les cause^ col· lect ives que ens d ó n a l 'actualitat de l'es
port . E l poHe de C a t a l u n y a d e s i g n a r à a r a d s seus represen
tants . E l s que n'obtinguin la majoria dels sufragis ostentaran 
el camlpionat p o l í t i c de l a nostra terra. P e n s e m tots que aques'5 
representants porten a Ja l luita per la l l ibertat de Cata lunya les 
colors ideals d e l a nostra p à t r i a . L l u r v i c t ò r i a o l lur desfeta 
seran l a nostra p r ò p i a v i c t ò r i a o l a nostra p r ò p i a desfeta. 
no sentin mai la manca del nostre e s t í m u l n i l 'afbsènda de la noS" 

i t r a solidaritat. 
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• E l viatge a Paris de l'ambMxador francès a Londres, 
^ comte de Sainte-Aulaire, i les seves converses al Guai 
JFICIOSES d'Orsay amb M. Poincaré, després dels comentaris que 
ka motivat la recent visita dc M. Louchenr als estadistes anglesos, Je-
nostra que entre Anglaterra i França s'ijan iniciat gestions oficioses que 
B0 poden produir s inó resultats satisfactori». 

Es evident que l'opinió anglesa creu necessària una temptativa bo
ci'arranjament definitiu dels afers dels deutes interaliats i les 

eparacions. Tots els partits i tots els matisos d'opinió d'Anglaterra 
tuen amb inquietud els perills evidents d'insistir en l'aventura del Ruhr 
proclamen els aventatges de fixar clarament els objectius do França i 

l'actitud d'Alemanya. • 
A Anglaterra tothom creu que cal fixar d'una manera precisa i 

tx una comissió imparcial de tècnics les quantitats que Alemanya pot 
deu pagar. Resolta aquesta qüestió prèvia, cal que els aliats acordin 

ta forma dc cobrar eficaçment aquestes reparacions/ I solucionat aquest 
problema, cal garantir eficaçment la seguretat de França contra la pos
sibilitat d'una Agressió ulterior d'Alemanya. 

A França, en canvi, creuen que Alemanya ha de pagar totes les 
Lfparacious que deu, segons el compte del gabinet de París, i que l'ocu-
p.ició del Ruhr ha de continuar fins que aquestes quantitats siguin co-
i.ides. 

A Alemanya, les versions oficioses ja no parlen le l'evacuació de 
ía conca del Ruhr com a condició prèvia pw a iniciar noves negocia
cions. 

E s , domes, evident que l'hora és propicia a tota mena de converses 
canvis d'impressió entre Anglaterra i França, base per a noves ne

gociacions amb Alemanya. 
L a dificultat de la situació no consisteix en la prolongació o l'aca

bament dc la resistència passiva d'Alemanya. Encara que Alemanya ca
pitulés avui mateix, cl problema subsistiria igual. E l carbó que Fran
ça i Bèlgica han deixat de rebre durant els tres mesos de l'ocupació 
del Ruhr no sortiria màgicament de les boques de les mines a l'en
demà de la capitulació del Govern de Berlfn. Subsistiria íntegra la qües
tió de les quantitats que Alemanya deu 1 pot pagar i de la forma pràc
tica de fer-les efectives. * 

Esperem que les negociacions oficioses entre Anglaterra i França 
jlacilitm la solució \definitiva i permanent del conflicte. Cal restablir 
fa pau espiritual d'Europa. E l? pobles estan causats de lluites. L'eco
nomia continental necesita la pau i el treball per a superar les tragè-
Bies dc la guerra. La prolongació indefinida de l'actual estat de co- , 
ics agreujaria els perills d'una reacció imperialista o d'una revolució 
lomunista al Ceníre d'Europa. I tots els pobles del continent tenen 
iin interès viu a prevenir i evitar qualsevol d'aquestes dues catastròfiques 
Eventualitats. 

j o a q ü i m P E L L I C E N A I C A M A C H O 

ininnmuiiHiMimuyuimuuiwiiuiiMan^ 

T £ Í C £ L C 4- r*/^»-» c k c - en ceris momenlÉ fatiga un L í C c » C S t r C O C S ' f» desaiparèix^r tota mena d'in
terès Mterari. 

Oe tota m a n e u la sagacitat de 
Vzwor «o obirar e*s caràcters i «n 
diibuixait il«s situacions no és pas del 
tot deapreciable. Ja hem dit abans 
que era un traçut iBusirador de pos
tals. 

L'execucïS d'aquesta obra es res
senti una mica de manca de segu-
relai. L a senyora Eloísa Muro, evi
dentment sobresurti dol conjunt. E n 
la «iuorga» dol segon aote ens sem
bla que hi mancava vida. S'hi veia 
ei quadro «flairttnco» aei nostre *Pa-
ralelo·. Consti que no som entesos 
en 'ji»orgBs·, però aiguns inteàigenfs 
asseguraven q«« no valia la pena 
d'ennisiasmar-se «Cantaoras, hailao-
ras i gut tamsias · s'atenien ai m(ni-
miim do producció que recomanen els 
sindieató. 

Les dhecoraolons. d'es'il modornieta 
Ilamjiant. no s'avonaon poc ni molt 
ajnb la grisa indumentària flamenca 
dot maseües. 

Uns cosa és «L'oiseau 'Meu» i una 
altra un sainet de J . M . Oraaada. E i 
pati d oi primer acte /produïa molt bon 
efecte iporò hi havia uns penjats de 
raïms fan enormes en 1 "emparrat que 
la por que en calgués aígun i es-
laiornls un actor no ens deixova 
viure. 

Bl puMic, nombrosfeslm, acollí «Cl 
niflo dc oro. molt de grat, no escas-
sejamt-hi els aplaudimeins.—P. B. 

D i e t a r i h i s t ò r i c 
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F u n d a c i ó B e r n a t M e t g e 

S o p a r a l R i t z 

MOR A BARCELONA E L DOCTOR 
BARTOMEU ROBERT 

Hi ha homes el record <UH quals és 
tan viu i tan precen/ llur obra, que 
excusen lola fnoffrafia Tal pa&i 
amb el doctor Robfirl. Sentim com 
una temença iTunz profanació evo
car ta seoa figura en 1*s nostres Iteu-
geres notes i sobretot en lAs pianos 
dç LA VBÇ DE ÇATAll'NYA 

Brot (Tiína tamítía eMalané. ol seu 
pare era siigetà. nasqué « Tampico 
(Mèxic), en 1813. oevint als poas anys 
a Catalunya, on fiu els seus estuetr-s 
de metge. Als 35 anys. i0^ nomemaí 
metge major dc l'Hospital, per oposi
ció ; al cop de cint, aconseguia la cd-
tedra de Patologia tte la nostra Fa-
oultat de Meitídruí, la qual exercí du-
ranl un. quart dg sçgle. Els càrrecn 
obtinguts 'en acadèmies i les represen
tacions a Congressos estrangers U do
naren fama. de sapienl. com la demos
trà d'humà en els flageUa d'epidè
mies que sofrí la nostra àuíat, per la 
febre groga de lSït> i el rdlrra del 86. 

•La seva actuació política, abans del 
desastre colonial, fau potser cercada, 
perquè els bons tapessin els mala del 
caciquisme imperant Però quan vin
gué aquella evotHcin de finals del 
passat segle, quan les rircumtàncies 
de la polttica espanyola sembiaoen, 
assenyalar un canvi, com un dels de 
l avantguarda, ocupà el seu llOç en 
Valcaldia de Barcelona. 

Malaguanyada la mca, iense es- i tel Campalans. director de KMCOJa 
menti ferrada poliíicà. posà a Ip. oau- I del Treball de la Universitat Nova;; 
ta de Catalunjia tot el seu entusiasme Jord Dwelshauwrs. director del La-
i cl seu cor. Fou un dels qivttr* pre- boratori (te Psicologia Experimental; 
sidents que amb Varia dimiiai, féu Josep M de Sagarra. J . Farran l 
^«nUr Vanliel del seu. poble. Bl seu MayoraJ. Rosend Llaflas. Linares Uel-
trcball fou feixuc, de romhalfni, de hora. Ignaa (Page^ ^liqnri Ferrà. 

Dilluns va celebrar-se el sopar ín
tim en el qual s'aplegareQ coUabo-
radors i amics de la Fundació, amb 
l'avinentesa de celetorar l'aparició 
del primer volum de les seves pu
blicacions, o «la el de «De Natu
ra», de Lucred. bellament traduït 
per Joaquim Balcells i revisat per 
Joan Estel rich. 

La festa, com hem dit, fou írHima, 
1 transoorregué en mig d'efusiva 
cordialitat i l'optímteia animació. 
Hi h a \ i a personalment o adtoerlts. 
tots eis representants de les lletres, 
de la criíica, dels llibres, en els set» 
diferents matisos t escoles. 

Francesc Cambó tingué la gentile
sa d'assistir, personalment, a l'acte 
també, prenen* seient a cap de tau
la, tenint a la seva dreta l'esmentat 
doctor Joaquim Balcells, 1 a l'esquer
ra En Joan Estelricli, director de la 
Fundació. 

A la taula, bellament guarnida, en 
forma de xeix, h\ veiérem elsi se
güents col-latooradors i amics de la 
Fundació: 

Joaquim Nadal, president de la Co
missió de Culiura de rAjuniameot; 
Pere •Corominas, Uuis Nicolau d'Ol-
wter. Pòmpeu Fabra, de ittnfltitut 
d'Estudis Catalans; Miquel Castellví, 
conceller delegat de l'Edito rial Ca
talana; Eduard Aunó». diputat a 
Corts; Joaquim Borralleras, vice-

. president de l'Aleneu Barcelonès; Ra-

B a r c e l o n a 
I^El "ftiflo de oro», sainet, en tre? actes 

de don Josep M. Granada 

B m i garbellat «El niílo de oro» no 
I és ü a o XOÍB. xecopUació de síit-
jlos i historietes celebres del famós 
Ipats de l a gràcia encasta is sobre 
junes dlssanciona ma-irimonials que 
I justifiquen algunes escenes típiques 
|de 'jafleo» i ijuerga». 

L'íaw, que lia obtingut *B! mfto 
Ide oro* a Madrid s'expüca iperíecu-
1 m--nt; éi «0 mateix que tindria un | 
I almanac, d'anècdotes i frases m é s o 
I menys espontànies, més o menys ve-
llés i conegudes i més o menys ori-
ginàls d'Alndalusia, illustrat amb 
«•romets de pandereta o de cartells 

| anunciadors de fires 
L'obra no té altre encís que «í 

| tipisme i ens recorda les que alguna 
ttiupanyia argentina ens ha iportat 
a Baroeïooa 1 que hem quaaiflcat de 
í·rimrtivpfl per referir-se exclusiva-

[ meot als costums de la pampa, i en 
los quals la> tragèdia venia suibrat-
llada amb el «Pericon nacional» 1 

! amb càntics 1 danses populars. . 
Pef aquest cantó «El niflo de oro» 

pot adimAre's 1 àdhuc rocomanax-se 
com un teli reolam pels Turistes o 
com una pàgina resum del m é s vis-
^ i atraient de l'Espanya càlida l 
pintoresca tan amada dels anglesos 
i de tot estranger que cerqui e'ls tipus 
'a_paste ris tics d'una íaça encara no 
•ibsorbida iper la civlliízacid «níflca-
•lora. Don Josep M. Granada ha pin
tat una col·lecció de postals per éíser 
duta en des maletes i ha tingui J'en-
<ert de fer-ho amb traça i fidel
ment. (Juan aipareix en escena un 
personatge tingueu la segiMeJat que 
us etzrvarà «na gràcia o explicarà 
im conte amb «tíiascarr.llo» flnal. La 
>li«ressió i no pas l'aasumpte enca
parra a tothom em a«fi»ella dilxosa 
wwa. Seimhla oom si els drames do 
lamiUa—sempre a través de d'obra 
del senyor Graiwda—sobrevtoguessiíi 
•"«prMeaimeri per wbocw ipaxaulcs 
«saterosas», beure i baJlar .zanibras» 
• so de la guitenra 

L a U n i v e r s i t a t 

—Curt GcmMi. — Ha arribat a aquesta 
ciutat cl Comm. Fr. Agostino Gemclli, 0. 
F. M, catedràtic dc Psicologia experimental 
a la Reial Acadèmia cicotílíco-litcrària 1 
rector de la Universitat catòlica de Milà, 
invitat per la Facultat de Filosofia i Lle
tres de la nostra tlnlvemítat, per • expli
car on cur» de conferències, que c» dona
ran a la sala del Consell, i el tema dc les 
qail» és «Orientació actual del pensament 
en la Ciència i en la Filosofia». 

El dit cans començarà demà, a tes set de 
la tarda, 1 conlinoarà els dics successius, 
• la mateixa hora, sota d sesíiecl pro
grama 

«La crisi arlual del pensament». 
«El proMcma de l'origen de la 

•El iiroblenu de l'origen de 

santó rebeUi/i contra tantes oonoen-
cinns com. regeiaien la vida política 
espanyola 

Caigué en aquells dics de lluita, en 
tina fraJcmai festa, com un heroi de 
l'antiga Grècia. Al seu record s'han 
congregat clements que h/m seguit, el 
camí que assenyalà., i en. els mòments 
de dubtes i dVndccisió, així com el. 
seu monument evoca a la cMtat una 
gran. figura, el seu record encoratía els 
guc sospiren per Uíbertal de Ca
talunya. 

ESPÍGOL AIRE 

Dia t6: «La irmànica del cervell 1 la 
Tida pisiqaica> 

Dia 17 '• «L'orígea de la (amflta i de la 
societat». 

Dia 18: «L'orígea de la Belin*» 
Dia 19 : «El conflicte entre Ciència i Re

ligió». 
L'assistència a aquest ears a« eonterèn-

des ès pdbllca. 
—Han estat a vigilar el reetór l'alcalde 

de Calella per a donar .li eompic de-la inau
guració d'un edifici escolar que tindrà lloc 
a mitjan mes de maig, amb la pro. 
bable assistència del director general d'En
senyament prtmari-

El prerident del Club Bscoeès. 
EI i-ice-cbnwjl d'Alemanya, per aoampanyar 

Manuel de Montoüu. Ventura Gas-
sol, J. Bassols do jClvment. Carles 
Magrirtà. J Mínguez. C. Fages tlo 
Clrment. Bertran i Pijoan 

Durant el sopar les converfos fo
ren càlides al volit de l'obra de la 
Fundació i dels seus projectes. 

A L MECENES 
\ punt de flnlr-se «1 sopar, Eo 

Uufs Bertran 1 Pijoan, per l a Co-
mfssió organitzadora, llegí les adhe
sions a l'acte i dí^ué. en to de con
versa, unes breus paraules de Joia i 
de regraejamem als amics presents 
i als adherits, expressant la satisfac
ció 1 afeote pel primei pas tan boa 
donat pel professor Joaquim Baicelfe, 
ami) Ja versió <fe Lucrecl, 1 per l'en
certada j benemèrita direcció d'En 
Joan Estelrich. 

Adre^ant-se a E n Cambó. li diu: 
«Mestre Cambó: vós, en él vostre 
riure diligentí^sim, moïts vents de 
glòria us han afalagat, també el 
vent de la contradicció 1 qui sap si 
l'amargor del desengany os vingue
ren a torbar; però vós sabéreu bas-
lir-vos el palau segur de l a sereni-

c i a s ^ X 4als humanistes jwr exca-
Bencia. Jo us dic que la lectura llur 
m%a fet un bé immens: en la meva 
vida agitada els clàssics m'han in-
tós un sentit de serenitat i m'han 
confortat amb grans alenades d'o|^ 
timisme. 

E n aquest temps de tan profunda 
pertorbació que estem passant, sin
gularment greu i acoentat a Caialw» 
nya, creo fermament que l a conei
xença i difusió del clàssics ha de 
produir un gran bé. 

Estimularà, amb la base de l a a»-
va cultura humana, la creació d'un 
estat d'equilibri i do mesura, de la 
manca dels quals no diAto que ens 
pervenen les grans tragèdies de ta 
nostra història nacional, de les quals 
avui encara patim le con seqüències. 

La Fundació Bernat Metge posseeix 
ela /primers elements per a podar 
florir: els mitjans materials estan aa-
aegurats per ara i per als anys que 
vinguin; i vosaltres sóu els treballa
dors de l'esperit. 

Però l'obra de vosaltres ha d'és-
ser tal. que ha de servir d'exemple 
per suscitar novag vocadons huma
nístiques. 

EU primer llibre de la Fimdacàó 
ha tingut un èxit exfraordinàri, mé« 
enllà del que un hom podia esperar 
la gent. Catalunya respon. 

Fóra, doncs, una oosa molt dolo
rosa que, trobantoe reunits «Is ele
ments, manquessin vocacions. Crafl 
que en els primers passos de l a Fun
dació, en els primers anys, no hi ha 
perill: temo, però. que pugtd venir 
nna crisi d'aqul a una quants anys, 
quan e l iagués exhaurit la reserva do 
estudiosos humanistes que, ja abans 
de l a Fundació, comptàvem 1 és la 
força actual amb què comptem. 

Temo que pot venir aquesta cttisl: 
però per això vosaltres ben de treba
llar, per prevenir-la 1 <»svalr-ta per 
endavant: vosaltres, doncs, no heu do 
treballar sols en ei vostre immediat, 
ans també per les generacions fn-
tnre*. Per tal, #s menester que en 
l'obra de la Fundació Bernat MetM 
hi aporten im esforç màxim, una 
extraordinària activltai. 

Repeteixo: moltes gràcies ns dono 
quo per vosaltres pugni veure jo rea
litzat un dels somni© més volgut? 
de la meva vida. 

el rector a visitar el doctor Ch Smitbon. 
i el nou cap disudístca de Barcelona, tai, més excels que no nna pirami-

don Ceroai Mayo. de més perennal que no el bronze 
El rector ha autoritat «Is mestre senyora 

Dia i i : 
Dia i - : 

vida» 
Dia is: 

Janer i Gras, de Sant Llorenç Desvalls, 
perquè amb to alumne» viaitiii, «1 dia n. 
a les quatre de la tarda, U Cniversitat. 

—La superioritat ha accedit a la oommu-
tació d'assiíoatures del batxiller per al ma
gisteri a don Maten Bonastre Paris. 

—La Confederació Internacional d "Estu
dianta ha comunicat al rector la celebració 
d'una reunió internacional universitària d'at-
letlsmc a Paris, durant els dies s al 6 de 
maig vinent. 

La Companyia de ferrocarrils francesa ha 
acordat un descompte del so per xoo per ala 
que desitgin concórrer a la reunió. 

—En absència del director de llnstilat de 
Girona, doctor Camp*, s'encarrega interina-
mentò la direcció a don Eugeni Alier-

—R. O concedint excedència voluntària a 
Ifa Emília Badia, mestrassa de la vila de 
Lleva ta íUeyda). 

—El director general d'En5<nyaraent pri
mari ha concedit dispensa, per defecte fí
sic, a Tia Emília Gtisill, per a cursar la 
carrera del magisteri, pert sense poder exer-
cir el càrec de mcstrssa en escolti d'ense
nyament pnmari-

—R. O. substituint, per espai d'un any. 
per impoaibllltat física. Na Maria Bellos, 
mestressa de Torallas, i Na Na Mana Solà 
Serra, mestressa de Vrosca. 

—El director general ha notneaat a N'Al
berta Marti mestressa subsiitnla de l'escola 
de Us Cases (Tarragona). A Na Joaquima 
ViUacampa, de Palau (Lleydal. A Na Rosa 
ILeandra, de Perafort ITaragona) i a Na 
Maria Soler dc Bonastre (Tarragona) 

—R. O. nomenant, per concurs, professor 
de terme de l'Escola d'Arts i Oficis dc 
Barcelona a Ricard Camonas Casaflas. 

—Una altra concedint asceax reglamenta
ri, amb motiu de l'excedència del profes
sor don Artur Masriera, d* llnstitnt de 
Reus, a favor de don Erancese Vergés i don 
Cebrià Goig, de l'Institut de Tarragona i 
Figucres. 

—t'na altra concedint ascens quinquennari 
a don Francesc Condcminas i a don Ricard 
Sans Caslafio ,professors' numeraris de l'Es
cola de Nàutica de Barcelont. 

I ' 
' AUTORITZEU 1X5 NOTES DE L E S 

QUALS ENS PREGUEN LA PUBLICA 
CIO, AMB UN S E G E L L O UNA F I B 

. MA QUE ENS SIGW CONEGUDA» 

(acolllnt-me als mots d'HoradO; en 
aquort palau la vostra senyoria és 
'otal i infranglble. Però. vós . no us 
hi haveu reclòs, ans amb xm gest 
raagnànime, com altre Mecenes, ei
xiu 1 donen els vostres cabals pel 
floriment de les lletres. Gràcies. Nos
altres que, encara qno en Intima re
unió, podríem, aquestes hores, par
lar on nom de la Catalunya de l'es
perit, en nom d'aquesta Catalunya, 
us diríem: gràcies!» 

fPABL·A EN CACUBO 

Amb to normal de conversa, d'a-
mic a amic. diu En Cambó: 

Estic moll oonient de trobar-ma en
tre vosaltres, en aquesta avi nentesa; 
i ns en sóc agraït que m'hi hàgiu 
volgut Més; que vosaltres no em de
veu res a mi, i Jo us ho dec tot. 

E r a el meu ideal, de molts anys 
acaronat, el que ara es realitza, en 
la Fundació Bernat Metge. 

Calia, per fer una obra com aques
ta, trobar l'home que per la seva 
activitat i la seva competència po
gués endagar-ho: aquest home ha es
tat >I"E6telrich, veritable dipòsit d'e
nergies. 

Però, amb ell no n'hi hauria haguí 
prou: calia un estol do collaboradors 
entusiastes 1 de gran esperit per a 
bastir l'obra: aquests sóu vosaMres. 

E n vosaltres Jo veig el comen'.' de 
la realització del meu somni. 

Jo crec que l'objectlu de la Funda
c ió Bernat Metge no és sols el d'in-
corporar-no» les obres dels clàssics I 
enriquir la llengna; que també ho ée 
el de crear una generació dltuma-
nistes. 

E s de molts anys la meva aQciò als 

Finides aqueste? paraules i deeprèa 
d'una altra bella estoneta do conver
sa general. E n Cambó va retirar-sa 
per anar a atendre unes visites que 
a casa seva l'estaven esperant. 

E l s assistents conttaaren reunits, 
comentant le paraules del Maoenos 
durant llarg temps. 
LA SECCIÓ CATALANA D E L ASSO

CIACIÓ «GUILLAUME BÜDE» 
Resulta!, de loa converses que ana

ren seguint, fou te. do constituir, de
finitivament, entre els nombrosos as
sociats, allí presents, de la gras, as
sociació humanista que radica a Pa
rís, amb el nom de «GnQlautne Budé». 
l a delegació catalana, amb el d l -
reotort següent: 

Lluís Nicolau dOlwer, president; 
Joaquim Balcells, vico-presidienl, j 
Joan Estelrich, secretari. 

Eren prop de les dotze de l a trií, 
quan del salonet del Rltz, on el so. 
par fon servit exquisidament, os reti
raren eia comensals, etxint-ne força 
complaguis. 

E L S ADHERITS 

Heu's aquí els adherits a l'acte: 
Doctor J. M. Uobera. Alexandrí 

Plana, Isldor Ribas, Rafel Oliver Sch. 
P.. Josep M. Junoy. P . Antoni Vidal 
Sch. P., Llorenç Rüber, prevoro, P. 
Rupert M. de Manresa, O. M. C , P . 
M. Bordoy Torrents. Gumersind Ala
ba rt, prevere, mossèn Antoni Navar
ra, Lluís Sogalà, Carles Riba, P. M t 
quel d'Esplugues, (O. M. C , Josep 
Rovira Armengol, Joan CrexeUs. An
toni M. de Barcelona, O. M. CL; Magí 
Morera t Galícia, Cebrià (Montserrat, 
prewao; Gabriel Alomar, Maria An-
tónia Salvà, J . M. Salvador i Sàbat, 
Josóp Carner. Eduard Toda. Antoni 
Rubió i Lluch, Joan Pons Marquès, 
doctor Carles Cardó. doctor P. Bosch 
Giropea, doctor Lluís Carreras, doo-
tor Pere Barnils, Salvador Gaimés, 
Marçal Olivar, Antoni Griora. R S » 
rinyach 1 Sontios 1 J . M. Casa». 
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P E N Í N S U L A 

DE PORTUCAU 
l**toi>«. 10.—Ei a i · ip «pM+Mnenlarl 

UenoniUiíl '.presidencialista» s'ha íu-
sfunat vcah al cnocioivaUsta» a con-
rtitl* t«mfQ a Mser detingut», 
jutjat» i mvigets «46 asswslnB del 
pr«üKi«iit í tdoni Paus.—H&va». 
MANIFESTACIONS OKI. PRI5IDENT 

Madrid. M. I <»r<Ji 
VA cap del OON-etm, partanl aqueot 

ma i ilc j» »isiia <jiie am; U fí·ú «i 
^eiiai-dl Weylcr. ha tnnr.if**t«t <ju« 

j)«r únte objecte acoanlaUar-sò, 
per «nai xfur u Balear». 

D'après to* alegU; 
—Toies airuMtes noUclea que corra-

9uet«ii ahir subre greus tfedt<v«ni· 
monts ei ratacld «mb l exèrctt, aftn <n 
süíS'.Vhit inexarta». 

l.'mika ex|>Hc*^d que té te toma-
ÜA del mlntelre de l a Guerra é* la 
•lue vaig duitvr a>Ur i quedart con-
RiTOada «n veure que deroè marxa 
a Swlha. 

SU pwWent qtí« «I Consell 
d ^ifiesta mrda es dudi'^ri «l des
patx d'asBumptes corrents i «0 c a w i 
d'impwí-ion* 4>i>re eto .problemes 
l>eiRlwita que s'han rehrii ta *s-
•Mntaeee ii.tlmament celebrades I les 
'omissions que han visltet aquests 
díee el irap del Owen» . 

Aqueet tra reftut üa-u! la visita del 
geDerati Arüanaz. .secretari 4» 1.1 Jan-
la 4a DeTencn del Regne. 

MANIFEST ACI OMS 
•EL MINISTRE OE LA GOVERNACIÓ 

En 'letrei avui «is periodista el 
nrnBíIne de U Oovemactd ha tret 
i m ^ í a u c i a » IVinoidenl (ocorregut 
amt ipsasada- · l carrer de ia (Mon-
lc*a eadre un a4ftlr« i sol dot, el 
qut\ dona <itoc a un veritable motí 
J·'JfUÍ&T. 

En -J ̂ í impte ht urterv* «I ju-ja» 
Bülitar. 

Preguntat «l eJ Govern havia adop-
t-.t alguna roeeura contra rAwneu, 
açeirihirM^o per fe conferència del 
senyor -Prieto, ha conteatat qoe *ho 
lÇBOi-*\>a. «iwera que ft"a«Ktjnrp»e més 
•ixrysMii al mnimre dtnftitiíceW fui-
t·.i'·i qite ai seu depetemeHt. 

Md creu. no obstant, que tes exac
te el suposat a qdè al·ludien els pe
riodistes. 

FinaJtneirt. íta jneietil en les tnani-
festaclone feies aquesta muttnada so
bre 1« fal»ftíí>v deüí rumors drotsiars 
Hfi-.i, entre ''Vs el «uposat citentpiat 
contra al tenyor Martínez .\nido. a 
Bilbao, quan l'ex-jovernador de Bar-
ceisna es -trobe a Tànger sensi no
vetat. 

DEL TREBALL 
Bl otMeUre del Treball ha mani

festa» anuesid tarda que lt*rt« cele-
'j'.ai >a {a primera conferencia amb 
«I delegn rafii del TretóU de Bar-
ceioita. que ha arribat aquest motí 
cridat pel sínye-r Chapupneta. per-
què li domi i-oimptc de 98 marxa dds 
assiuiiptes sooiais en aqtwlla «pro-
>íacia . . 

Ha «feglt qae banria conferenciat 
amb ei president de la Diputació de. 
Madrid per a sol·licitar uns íerrenys 
en •tii quais es toostruPrà l'ediflci 
'Je-iinal al nou ministeri del Tre-
ball. 

ffa acaba- Jieat qye l'havia visitai 
una ooniéBM d'&brers perlanyents a 
la. Faderacio loca; de il'ediacació. dc-
maiianM'l tjue fl'Estat activi les obres. 

Li senyor Chiipaprleta. es proposa
va païlar -de l aseunipte en el Con-
eell cl'r-··.·. 

A LA LECACIO OEL JAPO 
Aquesta nit stíparà «<l ministre d'Es-

, tat a la Legació dal Japó. 

NOTA DE FINANCIS 
to el ntínlíterj de Finances han I»-

ctiiiat la següent nota: 
Kl «ijis.s(«irpiaw d'Hlsemla ha roa-

•nlíebfHt davant dels poilodietcs que. 
Invitat .•! iiunl^ire a>el Govern fran
cès per a pendre iwit en «1 Cou-
; f- s d'^ricultum que es celebrarà 
• París en « | pròxim mes de maig. 
1 eiKraut de ple alguns dels tMballs 
que en aquell «lepaiiainent «s realit
zen en l a secció de reiacions entre 
7'ar'riciilturB i el fleo, s'han designat 
de reiaJ ordiré, perquè representin en 
aquell Congrés el Citat ratnlsidfi, l'ex-
lots-secretarl don Leopo'.d Palacios, 
i els enginyers agrònom» senyors 
Oteiza, I.ópez Chicheru 1 García Ba-
tel. acordant tramelTe lee jMjbHca-
cions referen s a's tvetballs del Catas-
tic, un rfsdstTji compkl amb toia la 

documeot·ció 4 una memòria en Ja 
qual s'expoaen el» precedents soUlot* 
tat* t el» Tesulta*» obi-nguts. 

Continuà dient que de les condu-
sioo» d'aquell Congrés t de tos com-
panuaons dels treballs que allí es 
r'iüuten anxb els anàlegs dels al-tres 
països, poden esperar-se fecundea re-
foimes en l a labor caK «l'Tal, que Ktn 
urgent és v«ur«4a acabada a tot Es
panya 

Osqprés ha dit que no tenta cap 
fonament la notteia donada fora d'Es-
panya sobre l'estat de relaClcm» en-
tre «1 T i W r l « | Banc. 

ítn • ! saldó é» deefavorshle al Tre
sor, ainó tot el «onirarl. ni s'ha fat 
nl es nansa augmentar la ciroulacio 

Fil deute 4a un fel fa ternes co
negut i d o pot uiiMtjar-se en aquest 
moment com un suc ce» de sublu 
apairtoló per a provicar determina'b 
moviments en ei mercat del crèdit 
internacional. 

M de iprai de lluny el deute ca-
panyal assoleix l'euorm» pes d» la 
major part dels restants països. 

En contra de ta nottoles tenden
cioses tlançadas a >la circulació pot 
oflrmar-ee qa pel Tresor espanyol pa-
9» rejularraont ta atenolon» prefe-
tenis, i encara altres que no <ien<>n 
tal oaric4«r, sense que •s'hagi mi»-
ttèe ia railtzseió de serveis nl cap 
obra. 

E N W E Y L E R 
Aquest mati ha estat al nxinlsterl 

de Finances ei captti general senyor 
Wsyler, conferenciant amb el enyor i 
Villanueva. 

OE FOMENT 
La Junu Directiva de la iF«deracló 

CsIMèca Agrària d'Aslorga, acontpa-
nvad . pels diputats aenyors Culldn i I 
Péte i Crespo i del degà, d'aquella 
c .wira l , ba visitat avui el senyor 
Gasoet al seu despatx del ministeri , 
de Foment. 

Bl president de la Federació, se- 1 
nyor Rodríguez, ha pregat a l senyor 
Gassel que ordeni que es faci un 
estudi dtífc rius Onbtgo i Tu^r;o. amb 

i lleure si hi ha possibilitat de 
constroir-'hi pantanos. 

També 'ha esposat 'la necessitat qye 
eenten els simlicau d'aquella reg ís 
de què e ' a ü a w e l x i l'erportacJó de 
}a fiatata car n'hl he una existència 
ds més de 500 vagons que es per
deren si no es vmen aviat. 

d senyar Gaaeet ha ofetrt enroma 
nar que es faci l'estudi -que re
fereix e* pn-lmer punt, l en quant al 
segon mentfe&ta que ho fraotarta amb 
elements als qual» pot Interessar la 
compr» d'aquest anleie l'per tant. tls 
pregàra que tornessin al seu deepatx 
deanè a les dotze. 

READMISSIÓ 
D l FUNCIONARI» O I CORREUS 

Madrid, to. i'15 tarda. 
Se sap que la Direcció de Comu

nicacions ha signat els nomenaments 
de 60 funcionaris de Correu, als qúalf 
es reintegra en el cos. 

F-ntre els readhujos figura don Jo
sep Oarcla Torres, que té el nrtine· 
ro l en l'escalafó. 

Per manca de crèdits no s'ha po
gut fer més extensa la llista dels • 
nomenarà en tó. 

DEFUNCIÓ 
Ha mort cl nr-cai togat del Consell 

Suprem de Guerra i Marina don Àn
gel Romanes. I 

L'enterrament s'eiectuarà demà. 

D E G U E R R A 
El ministre de la ònerra ha rebut 

le» visites de l'Alt Comissari senyor 
SHvUa. els generals Sànches Ortega 
1 Bermúdez de Castro i tinént coro
nel senyor Millan Astrsy. 

Després ha visitat a l seoyòr Alcalà 
Zamora ona comissió de pares de 
soldats de quota del reemplaç de 1920-
21 que ban donat «i mmlstre k s con-
clutònt aprovades en el míting ce
lebrat diumenge passat al teatre Bo-
mea. 

SABRE D'HONOR 
A IXscoIa Superior de Guerra s'ha 

celebrat aquest mati l'actt de l à re
mesa d'un sabre d'honor que els .oü-
clals i alumnes d'aqueíi Centre fan 
prement al general don Plus Suaré/ 
Inclan-

Han pronunciat discursos el coro
nel cap d estudis senyor Prat i el dl-
rector de l'Escola, senyor Benítez, 
contestant l'homenatjat amb paraules 
d'agrafment. 

VISTA D'UNA CAUSA 
Aquest mati s'ha celebrat a presons 

militere la vista de la causa instruï
da contra el paisà Didcc Alvaie*. que 

matà un guàrdia civil a Almodóvar 
del Valle. 

El Copsell de guerra ordinari Im
posà al processat l a pena de lu-m. 
però desistint rl fiscal, per erturc 
«tertuanta d'obcecació i arravatament. 
eóUtcIta que le condemna es reduei
xi a 17 anys de presó correccional. 

Encara que la sentència no s'ha 
fet pública, l a impressió és que pre
valdrà l'informe del fiscal. 

EL MAGISTERI 
Ha visitat cl director general de 

primera enscnysnça una comlselo del 
Magisteri ptr a demanar-li solució a 
les conclusions de l'asaemblea ültt-
mameat oíliíbrada. 

El senyor Nacber ha promès satis
fer el» desigs de ta comissió. 

LA «OACETA» 
l a «Gacsts* publica: 

De Gràcia i Justícia- — Reial Ordre 
noniensnt el tribunal d òposloions a 
tolarle* de terme, vacants al territo
ri da valèncis . 

De Fomiifc- — Rial Ordre disposant 
« exciti el zel dels caps provincials i 
de hrigada pirquè amb tota ema 1 
severitat renlltrin les funcions ins
pectores determlnedes en els vigents 
reglaments. 

Altra resolent !a instància elevada 
per la Cambra de Cometr d'aquesta 
Cort interessant í'habitítl per a la 
importació de paquets postals proce
dents d .Xlenianya algun port del 
Nord més prxlm a la Cort quo el de 
la Corunya. 

ELI ESPANYOLS A MBXIO 
El mintlra d niat. enyor Alba, ha 

manifestat qu». encara qu no tà co
neixement oficial de la» conclusions 
aprovades pel Congres del Comerç 
espanyol a Ultramar, respecta la 
qüestió agrària a iMèxk-. ha vist amb 
satisfacció l'interès que l'assumpte 
ha inspirat a la dita Assemblea t que 
coincideix amb Ta parliculrr atenció 
que ha merescut al Govern espanyol, 
l'atuaciò del qual no cessat un sol 
moment inspirada ^empic en el de. 
ítg d'emparar i protegir els Uegitims 
drets dels nostres compatriotes 

•Espanya no prete oposar-se a que 
Mèxrt Jegls-ll com íu lgui raspeote 
el règim de pinpletat. com cn altre 
aspecte qualsevol de la seva política 
inierfor, perd el» espanyola tenen dret 
a que s usi amb ells procediments 
j u r l í k i 1 no els dfl violència per a 
pendre possessió de les ferres que 
llegítimament ris pertanyen I les cs-
propiaclon» de les qual» sol» poden 
accepíar-ss ' oúi a bones mitjançant 
el pagament efectiu de llur just va
lor. 

En aquest sentit bí el Govern es
panyol realitzant prop del de Mi"-. 
x i c amb to tencatimcnl 1 fermesa, 
dintre la cordialitat, corresponent a 
països units per vincles tan miil·li-
plrs, les oporluue* gestions, an les 
quals ba insistit recentment, anib e! 
v'.u dèslg d actuar aviat una soln -ló 
^atl8faeI0ría a tan impórtant outs-
tló. 

PROFESSORS I ESTUDIANTS POR-
TUCUESOS A MADRID 

Madrid. 10. S'IS tarda, 
A mitjan mes són esperats a Ma

drid l'Orfeó i la Tuna acadí-mlca dels 
estudiants de Colmbra, «Is qaale ve
nen acompanyats d'alsuns profes
sors. 

Al Teatre Espanyol, donaran ducs 
funcions l Oríeó i la Tuna. interpre
tant cançó-. , i tados. 

L'ATENEU O I MADRID 
Diu *EI 80l>: 
Sembla flue tl ian fet indicacions 

pel Govern perquè suspengui la 
campanya que realitza l'Ateneu a f a 
vor dè què s'exigeixin responsablli-
tsU pels successos de juliol. 

Algunjy ieJemUffits de l'.^ileneu. an. 
vista de l'agitaclrt produïda al vol
tant de la conferència aonada pel 
nyor Prieto, sobre responsabilitats, i 
amb robjeete d'accentuar l a inter-
veníló, do la do-ia casa, han pre-
sentat una proposició que sotascrlum 
80 ateneísu-s. en !a qual es demana 
que l'Aleneu Unill en les pròximes 
eleccions, amb prèvia renúncia de 
lasaotes possibles feta pels candidats, 
amb el sol objecte dc parlar a la tri
buna piMlca la campanya per les 
responsabilitats i de realitzar un ple
biscit en el pals. 

CAMBRA D l COMPENSACIÓ 
S'ha inaugurat la CahSóra de Com

pensació bancària «obre la base del 
Reial decret qu« eaiablí al «ou fun
cionament. 

El primer dl» es coiopensaxw U 
milions de pessetes, no obstant ba-
ver-se abstingut moll» bancs de por
tar ordre de remesa sm-se efectes a 
compensar. 

La compensació de bitllets s'efec-
tusrà quan la Cambra de Compen
sació prengui increment en les revés 
operacloní-

CESTIONS D INDULT 
En vista de la resistència d'aquest 

Govern a ocupar-se del» iidulls dels 
reus da Benagalbon i dels presos mi
litat* que el Govern conservador - 8» 
lava en tràmit de concedir, i que «Ji-
fefeoa dels actuals ministres tenien 
nnfe:^. la Junta naciooal d la Uig" 
d-»!» Dr«u de l'Home, ha designat 
Uns comissió pemuè visiti el eap del 
Govern i al ministre de la Goeira, 
a fi de recaptar que els dit» assump
tes «e sotmetin el més aviat possible 
• l a resolució del Consell de minis
tres. 

En cee necessari, la Ulga Esp». 
nyola dels Drets ds l'Home donarà 
compte en un acte públic de la seva 

> laboriosa gestió a favor dels citats 
indults, 

ATEMPTAT SOCIAL A SARAGOSSA 
Saragossa- — A do» quarts de dau 

de la nit s'ha registrat un nou suc-
cós social. 

Segons referències de la policia, a 
le dita hora sortia del Centre de Sin
dicals lliures, establert «1 carrer de 
la Univeraitai, cl slgniflcat sindica
lista Agustí Alvarado-

Quan traspassava el dlntell ds l a 
porta, un grup amagat a la vorera 
d'en front, leu sis disparis que no 

; causaren cap dany. 
l'ne bala travesà ?! mocador que 

; l'agredit portava al coll i una altra 
• el gavany. 

Aviat acudiren foroes de vtgllàn-
' ela, seguretat i guàrdia civil, que 

practicaren algunes detencions. 
El Jutjat a n à a la comissaria i des-

prés d'instruir les primeres diligèn
cies, ordenà l'ingrés 1 incomunica-
el a la presó de. Victorià Gràcia, al 

i qual acusa Alvarado de ser un del» 
autors dels Irets. 

RUMOR8 DESMETITS 
Madrid. 10. 615" farda. 

EI ministre de la Guerra ha des
mentit temunantment els rumors 
dreulals aquesta tarda 1 tpie havien 
adquirit prou in. rement que algun 
dels generals es negava a complir 
l ' a r m í decretat per la Sal* de Jus 
Uda del Suprem de Guerra i Marina. 

£1 fet està mancat d exactitud, per
què encara no s'ha comunicat a cap 
del» generals castigats l'ordre d'ar
reat, la qual cosa creiem que no es 
notificarà fins que torní a Madrid el 
ministre de la Guerra, cl qual surt 
d e m à oap a Sevilla. 

Demés, a 1 ordre d'arrest ha dc pre
cedir el Decret de substitució d al
guns comandaments. 

A L'ETRADA AL CONSELL 
A tres quarts de sis de la tarda 

s'han reunit els mlnlitrcs a la Pre
sidència, per a celebrar l'anunciat 
Consell. 

El primer en arribar ha estat el 
ministre de Finances-

— L'n ministre de Finances — ha 
dit el senyor Villanueva — no pot 
portar sinó Ja distribució dels cabals 
del mes. 

— L'han visitat e l í subalterns. 
— No-
— Donc aquí, «1 P-isseig, els tin

drà tots els dtre de consell, mentiré 
no es resolgui llur çlft — ha obser
vat un periodista. 

— Donen ora fa un bon temps. Per 
a recuperar la salut això es moll bo. 
Tant debò jo pogués fer tl mateix. 

El ministre de la Guerra portava 
uns expedients d'adquisició de mate
rial. 

— Ha estat mòlt comentat el seu 
retorn — ha dit un periodista. 

— Doncs no cal parlar de retorn, 
s inó d< la meve marxa, perquè demà 
surto tranquiHamént cap a SyvUla. 

El coaitc dc Romanonc ha dit. que 
ni sisquera portava Indults, pecqqft es
tan en per'ode electoral. 

TA ministre de Foment portava l'ex-
pcdlent dc lu Junt*» d'Obnsa del Port 
de València. 

Els altres .ministres no han fet cap 
manifestació. 

UNES DECLARACIONS 
Dl D. MELQUIADES ALVAREZ 
Diu <A 8 C*: 
•Vigo.—Una revista local còmenlant 

els motius de la sortida del senyci 
-Padjcgal dc •l'aotiuad G o m n , repro

dueix las manifestactor» que duu 
Melquíadee Alvarez teu e un de^ 
seua redactor» el dia i d'assKt passi 
durant l'eatada iei cap deia rofor 
misies ai balneari de Mondarlz. 

Bn ía dtta Inteniu fou Interrogai I 
el senyor -Vlvaree sofbre la seva 
tud f n l a qüest ió religiosa, contestant 
ei Calp dols refonmistci: — «Jo no 
« crear on pn^blama que en l'acttla'.!-
tat no existeix a Espanya. Fingir tm, 
reaUitaí qu« no existeix és pertorbi-
la pau públics EU problemes rapi. 
tals en l'acnualiíal són el social i 1> 
conèmic i a edls dauen d^nar preíe-
rem atenv.ifl els governs». 

Aquestes detdaraiions del sen^nr 
Aharez estan essent comenladls i ta í í 
f ^ H ü da i W t m a cisi.» 

B A R C E L O N A 

L a c o l · l i s i ó 
d e l c a r r e r d A I c o l e a 

El jutge qoe Instmeix sumari pe! 
tircsetg del carrer d'Alcolea, esik-
vlngul dissabte, a darrera hora de 
la tarda, ha posat en llibertat q V| 
cens Berna» Navarro, per haver-te 
comprovat que no va intervenir eu 
els fets. i a Josep Ballvé Brunet, per
què no va fer altra cosa que acu 
dir cn defensa de t'agredit, sense 
dur cap arma 

L'agredit. Francesc Santoro Sàn-
chez. del Slndtcal Lliure, està pro-
cessat per disparar arma de íoc j en 
Ikbeiial provisional. 

Josep Artés Montafla. ha estat de
clarat processat amb presó sense fian
ça, per assassinat frustrat. Aqucstj, 
processaments són deguts a un reto-
noixament en roda de presos. 

D ' a l t r e s s u m a r i s 
En el sumari per l'agressió cófttrt 

Agustí VUadoms. comesa el S del cor. 
rem me» a Sans; han dedarst al
guns veïns, que no han fel esp uu-
nifestaci d'intorà». 

En cl sumari per l'assassinat fle 
fíarcfs Garraf, comès -el í * fle' maVr 
al carrer de la Constitució, de Sans. 
han declarat alguns parents l amici 
de la vfetima I tampoc han dit rei 
interessant • 

D e s g r à c i e s 
Una tartwna. de. la qual •«•tpi^ra el 

número perqu* ha fajrtt. ha atrope
llat ai t·a.-·ei d» la Constisució (Sans) 
davant del Jocs Florals, a Esteve 
Gràcil Tarta. de 17 anys. conirame»-
tre. produinWi unes ferides d* pw-
nòstic reserva.: a la mà d i v a i a 
totes dues munyemies. Ha estat cu
rat al dispensari d'Hnstaframftí. 

Treballant a 1» descarrega de IVs-
tado d* Sans. Pcrv Boldan Ing'e», 
de tf anys, va tenir l a desgràcia 
qvie II (pafiés per damunt del pe" 
pronòstic resen-at. la roda del carn 
iiuin 6960 Forn curat al dlspenfarl 
d'Hosiatrandhs-

— A l mateix dtsponsari .han c j t j ' 
la nena de quatr canys. Carmí 0 « 
zàlex Domínguez, habitant a una 
barraca de davant de la Riera d* 
Magòria. a la qual havia mossesat 
un gos, fent-U cinc ferides als lla
vis. 

H s t a t a a l a c o m p a n y i a 

d e M . Z . A . 
Un repreaemant de la Compacyi» 

de M S. A. s'he persona* «i íun*' 
i ha fónnulat una denúnoí» conta 
el factor Moisès Beta, per h»ver-f« 
comprovat, segons sembla, qne * 
quedava amb l'Import, dels Ulon» de 
lee 'espeliclons X (gran velocitat 
del despatx de les quals estava en-
cafregía*. 

L'import de l«s defraudacioos e» 
calcula en s a M ^ j>ess«le*. 

El Jutge ha obert sumari basat en 
aquesta denúncia. 

P u b l i c a c i o n s r c b u d e í 

-«««vist» roputu». Nuniero tom·spoo^·" 
KltDWM-

—«Eoecnia·. KCTltU de cuitarà- >u» •-— « I * S u m o » riasseiem. Sírt J ^ k , : . — « R c v í í i » ParUoeaMirl· de Cub»»- r»"1 
cadd meBSuat. N 6 b t] __1 

—«loliU del Ceutr tór Ltetur» d» 
NiiBi. 7J. ^ 

~<ntrieu. Bevíeu dedicada »l <» 
Ics Cincies. yüm. . 

—Kl Pomair dc U Mntn·lktod.^N""-
ro i«4. Orsue dc U r·dcració d« 
Se SoeieU!--. d* Serm» Mato» de U 
Tjaciu dc BAiLeioo». 
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L E S T E R R E S C A T A L A N E S 
S A B A D E L L 

M-JU» i aiolUft ves4«g bem tiUs-

modnír BlfcWd qu* c s r o o w n n » 1» 
Ç,»K.r p A n d*!* b o n v » i ^ v u i . S t m -

que ^ v t m ú n i c a l ixc lU£W«nj«at 
pw U Ü W . Aqu<ei5 ]» t i o B*B 
«1 fruit b W H d ' u » » vi·la. pcrgu* 
»mj6lls t « n i » «I s quftlf cl l l ibr« 
^tí» la etmertn* ú* In vida i <»a 
foiiDpac-te i p « M n t carn un fruit tot 
MCM r]» 1» *4l>ft c«l«nw- d a i u f l U 
vi*» j a m»I·jf.r»'l'»ni*nt ^Ijan P5\ai» 
»mb un trlfimíal «k s c s i w 

f*th « m t» n a t s i r a c U dc] d í s -
m c pnmer Uibre, ( í t í * r jov«n '« 
-juaíM^-ulI», jnrmïir barreja dc & 
.ifi* t m d m . c a n ç o n p d« l l rant í j ma-
drlfaUi CMTiBfilon?, * bafef da lgun 
vnordg aeswgany l amb connnu' s 
invMaüstMie a la l luna, a l eoj i a i» 
. - • r f l i * menys ru lpa bl "nen . Al 
fi í «li cap, aquest jovehet, 'iuan 
.74 gran i h a u r à a f r è s df Uf-gir, 

:r.rWTt, sacppr»- n ^ . a! damunt, lo 
• - : k o b s - » d«l n i í r e . f n amic n o s i r « 

mt dir un d í « amb « n a gràfica 
frjj.í ^omef T i f quan 

... Itfves pnbllqum 'in Hlbrc. r···"-
ou* en «Mer g r a n í tinguin quelcom 
í c qu* a r J · r ' n t l r · i * 

Pét í i « v u i . m m j a hfm dit, no 
tracta 4'ai«í ' Avui , uu senyor qu« 
creiem <l,1''· t·'KMlW üouire 1 

ífcrrUs·. ^'a publii.at una cOS8 quo 
f^r·'blíi un llibret en castel l i . titu
lada • C a n c l o o c s · . amb auuncig i un 
ratrat D'aquest retrat - pcrqní- ;i 
l-aiitnr. n a í u r a l m e n t . no el c i ' w l x c w 

. n'isean dtduí». rat • ! '«I senyor 
4«a c-.ur j a a;r voUa f la Ti l i ren-
tena. i qu*. p fr tant no cs'A i » 
en P^ïa* d'aTrepentír-se per í-i »ol 
d aquestcf s lmruíars aventures — te
nim xu)Utí*6 d^ que. J» a l c m 
tamp». el aenyor Houre va fer la 

i prfner» é T p a n i l ó d·aqu'M g>nexe.-
' t » ' * ^ va que nosaUrc» opinem que 
f.'ra te ; dt bon s u í t q u » l a gent 
ppoçurés («f-lo entrar en raó . 

Prou s a ^ m qtw d'obres com 
tqui-ï-' i cò'u í u M i q u P n uigiines iK; 
u n t «a tant f ^ r ò el ret d* que 
a«rn«<« b4«i aparegut a Sabadell -
c l trtH n « « fins avui d'aqu^tes ro-
tes — t* que un bona*, j a que no 
m pi-.t todMmar.— perquk comptat 1 
debatut e l IMbret nl a i x ò mereix — snyü almenys u n » mloa. i n è j de re-
r u g n t a c i a 

Seria molt Intereefant de$ del 
punt de vista documental, c o n è i x e r 
el nom do U impremta d'ou b a aorti^ 
aqtíesta obra (?): però com que des-
p r í s de ci-rcar molt no l'hem troba< 

nlli·ic. en» p'j isem que l'Impressor 
no ba tingut «1 p k que reqnerejx ei 
r"s»r ol seu rn^rn à t a l j a-Uurej. E I 
feUcltem cora lmcnt 

Çn 11, s l «1 senyor Roure vol un 
«l·iití do ptirt nostra e í Undrà . b 'n 
ferviïni!». cl dia. en tJ qual . demiif-
trant una m i c a dc pietat al públ! •. 
que Uagelx, renuncli a les novrs 
a ^ n r a r t s q u ^ «en? dabfe. j a nien 
en «I seu pw. 

Hi ba ceott* cose« qufe són Inat-
miwlbTr». 

L· i c e n f e r è n e i M del doctor O a r r e w 

Una de tos veus roé» í e r m e * . una 
de le« veus m é s inflamades «joe Vac-
tuai i « r e i x e o t d c s o a m p o ú c i ó «teis 
costums, h a d e s m l U t . a Catalu-
'iT», H í » dei aoelre Jlluaire --ompa-
trici, d Vlcíctor L l u i s Carreras . 

Avui, U mora: ctiutadana necessita 
hoooe» d'on elawat taSeut, p e r q u è U 
\ eUlln. No « a p o d r à <fi>t«nlT t jna \·)r-
'òrta completa amb quotidians «rt l -
e-Us per ioè í s t j e» n i amb r e t ò r i c s so?-
Plrs o l amb raroianques exr lama-
clons. S I temi h a pres prcyporcàons « x -
traonjmàrteé ; eCs hconcs cru* es neces-

ban de aaiíf-r ensenyar a tot-
besn t sense cap mena do vaci l · lacions. 
*nib tota l a nuesa. Ja c a r n malalii«. 
amb «i idit 

Una e o n í e r t o c i a . T * r «Ua ma'^tsa 
d6üa anés txdk .re i i i ia i s que c i a í i u a n -
t* artit ías. I h i a c o n f a í è n c l a v a l e n t » , 
• n la qual «fl mba s 'ensenyí ;imb tota 
l i sova dolorosa realitat, b a de tenir 
necetsartament e f l c à í l a ; no,̂  Veiem 
*ofplTar soUiari . estèri l . I bpioatcm 
l íropòüt , l a freda « n u m e r a c i ó . 

I tots necessítàrvem la veu del doc
tor Carreras. £ n s (ho diu un ' c l la -
«nentaajlc. F a Ja molls a n y s . gue «n 
el Diateij l loc . darvant kTon ptïWlc 
ren&iaàt. un gran apcüogeta. J doc-
" r 5%rtJà i Saix-aiir. alrei-aS-a l a 

G I R O N A 

{Con/ ír*ne ia íe le$ V*i 4e 10 ntt) 

E l s republicana >earden votar 

• n 

t i s r«publtc»n* del dl&trlcte de Gi
rona celebraren ahir un* assemblea 
al Centnr. de Umft Hepublu-ana, amb 
assist incla de de]>^ts de !1 po
bles. 

Acordaren {.tesantar l a candidaturt 
del senyor Sanu ld . per*, hawat-ee 
aquest senyor negat a presentar-te,1 
el» atse-mbleiMes acordaren ou» « la 
repubbcan?- votarien »n blanc. 

Kl gran miiingr de L a Armentera 

/KhVr eelebr* el mt»iOf d« l a 
A r m í n t e r » , í t qual resulta d'ones 
propomons mes grosòes dal que 
s'esperava, malgrat . l'optimismo que 
regno er aquanes tarres 

Hi a.-Msu una gran gentada, en- ' 
fre la qua4 hf havia tnéti da 400 per. 
sones vingudes e x p r e s s a m · n t de 
Cas»J16 d'Emptlrle.-. l a v i l a que U n 
bé ba sabut respondre ala qui vo-
llen tmpo*ar-li una voluntat forae-
i c n . 

T a m b é h i as í i i íUnm representants 
nombrosos d'altrr.s pobles del dis
tricte.. 

E l s orador» í o r e o molt aplaudits, 
especialment el senyor P u i g d* la 
Brl lacasa . el qual fon Interromput 
f reqüentment pels aplaudiment^. 

I I p a t t l de fuibel 

Ahir . .caren «1 U. D. O- í Tequlp 
siris Wlnwírbinter. E I nosti-e anava 
reforçat per altres element*. E l re
sultat fou de 3 a 3 a faver deia gi-
ronins-

Al camp W asslatf una gran gen
tada qua o r a e i o n à aJs Jugadors. 

L L E Y D A 

(Con/«r4neia de Us 0 30 d* ! • nlfl 

P E R P I N Y À 

L a S e g a r r a 

SANTA COLOMA O E Q U E R A L T . -
Per a I p r ò x i m dia 11 s'ha asse

nyalat Ic.i noces de !a j,çnyore.ta Creu 
Izquierdo amb el jove d'aquesta v i l a 
Antoni Pone. Tindran Hoc en la ç a r -
rcquial d« Blancafort. 

i . . . 
—5'acUven -els t r ^ a l l s per acon-

| seguir aigul un fet l 'adqulMció 
d'on bon locaí amb propietat per a 

1 l a Joventut Nacionalista- Per aquest 
fl es posaran en venda una sèr ie 
d'accions a l preu de &0 peseetae. E l 
Uical projectar t indrà lloc »n la pro
pietat d'En Joan Scgura-

—La: vaga dc |>alct«6 b a estat so
lucionada, augmentant e l sou diari 
amb etneuanta oènt-m» per jornal i 
e!tab!int>.*o l?s classes de manobres 
o peons de a 1 i 6 pcsaetes. 

—De les1 eleccions sembla qu* es 
c o m e n ç a a conflrmar-sc l a l luita en
tre l'encasellai. P iandiura i Figue-
tola. republ icà . 

! —Dintre poc t indrà Un.:. renUaç de 
i l a senyoreta E l o i » Domingo amb c l 
i Jove Ramon Ferrer . 
I — L e s plasres noves han a'ayortt 

meit l'a^rtcultura. B i s paíresos Ja es 
vaiien salvades lea caUites. 

en d«Senta de la morai c r a l a d a n a E l 
mal no tenta encara 1 aropBa evtensid 
d a a ^ t j a u passat e!s anyr . r..- üeni 
guanyat, com si les (paraules dei doc
tor S a r d a s'hague^in e s v a ï t tot Just. 
nade*. 

A r a . ipert», s'iba aixecat « n a a l tra 
veu, florint aanb miès Tabcsnèacia . u n ü 
« n « t b ^ n è s iafiainat. t ru i t com 4s 
d'una n e í e s s i t a t m é s imperat-tva. i or»-
j a d a d^aite» d aonsacií'·. L e s paraules 
fuetejants dal doctor Carreras , han 
passat pel damunt dels nostres c«ips 

1 anfc una. roenta a ï i randada v ú h e m f n -
j eia. IBll cos í í a dit els» laais. cU ens 

ha d i t m a g i s t r a í a i o n t i imperatiu mo
rai de la raça . T a s c a de tots no>-i-
ires-f.-. a r a , c"- <i,K a i u e s t e » paraules 
no torulu a eavair-eo. Ta^oa de tots 
n c e a l t n í s fer-les í c e u n d e s . Les pa
raules de l do*tor Cai rcras ban dn tro
t a r en e!« nostres c-^r-eriïs l'encesa 
companyia d'un « c o ç o r m a . E u l a grau 

i empresa de salvar la .uiorail c i u u d a n i . 
nc í s s í l e n ía coUalboracid de ti>is, de l 
ntés alt a l m é s iburail. I creiem que 
ningpi els pot negar aquesta coUa-
bora-:l6. 

^ T Ü T E 

P r e c l a m a c i ó da In eandtfetura éet 
•enyer P l · e · n · a 

.0 ! . - es j e u a l a L';:ga Reelonalitta 
de U e y d a . !a procüamaaiO de la can
didatura de don Manuel norensa . 

L'emln^nt poeu llej^datà. tenyor Mo
rera Ga'alcla, t*n\ la . p m · n t · r . i é de la 
eandldatur*. amb el d í g u t e loj ! de 
r e l o q ü c n t exdj!ru'*t do l a Mancomu
nitat pel díetri.rte- de C a n er*-5 ois ona, 
i ex-gcwemador de Logronye. 

Airuest es trc^aíva % Barcelona i , en 
a r m a n t a l a nit. ee, li noti f icà la pro. 
c l a m a c í é , a c o n s e j u i n ^ í e «jue acwep-
i*f l a eantfidstwa. 

Futbol 

vVbír. ai c a n © no acaft^t de l a Te
nyí D í p o i t i v a Si&·ii, t i j u g i un par
tit entre ei reeenra d«i| Sabadell i e l 
de l a Penya, guanyant el> pruners 
per 1 a 0. 

A l camp del J w e n W t ne ei- juga. 
penjDé no e s ta ia bé a consequànc ia 
de l a pl^i» . 

L a campana de la Battata 

U n a C w m s s i ó , í c t r o a d a Ç«r don Ml-
que ï Serra, don Pere Mor j don Grego
ri .Almacelles, h a i m i t a t · I » autoritats 
a !a f e í t a qu* cs .ftirà » la barriada de 
ia Bnrdt 'a , amib motiu de posar la 
caanpana a la capel la que e n a oone-
trult a la di'a barriaida 

Altrae navee 

Aquest mati . siba ttt la suMbes^a de 
Jes repa;acions dt U carretera de Po-
bl* de CMrvole» « l a de « « u s a F r a 
g a P m r d l a ei senyor So!, consedler 
de l a Mantomunita: : president dc l a 
Dlpirtatíó. 

F o u adjudicada & don Josep Fa ne
rons, vel de les Borge* Blanmies. 

L», subhasta no s e r à definitiva fins 
que •'aprovi el Contal l de la Manco-
munitat. 

— E i vinent dísMibte. a dos quarts 
dp set, se celebrarà, al ealü de l' .Ucal-
dia. Junta de Sequiatge. 

L ' A p l e c 

a S a n t a C r e u d ' O l o r d e 

Amb m í s animacid. el éc p o s s ó i l e . 
que els altres anys . « » ceSebrà l'apiei-
a ü e n t a Creu d'Olorde que anual
ment «organ iua amb tanta esplendor 
la Joventut Cetòl tca de Molins de 
Rek 

A primeres hores del mati les típi
ques 1 belles encontrades que volten 
l'ormlta presentaven un; cop de vista 
rnaguific. Pels camins que vénen de 

> Vallvidrera, Sant Fe l iu i de Molins de 
Rei arribaven c o n ' í n u a m e n t a centes 
personc*. A dos quarts d'OfiiK ei reve
rend rector de l a parròquia c o m e n ç à 
l'ofici ajudat per altres tres sacer
dots. Al presbiwri. i portant la re-
presentaci* de r.Kjuntaroent de Bar
celona, ni h a v i a el tinent d^Icalde 
E n Bonaventura P l a j a Despré.- de 
l'Ofici cantat pels pomellistes dc Mo
l ins de R e l i poble, V a òrganl tzar - se 
l a processó . Acompanyaren la Creu 
Div ina una munin de damisel·les po-
mcllistes cofades a m b sep caputses. 
centenars d© Jovea, els clioristes de 
l 'Orfeó P à t r i a de l'Entitat organitza
dora, els socis de l a Joventut, tancam 
la marxa e l senyor tinent d ' à l c a l d e 
acompanyat de l a C o m i s s i ó 1 un agut-
zil . L Orfeó c»ntà l 'Himne a l a Creu 
Desprès c o m e n ç a r e n les à u d i c l o n s de 
sardanes. Acabades aquestes, esaent 
l'hora de dinar, els voltants de l'er
mita presentaven un aspei te altament 
pintoresc amb. al nombre considerable 
de colles que preparaven llur mine*-
tra. 

A la urda . - t essent Ja costum en el 
dit aplec, t i n g u é Ilóc I acte d'afirma
c i ó pomelllsta en el qual estaven re
presentants una infinitat de Fornells. 
Parlaren en Leandre. Amlg(). pels d« 
Molins de Rei ; el iove Satorre pels de 
Sant Fel iu; el senyor Bonaventura 
iplaja. de l 'Ajuntamèni Barcelona, 
qui feu un b r i l l · n l i patr iòt ic parle^ 
moui. acabant l a festa en U u i s M . 
Pulggarl , de l a Societat organitsade-
r a qu? portava- la representac ió del 
directori dels i onielh*. .En acabar 
aquest cl seu bri l lant i enèrg ic dis
curs lOronat « m b gran o \ a c l ó . e» can
taren E l s Segadors l l'Himne dels Po-
mells. S ' a c a b à l'Aplec amb u n a a l tra 
a u d i c i ó de Sardanes. E s calcula que 
hi assistiren prop de quatre mi l per
sones. i« o r g a n i t z a c i ó a càrrec de di
verses seccions de Joves dc i a Joven
tut, ftm excellenk 

ka temperada lluïen (d irecc ió V!!e-
ret}. — Amb -Herodlade-. del mestre 
Ma»senet . v a àsser Inaugurada «1 
diaabte, 8 del present. !a temporafli 
l í r ica de primavera, ta van d l w í n g l r 
la sopntn di G a a ' v d i . qui in terpretà 
bellament «1 paper d« "Salome*, la 

con 
Itfle 
aplaudit^ >it baixos L a p e y i s 1 Bo-
tba. 

Diimenge, Ue reprceentaclon* de 
'Wenher . 1 de «Saph"' foren eatlf 

T A R R A G O N A 

(Cmferéncta 4t les f d« <• nM| 

D« futbel 

E .r pani ts anunciatti per altir í o 
ren wisperos s causa ia pim-*. 

traït MombrVuse. el baríton V a , \ ^ í ^ l i ^ l ^ t . r . n a un 
0 i e l tenor Ich*. Foren i r i ^ n t ^ T o r t o ^ , que í m p a l u r e n .a un 

Neu l a n o 

Avui >'ha Inaugurat, la nova rasa 
del Bana d» Boma Hi han as-n'lt 

naMAi lT ^ i m Í T m - l i u ^ S firau autorltais , les principals pei o-factories, ressonirit, e i j tenors Grau A,, / j „ \ i inriA^ii-i· 
i Santatouna I la sopran Fravine . n>útímtA d·1 f ,rn«rc 1 la " l d ^ , n m sopran 

Aquesta setmana s ' in lempniarà 
•L'Afrtoana-, «La Tosca», Rigolet io» 
i «Manin" 

E l repertori de l a temporada *» 
completat amb les obres Hrlquaa se-
g » « n U : 

• L a J n l m - , «Carmeti' , «TUalS' . «La 
Favorita». 'Fftust», «Le voyage «n 
Chine». rMírelI le . , «Gui l l aume Teli». 
"Le T r o u v í r e - , -Latoní^, «Lea Wu-
guenote-, « L o u i S f . •MeMaline' . L'es
mentada darrera obra. e m b e l pri
mer tenor de l'Opera C*mtc*, *»' 
ny ir Trantoul . 

' T h a i s - s e r à interpretada per M«-
ryse heufon. de l'Opera. 

Les tard's d t ò propvlnents .diu
menges semn donades les cinc obref 
cfguents: •wçTtlner· , «HmKHflde», 

Màn^n' . « l 'Afr l ca ine» . • r a u s t · i 
pelser «Louise*. 

Artistes con'ractatv-. — T e n o n : 
opera, de Par í» ) , Farenl (Opara. de 

(Opera Còmica , de Parie1: CrsntU 
.Niricy': Orau (Otiieli L fr l ca , dc Pa
r i » ; SS'.ÍÍ 'Optra, de Pau) : Santa-
loum (Opem. Nica); I c h * (Operi , 

i i Mont.'e.'i-r;. 

Bar í tons : ValeUe (de la Moneda, 

Meu 

L ' s munlanye.-. de Prades i Alm«-
ç a r a e s t í n nevades i es nota forca 
fresca. 

Datgraola 

A un quart de tres. a c o n s e q ü è n c i a 
d'haver relliscat un carreter anome
nat Pere Lsó Beball que mcttay* un 
carro carregat de iQrtre ha aTiai a »o» 
ta d'una roda, la qual li h a p a ^ a t 
damunt d'una carn*, fia l lm conduï t 
a l'hospital en un c a m i ó 

Altre* nevas 

' A V a l l s hi ha hagut iuír convérsa 
p e d a g ò g i c a a càrrec del mestr? dnn 
Joeep sahalfi, «ssistJnl-bl mé» éu K 
mestres i l'Inspecter d^n Bica id L u -
nna . 

• —A la U*HÍ> dç TAiuuii iamtri l no 
s'ha prea cap ocord i r importànc la . 

E l senyor Rabadà ha presentat nua 
m o c i ó eobre les causes de la desíet ' .a 
de l a majoria i e! senyor Segura tinn 

altra sobre la portada d'aigilc-:. ad
vocant per la c o n ^ n i c c i ó de !a res
closa del r iu Brugent. 

—Aquest mati al centre r e p u b l l d 

de BrusseH«s:: Manzoni de l a Gale: del « r r e r de Sol ' ^ f ^ J ' * * 
té L ír ica ] ; Colonne (de l'Opera, de 
Bouen). 

Baixos: Lapeyre (d* l'Opera, de 
BordeusV. T a t t u » 'Oper i , dc Bor
deu*'; Caveobemont (Opera, d'Estras
burg]; Botpa Tonlon;. 

Soprans: Senyores Dl Gastard i 
fOpera Còmica , de Partí '); Arr iés 

l a p r o c l a m a c i ó de la candidatura del 
senyor N o u g u é s . 

—Les festes ò r g a n azade? «1 San
tuari de :a Mare de Déu de la Serra 
d« Montblanc hagueren de ler-se a ia. 
p a r r ò q u i a de Santa Maria , r*ve*tini 
gran «o lemni ta t i assistini-h; molia 
concarrt'ncfa. 

'Opera- de Nf$t): F i é v i l l e Opera, de! S o l é de Tarragona h l assistiren m « e 
Lyó); Morin (Opera, de Mmes) . j de «0 congregams 

Contralts i mezjo-soprans: Senyo- _ D . , norler •! dei coHeíri de l ' 
res E y m i n S i f í f t v S 
Monbreuzc .Casmo. de M ç a ) ; ^ymla• | ^ uria W b I c l e „ ÍHltl n,M 

f-n : r " d'un poble vei que 1 utilitza per acu-
Ballet: Iretta E l l i en . p r i m e r a den-

sarina. m e s t r ç s s a de ballet. 

L ' E v e i l Catatan. — Aqucgt nou dia

ri, d'esperit ca ta lane íT . publica crò

niques interessants del problema ca 

ta là . obres dels autors rossellonesos 

i una galeria de catalans ittustres 

contemporanis. E n «I darrer nüm»-

ro. Santiago BusUioL 

Al casa l Català. — Continuen e l s ' 

cursos de sardanes 1 l'aplec f e m e n í 

ia pren i m p o r t à n c i a : s'han rebut no- , 

ves inscripcions. 

Per a Pasqua granada s'ha con

tractat una de les mi l lors cobles d . 

Catalunya. 

L a p r i n o a n de Battemberg. — v -
hatitar cl pai^at dijous a l a s t e c i ó de 
P e r p i n y à , acompanyada del s s u í*1-
cretarj i de ia seva damn d honor. 
1̂ . princesa de Battemberg. acudint 
a •aludbu'-la els senyors Cartes, pre
fecte, en nom del C o v e m francès . 
Be l . c ò n s o l d'Espanya. L a reia! prin
cesa v a agra ir aquftstes discretes ma 
nlfestacions de elmpatla. dirigint-ta 
de seguida, en «.utomòbil . vers res
tabliment de Vemet dels Banys . 

L a mettalla M a v s i un taris Cate 
lana. — L a vesprada del_6 d'abril 
IM^ppassat. la C o m i s s i ó <llrecton\ d?) 
Casal Català i els delegats perpiny^ 
nencs del C o m i l è ite Germanor van 
oferir al digne senyer J o n o n a r í s \ * 
medalla dels Voluntaris Catalans que 
acaba de concedir-U el C o m i t è Pro 
Voluntarfs. per la seva a-rtuació a 
favor d . l Monument que s'ha d'eri
gir a Barcelona. 

E l Chor Catadà v » executar him
nes patr iò t i c s i van pe&dxa l a pa> au
l a els senyors Boixo. president del 
Ca^al . Pons 1 Grando. brindant en 
honor de l£ voluntaris i felicitant «4 
senyor Jonqueres per l a d i s t i n c i ó quq 

j 11 era ator^ma. — c . G , 

dir a le» classes. 

M o n t s e r r a t 

B R L ' C H . — L a nit d.-; 5 al 6 ha ne
vat ala cims del Montserrat i d« 
F e m b r a Morta, essent jehija per als 
baixos que farà l a suor n ió - plena. 
N o m í s h l h a el perill iiue uo pln. i 
si s'asserena ans de fond ïe ' s la neu. 
que coneria fredor. 1 llavors podria 
matar e U ceps j a boironats i ies pri
merenques com p è s o l s , mongetes, pa
tates, etc.... 

— E s un fet cl funicular-a-censor 
dee '!« la fàbr ica Gomis fln^ dalt a 
Montserrat, en c o m b i n a c i ó amb el 
C m ral Cata là . Onedp publicat a la 
• Gaceta de Madr id» i a i «Butl let í 0(1-
r l a l de Barcelona. 

— T a m b é s'íia pensat d'fstabllr un 
quiofe de begudes al pla de L'enntu 
de ^ant Miquel 'Montserrat^ per a !a 
m a j o r tomoditat dels vi-ltant*, ro. 
m e u » l excursionl-ies. 

— E l MBUBS de Pasqua va bencli-
fe l a üenyera de VOi feó d'Hos:alr s 
d> P}»t(A», donaflu d'unes entu-
s ia s ta , senyores. R e s u l t à l l u ï d a i -
prtndida la festa, i r i ca la í-euy ia . 
Avant I fora!... 

— E n la mas ia dol terme munic i 
pal de Pierola dita C a n Fo^alba. h i 
•«a pasc-ar un gos foll 'mosaegiraMifl 
d'altres. Fou m o n n trets pels prop.3 
estadants. 

. — E l s autos que van a 'Moiilscitat. 
« u c s ó n traí "í'xnnpanyjíí , u n a J e 
Terra»>a a Montserrat 1 dues de Mar-
torell. p a í s e n a le -ra i ; de i^aesatger-s. 
F.'. Monestir, tant per la SoimaiiH 
S a n t a com els jorns de Pasquí*» lia 
estat ple. . ( 

T a m b é «.: par la d'una nnva coiiii" 
•nació d'auto.- de Santa Coloinb 
Queralt , Igua lada , Bruch. Mon s e í -
rar. 

— Segueixen I t í b a l l a n t d í b 1 nit « 3 
molins d'oli, que s ó n insuf ic i cn i» p - r 
a donar l'abe^t en aquesta c u m a r u i . 
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C o n v i n d í l a e<iahl!r-ne de nou.s h i -
d r à i U I c ? . , m o g w s p t r - - r e l e c t r i c i í . i ' . , 
L ' o i i c& pasa a *S d u t o s l a c a m a . ' 

- P u ^ - i i m···n-i t r eba l lador^ «1* Bair- ! 
r o l r i i m a < ncor j c r n a l s . E l mal<h>Ur 
d « UL c iu t a t els fa m a r x a r . 

P e n e d è s 
V I L A F R A N C A . — l . a s&«ssor t è c n i c 

i « rAs ,soc l ic tA P r o t í c < o f « de l ' E n 
f o n v a n c n Catalana, '«I i t t e s n » E n 
Pau Romeva.- -davant d ' u n selecta 
concurs , h a d o n a t ' a l s « I 4 rt'actí* 
dpi N i a d ' A r t u n a c o n f e r * n c t « p ú -
pli.-a. respect* « L ' o b r a de la Prolec-
lor*». 

F o u m o l t ap l aud i t . 

— L a Jun ta - M u n i c i p a l de vocals 
associo Is ha ra t i f lca t e l p ro jec te de 
r e f r l a m e n t » dels emplea t s de l m u n í -

' c i p i . 

—Per l a p l u j a el d i u m e n g e n o v a 
fer-se cap p a r t i t de f u t b o l . 

—S'ha r p b u i la n o t í c i a de que h a 
m o r t sob tadamen t «I ba t l l e de l po
ble de V i l o v l , d 'aquest d i s t r i c t e . 

C o n c a d e B a r b e r à 
^ l O M H L A N C H . — L a J o v e n l m Na

c i o n a l i s t a de M o n t b l a n c prega que 
fera i rmstar qi»e s ó n c o m p l e t a m e n t 
í r r a i u i t e s les a f i rmac ions que s 'han 
fe t en a l g u n s d i a r i s re ferents a u n 
p a r t i t d * fu tbol en t re e l F . C F r a n 
col í , i F . C, M o n t b l a n q u f . 

P<"r a d o n a r Idea de l que b a n d i t 
n o m é s c a l r e m a r c a r que a lguns dels 
j u g a d o r » quo s 'anomenen no eren e l 
d i a del p a r t i t > l a conca da Bar 
b e r à . I a : \ ( per l ' eo t i l . 

E l s P o m e l l s d e J o v e n t u t 

L A D I A D A DE PASQUA 
A SANT F E L I U DE G U Í X O L S 

F.ra dc molt tcmp» reiterada aquesta te»-
tn r«r tou- c l . pomcltistcs de Sant Feliu de 
[íiifcsoL--

Tot feia preveure rjue la festa aboliria un 
sran ixil, però cncaia fou molt wt» del 
que tothom cicia 

La tult relitwsc 
A les vnit del mati comenci ta feMa amb 

ona mt^a de Comunió que tinsué Tloc a 
t'esfflcsia parroquial. El reverend ecòuom 
dottpr Ferran Simón dgiui la misu i i t u 
la plütica preparatòria, que fou un devas-
6aU de doctrina pomcllista. -

Les capntxetes abundareu, i foren nom-
brostssiDS el- pomcllistea que s'atanuxen 
ft la Sagrada Taula. 

\ les deu arribà • Sant Feliu el «enyor 
Folch i Torres,- t&aent rebut per lo t i el» 
i»mellis<es I per 1» població en massa amb 
un esclat d'aplaiidimentj i visqueu. 

Tot el Directori dels Pomells locals em 
a l'estació, i al davant hi anaven ela 
dignlssim» i entusiastes consellers, de Po
mells, Rnd. Sants Boada, Rnd Josep Pe-
rail*, el- poeta Rnd- Joan Freixas i cl di
rector del tren de Girona a Sant Felh» i 
notable pianista senyor Vifias-

A la mateixa hora arribaren sran uom- ; 
l·i» de damisel·les pomellisie* de Uajrcvtera, 
les quals van voler pendre pajt en la tc-ía 
.̂e llurs lompanys de Sant Feliu. j 

L'auto cn el qual arribaren les. dites po- i 
mellistes anava exornat amb flors i amb 
banderes blau-barrades que voleiaven triom
fants al vent 

També arribaren nodrides reptcícntacions 
dels Pomells de Basur. 

Mlsst a l 'írmiM ie Scitl Telm 
Tot secuit d'arribat el senyor Folch i els 

seu av-ompanyanti. es diriei la coaniiw a 
l'ermita de Sant Telin, dcliciosaiúrnt enfila
da damilnt d'un luronet qne porta el ma
teix pom, de* dc' qual es domina maics-
liiós i imponent tu immensitat Uçl mut, 
d'vn mar p u r W m i Hau com cap «Itre 

nwt una (osa pínto.-csca cn extrem veure 
t-ujar pels corrlolcts íiuc condueixen a Sdnt 
Trlm una munió dt laputxctc.-. dcslacant-
k- be'.! iim-iit la -eva blancor en mig del 
rocam dc la muntanya. 

Una volta atriUals a l'ermita loltum pug
nava K r - entrar, no aconseguint bo fi-
nó poques pervorfe», donada ta reduïda ca
pacitat del Santuari-

Les que no van poder entrar no. cs des-
animaren pas. perqui- cs posaren a oir la 
banln missa des de fora. 

Celebri el Sant Sacrifici el Fnd. Joan 
Freixas, acabant-se l'uctc de fe amb d cant 
del tVitolait i la Salva Regina • 

SardcnéS. 
Seguidament d'acabada la festa relifiosa 

tothom davalli allra l'olla. Alçsbore.-. da
vant l'establiment dt banys de Sant Telm. 
la ccibla «Unió Guixolcnca· tocà a l i çnçs sar
danes, lc> quals foren punléjade^ *tfb el 
•iclit i la perfecció que caracteritu la j en l 
de teires empordaneses. 

En Folch fou invitat a dansar I ho f iu 

El ilnn-r 
A Ics ducs dc U tarda, a l'Hotel M u r l i 

t inguí lloc un dinar dTiomcnaliíe al se
nyor. Folch, el qual transcorregut en mig 
de la més gran alegria. 

Acabat el dinar, altra volta cs dansaren 
sardanes davant de Sant Telm. 

séguidament. u l'establiment de banys se 
cclebil un esplèndid •lunch», al qual assis
tiren tots els pomcllistcs. Tot en llarga tau
la rfOectia la mé> grau alegria. 

La Uita patriòtica 
A les cinc de la tarda, a la sala d'·cte" 

de VAtcm-u Social tingné lloc. amb una 
gran "olemultat. les festa dc la 'Pàtria. 

Començà l'aete llegint el secTctari del l>i-
n-ctori dels Pomcjls guixoleocs, N'Emili ri·i-
nelles. una bes escTita Memòria, la qual-
fou moll aplaudida. 

Kavitajen iusénuamcnt tres monòlegs les 
Pfuto p o u i c U l - w » * < ( . / " - ét 1. « E s í U I vn-

maverali. Na Teresa Sirís, !«a Carme Ar. 
xcr i Na Mana Àngela Dausà-

Tol segui» es dansà un ballet - i m j c que 
fou molt aplaudit. 

Na Pilar Casanova», del Pomell «Sota la 
Bum «fel Mon!-errat", reciti la poes:f iíA 
Kardana dels Pose&s· . original de njosaft 
Freixas, essent oracionada. 

En Jaume Morella, d d Potsell cGresòria», 
representà un divertit monòleg, i aeguidn-
ment la dkmisel-la Na Teresa Pasqual, del 
«Joyentnt florwJna, féu un formós parlament 
ple de fervor pomcUista 

La.dansa dc les banderes, un formós qua-
dret ritmic . que inierpretareo magistral
ment un estol de pemellislcs del «Vol de 
gavines», encisi la concurrència. 1 fou xar-
dorpsament aplaudit. 

Seguidament ea pos» en escena el quadret 
pomcliista titulat «El tresor de la Jove Ca-
taluayai. original de rincaiisahle mosoén 
Freixa». 

I.'obreta va agradar molt, i tan bon punt 
acabi, fou xardorosafnent aplaudida. 

tTnes damisel-lrs del Pomell «Vot -de ga
vines» ballaren amb gran distinció una for
mosa dansa catalana. 

S'Antònia Menció, del Pomell •Ks·-Iat pri
maveral, digné amb una cran fermesa una 
poesia titulada •Benvinguda al mestre». 

La nena Ancrla Snreda /Jels Pomells de 
Uacostera. recità amb 'molla entonació la 
pewsia '«'Anima nostra». 

Segnidamcal. ta gentilfssima dami*cl-la 
Na. Caime Adroher, secretària del Pomell 
«Blanc Llesamí», llegí un inleressadUsaim 
parlament que fon escoltat amb molta aten
ció. Fou molt aplaudida. 

faria «I imyrír Folch i Torrat _ 
E6. mig d'una Ilareutssimn ov,.c>ó r l se

nyor Folch I Torres es disposa a parlar. 
Comenci regraeiéat als pomells gitixolenes 
Comenci rrgraciant els Pomells gulxolencs 

per l'cotusiasme amb que treballen per 
bella ciutat de Sant Feliu de Gnizols fou 
naa de les primeres que aixecà la sagrada 
bandera de l'amor a Déu i a la Pàtria 

Ea un brillant paràgraf i nv i t i la Joventut 
trranada de Sant Feliu, que encara nt» a'h» 
allistat a l'obra de les nostres Joventuts, 
que nò temi de decidí r-se a formar-ne part. 

Va dir qne el» nostres braco- >ón oberts 
• tots ets joves de bona volantal. perquè 
nosaltres venim a destruir aquella teoria 
qne. la poma podrida cal Uencar-la perquè 
no encomani la seva podridura a les que 
són. sanes i bones. 

venim a destniir-la — afegí — perquè la 
sonsiderem absurda aplicada als homes, que 
els" homes amb les pomes, fent-los ira. 
gurs que pol venir a nosaltres tot aquell 
mor per tomar-los al bon camí. sols han 
Ire amor sl redimirà I el farà dels d o s -
cvl que els han endisat encara més en la 

tHgné que molts homes no han pogut re
dimir-se de llurs e m » , perquè tothom sets 
ha allunyat, amb aquest afany de comparar 

.els hótnes amb les pomes, fcn.t·cls-hi im
possible el penoliment, perquè en lloc d'a
mor per tomarlos al boa camí, sol- Bsa 
trobat paraules ingrates i esguacd» de -tr-
zel qne els han endisat encara més en la 
mata ruta empresa. 

Afègf qne era del desamor dels homes 
amb i homes que havien arribat cn aquests 

-dies dolorosos, que bé prou que massa qne 
duré'n, en que veiem constantment homes 
que alcen llur mà homicida per occir 
llurs conscmblfints. I aigò com si -fossin 
feres, a tota hora. (llarga ovació) 

El senyor Folch «cabà el seu ' bellt-sitn 
parlament dedicant una sentida' metnòria al 
malaguanyat jove N'Alfons Riba» Fal l i , pre
sident que fou del primr Pomell de Sani 
Feliu de Guíxols, i primer també d'in
gressar al Pomell del OH. 

Quan el mestre fundador dels Pomells 
donà per aaubat el acu belH^sim discuif, 
o'aixecà una 'grandiosa ovació que durà llar
ga 'estona, a l'ensems que tothom aclama
va .Catalaaya, el seuJor Folch i l'obra del 
Pomell». 

Tot seguit, en mig d'un eotusame deli. 
rant,- es canti l'Himne dels Pomells-i «Els 
SegadíM». i així es donà per acabada la 
bella festa patriòtica. 

Obicaul al íenyor Folch. 
Èl notable pianista senyor ViBas. q u | re-

-idei.x a -int Félin de Guíxols, obsequia 
el senyor Folch i Torres i els <eu» acompa
nyants amb un deliciós concert de piano.'del 
que el scsyor Folch servarà els més gram 
records 

L'endemà, de bon mall . el senyor'Fofch i 
els seu» acompanyant» retornaren a Bar 

' > - a . portant d'aquesta v-isita^a les terres 
empordaneses una impressió molt («las i ' r j 

CAP D'ANV n B I . POMELL «FLORS A LA. 
MOÍENETA» INAI-CLBACIO DEL «RE-
>,1 NA HE LA PAC». 
Amb tals motius, aque-ts <Íos Fornells de 

Jovehtut, , onjuntamrnl, diomenge, varen ce
lebrar un seguit" d'actes. 

Al mati, al lloc -agrat on s'hi guarden ups 
i-.u-.-dor- reçords dal Cristianisme a par-
cclona, al temple de Sant Just," hi hagué 
missa de Ccvmunió presidint ' la solemnitat 
una bellfssitaa imatge de la Mare de Déu 
del Montserrat, voltada de rèplendenl l lu
minària i posada damunt d'una peanya de 
bandera de la p&trià Als seus peus, de "cap 
a cap del temple hi havia una estesa de 
caputxetes blanques que cofav"en els capar-
ronets de gentils, piadoses i entusiastes . da
misel·les, fervoroses del» ideals dé Déu i 
Pàtr i» 

A la barana del presbiteri els dos Pomells 
hi alçav-çç ïlurs banderes • la del «Regina 
dc la Pau» és- de bandera catalana a l'nua 
cara. i a l 'allra. damunt d'un loúf blanc, 
lií ha brodada una artística al-lcgnria de son 
títol. Jibuix del gran pintor eatàli gn Jpan 
Llimona, i . la del «Flors a la Moreneta», 
també a .l'una cara Tfí han Ics quatre 'barres 
de grana daniunt un , .mp d'or, i a l 'allra 
hi ha brodada allra magnifica al-letfor|a amb 
la itoat^c de la Verge Moreneta. damunt de 
flor- i del Manlserrit, Fc«ot de Catalanya 
i 'la 5auta Creu. dibuix del jovenci . i pro. 
mctwdor artista Kn Md<i Serés-
. AI Presbiteri hi havia el Directori dçls 

Pomcll-

El reveicnd messèn ABtatji Ballle. va «Hr 
la missa i va fer una eg<.<)raiiadora plit ica, 
glpssantcl l e t ç a · I H " i Pàtria», ponderant la 
seva santedat, exhortant a perseverar a p é u 
i a la Pàtria, per damunt de tou. el» al
tre» amors. 

S'acostaren al Sagrat Convit, nombrosis-
•Ipis fidels. 

Mentrestant el Pomell «Slel-la Matutina», 
dirigit Per mcesèo Francesc Baldalló. can
tava piadosos motels de música 'dels mestre» 
MiHet. Pérrr Moya i altre-. 

Es' repartiren recordatoris amb les al-lego-
rie» dels Popic"» ' «p t id f - poesies. 

Acabada. U missa En Jo^ep Mffi» Tolch 
i Torre-. Pireetor dels Póroills de Joven
tut, i la sava éspo>a. alçaren la bandara dH 
FomeU «Rcgipa de U Paui i rnoesn D. 

i ; 
Tuset la del Pomell «Flor» a la Morcnela» 
i amb el cerimonial littirgic especial foren 
solemnialment beneïdes rel sacerdot crlc-
brant mossèn Antoni Batlle Després torra 
resse-es a llar» ebterides. haodcies. qne 
les portaven orgullosament.' 

Bs va fer. visita espiritual a M^d**** dc la 
Serra, tothom cantà el •Virolai del Mont
serrat»- i la (cau acabi amb braaman» a In 
imatge dc la patrona de Catalunya. 

L'nmcmar 
En na dols restaurants de la eiblat rtmor-

raren més dc cent pomdliste- afompanyades 
i per distingides pcrson^lilat». GQ hagué l'a-

nimació qae pot sa^osar^e es un aplec de 
' damisel-lr» J Jovencells adolescent» ' 
I La gentil i bella Isabel Tres. presidenta 
í del' Pomell «Flors a la Morc^cja». en nom 

dels dos Pamell» va llegir ones notes sobro 
{ la iniciació del» Pomçll* cn les planes del 
1 minúscul periòdic «En Patufet» i l'expansió 

i la grandesa del» ideals que' avui els meu. 
regracii a En Folch i Terres la seva mte-
ligcnl direcció 1 l i va fer ofrena d'ona pla
ca d'argent da^ugl una Uçsa de fusta d'o
livera que dia : 

• Reben hónorabl- (uadador rfelà Pomells 
de Catalunya, En Joarp M. Folch i Tòrres. 

. l 'humil i cardial homenatge que us ofrenen 
els Pomells «Rcgiaf de la Pau» i Flors a la 
Moreneta». ^«Mnenant-vo·'llar president hono
rari. — Sareelona, 8 d'abril dc içrt-» 

Va aplaudiment unanju refermà les pa. 
raulcs de la íwfsiíént}' que seguia encara 
quan En Folch's 'alci Vet * ieuradar tanta 

í gentilesa. Ptoçuncià dp bell i entusiasta 
' parlament sòbrç la virtpalitat de l'obra ina-
I div-a i tialriòtica dçls PçuncT.s, obra que no 
I s'ba d'interrompre a a l i acabi dient que 
I rebia ooiqmós aqu^U' anlsiic i , -imh·'ilic pre

sent qne l i "feien i quç així cpm vosaltres 
ben gravat r l . nien nom damnnt la placa, 
ío serva gravat1 al mm'cor el vostre grat 
reeonL 

Grans aplaudimeaL-, i rom sigui qne la 
cobla «La Principal de t'Escala» comenci a 
tocar sardanes, lot aquell krrtnl es pesi 
a h»llar-lr5. E» mo) l 'd f doldre que alguns 
jovencells dansin la sardana eshojarradament 
i d'una manera ' malauradament ridícula, 
desvirtuant ' tot r l més característic de la 
nottra dan^a nacional. Ks' més de doldre en
cara el qiiè algnnef' damisel-les en prenguin 
exemple. La bojtesa sublim d'una aeaa ba
llant la sardana, e4lairM> Eraciosament aqn 
cos. que aocpés baixa * terra per a tocar-hi 
amb' la punieta del peu. es converteix en una 
caricatura1 ridfcijla que repugna als devots 
de la nosm dansa o fa riure als altres qne 
la contemplen. 

I FeiO~at j f t r ^ M c 
Es celebrà al teatre 01impo, del carrer de 

Mercadèrs. - , "' 
La damisel-la tf'rçi Badosa. presidenta del 

Pomell'«Règina de' la Pau», va llegir aaa 
afectnosi i entusià-ta salütació, i léu cor
dials al-lusiAas é la festa. 

Ks representi i 'illil·li ' «'Mosset i Bernade. 
,ta». d'Kn Folch i .Toères . amb música del 
Imcstrc BlaAèi. 1 els -pefií» Intèrprets foren 
mnlt aplandits. 

L'esbart dansaire íjel maleig Ptanell . va 
dansar moll eracioSamcot' una tanda de ba
llets populars. 

A la segona part els nxerits i les xamo-
ses Pomclltslas ' varen representar la ron-
dal la '«El ' t r i 'ynf dc la bondat», que Bo Pere 
Matalongi ba- escrit expressament per a l i 
festa. També fe» t ao l f 'aplàudida. 

El- delegit del Diteetori. En Josep Serra 
i t ^ r e l l . " Prònnneü un- ialereSsant parla
ment sobre IVetuaíió. d,-ls Pomells i el 
actes celebrats en la diada de diumenge. 
Grans aplaudiments ' 

A la tefrtra" o«rt r a r f t ó Pirenenc. dirl»it 
pe! mestre' Marian Màyrsl, cantà amb Jus-
tesa i bf l l ípoliínt ' u p ' magnífic aplec de 
corapa·úio^» 'i-J- milTors mestres catalans 
que foren 'prcinladeS aqsb entusiastes'aplau-
dimetif* Les sardanes «Cançó nostra» i «Ca
mí del poble»," (oren acompanyades per la 
o * ' » - i * . , 

. j t e daçiisel-le* Çapjona Castan i Concep
ció Pan f t í s . va r i à cantal""admirablement can
tons catalanes. 

E l fcstival' a c ^ l ( M l f g t -orfeó i concur
rència, cu 'Érardió- eopjunt. «El» Segadors» 
que a SaSi estofa' erj inten'oropuf ' per 
nolaiidimènu I aclamacions'B' la llibertat 
de la pàtria. 

B i s b a t 

—La Coaü-. ió ois jni t íà^pra de la Setmana 
Diwe íana ' 4 !A i4Jó riiiòrifa femenina prçga 
a lots els qor' epocortio que tinguin present 
les sesdèljli·' ·ob*CtvW'wt»'·' 

Primer^ A tot» Us locals on se celebrin 
les sessions. ' çlés d'uha nnra -abans dc.'l'as-
-ènyalada- 'per à l a ' ' i > · » i e . p e n n è t r i la 
vïsifa del lWr'al,'prrga'rfl-»r a le» setníanistcv 
visitants W -çs difígeiJlio » la »ala d'actés 
quan cs doni f j - senyo] convenient per -a 
començar la*'sefiió'{>rispiamçn^ dita. D'una 
manera rspeeial es r-romaiia qoc «assistei
x i amb m è , 'nàlícipà>(-i4 iper a la visita de 
l'Institut de vid-ur» i dej Patronat del l'o
bl i t per requerí r'tpfjpr tfmps la capacitat 

-dels loça lS ' i ' fn tma 'd 'órEaçi lpur ió . 
Stgóaa. peçòWTn lè» Rétmanístes que pér 

a entrar *'JfS' (rt^i^nà éà necessàri 'presen
tar el d o e u ç e j t g^j atredlri llur dret,' i 
per a milor clatelat'^lirtm : 

a) A lès ' spisioni! d'obeeilura a la Sala 
Monaft l^ i i fcc t fs" tardfr i de clausura al 
l'alau jr. la Mufica' Catalana, el dia u . a 
la tarda. PÒ4f«B CÇlrarV JYimer Tçlf» les 
associades dT •» L·i ia ' i)»»' qual» poden en
trar a toies let* sèssfoijs 'Piesen>aat na^ crè-
dencial. que Vas ' «t'enscnïar però no donar 
a ningú, ni cu t n i f ú n i ' cn sortjr). Segon 
Les ' p e r s t ó b ' d ï W í W ' ' « l i les as.«9Ci»cion». 
proveïdes d r la tar í» ' dç sçtmaoisla que 'po-
den recollir al foctí tariat" grataitameni 
Tercer- l-o» persope» - quf sigujp, setmauist'es 
particulars dc j pcfsc:l|-s. Quart, l e » qne 
tinguin iqyilaeió, ta gual ej facilitarà a 

' les 'aíspcladé-v de la Lliga o Associacions que 
r les <!• o-anm al - i r e t a i m perquè Ics . pu
gnin remetre i «ui d e r i v i Cinquè El~ sa
cerdots," reHn«<A 9 religioses, "qne no ne
cessiten ca> ^fí'Uoifni '' 

t>) Fer a Ics sessions dels altres die» no 
es donen invitaelpns, podent Síils entear It:-
assqçia^es dc la I l i . a . Jes deleijades. Ics 
settpaijistfs i "e|s sajeídots o religiosòs 
d'ambdós - ' se 

Tercera. 'Vagada la diversiftat de locals 
no l l i baui i ' lloc$ reservats,' però es faf i 
el. possible sxrqur estiguin cn ilòc preferent 
les perdones qu ijnuuin la credencial de co
lor v-ert de la I ti'ga. les qu«Is a" l'Orfeó po
dran ijcnpdr les' l|6lgc» d ' í n i l ea t r e 

—Subscripció p»í a la Coronació de la , 
Verjr ^c Ta : 

Sutpa anterior, w i r : pessetes. 
' Un dçvol. A T . j . ntà-etés; ^en.vota vídua 
. de '-'J...·#a·.c, HJ doai» TruuUt Fcfan, « i I 

danya Margarida Feliu de Danès, t o : do-
rya Esperança Feliu d'Oliva, 10; doaya 
Isabel Anglada. : j ; dem Pere MaBath. to . 
donya Elvira Anglada «fe Bausà. 35: doa 
Lloïs' Anaiada, i o < donya EmJUa.mtol de 
Trinxr t , w ; don Albert Fontana. 'jo; do
nya Josefina Puget de Fonia na. isrí donya 
Victòria Alnem. Vda. - Cros, - . . dooya Ra-
moaa Vall» dc Serra. 100, don AU re d Bel 
xarb Font. 5; nna devota, 15; FlUtnres 
Forcada. S A , 15a; donya Maria Puget de 
Ri f i , ijo; donya Catarina Miró dc tindreu. 
j j ; don Agustí Dolcet. t.w; don Ignasi Vi
dal, j » ; doa Viceas Vjdal, 50; d"n Manuel 
Vidal, so; don Lluís Vida. 55; &nya Maria 
Vidal de Jover, as i donya Dolors Font de 
Reixach, j j ; donya Nativitat Roquer. » ; 
donya Moria Prim de Baxés. is; donya Car
me Masferrer, rv; donya Carme Llopís. i « ; 
donva Teresa Carreras. 5; donya Mercè Mir, 
5; donya Onrralt Antrucs d'Anglada, 5-

Total, j o íy i pcaucte^. | 
—A Montblanch hi ha començat un K V 

lemnc septenari a la Sagrada Família, aasi«-
tint-bi r l cardenal arquebisbe de Tarragona 
doctor Vidal i Barraquer, al qual, se l i - h a 
dispensat una afectuosa rebuda. ^ 

Tots els actes han citat cpneon egudl <sim s. 
sobre tot la missa de Comunió general. Ofi
ci d cpontiftca], l'aplec de les Congregacions 
Marianes, els sermons del P Llutt M . Bc-
lart. O. F. M , | U processó. . / ' 

Alternant amb aquestes festes religir^es 
n'hi ban bagot d'altre» d'aire popular molt 
escaieu tes i que han resultat molt Unides. 

—S'ha publicat cl nómrro de «El I r i s de 
Paí», corresponent al dia 8 del present abril. 

—S'ha publicat la següent alrlopjció: 
•Catalans, anem al Montstrrat! — La L l i 

ga Espiritual dc Nostra Senyora .dc Mont-
serrat ha organitzat, prr al- dies* 26, t} I 
28 de maig., un Homiatgc a la -aata manta- . 
nya, soli' de la Verge Patrona''dels cata
lans. Durant tres dies deixarem ;1a • íu ta t 
amB els seus neguits i les seves agitacion» 
per a teonr-nos en aquells cims que són el 
cor de Catalunya. Dcsiteem unes. hores da 
recolliment i di- pau., i les oferip a tots 
els catalans. Montsétrat té l'ends- òc pa. 1-
ficar i d'abrandar; totes Ics -aaiprcar» cata
lanes s'han bastit i madurat eu aquelles ser
ralades amarai}cs de pietat, on cl cor "'en-
terneix i sent aprop la maternitat dc la 
Verge Santíssima, i un hom perd Mot egois
me i es torna ejar i senxjll i transparent 
com un infant, precisament com l'intanl 
que Jesús mostrava com a model .pçr a en
trar a formar part del regne del 1 cel. 

Montserrat, que és un rusc d'activitat, . lé. 
també l'ends de l'exemple. L'exemple dc 
què quelcom preval damunt el treball mate
rial \- tol allò que en» neguiteja, de què l'es
perit és' per damunt dc iot i és cl que dóna 
sentit a la vida-

La Lliga F.spiribial us convida a - aquest 
piad& Romiatge per a rétrempor cl 'propi 
esperit, per a vaturor-lo d'idealil^t i de lor-
titud. per amorosir amb la' pietat Ica as-
pross del viure dc cada dia. 

Enlloc com a la muutanya -anta de'l Mont
serrat trobem untficats els dos amors que a 
tots cas agermanen : Déu i I a Pàtria. - La 
Pàtria és visible, obrint-se. cxieaeot-»c cnlrc 
el mar i Ics 'carnea, dc- del Pirinru tins 
a Pradesi des de la costa brova a - les dol
ces platges tarragonines. I a'Nostre-.Senyor 
se'l sent en cl temple augnst dc la . munta, 
nya i en el temple "acollidor del dolç San
tuari que dón^ culte perenne a nostra Mare 
i Patrona. 

Anem, doncs, al Montserrat B retrobar-nos 
a nosaltres mateixos i a cop-ar .el sobrena
tural nodrimenl que doni ' Corca al nostre 
camf. 

.Opdrtunamenl ea donaran detalls .dels preus, 
i les condicions del Romiatge. 

Fer a tol . drrialu-vos al local social de 
•la Lliga Espiritual, carrer Baix de Sant I t r e . 
mim. 5. Ciutat.» . . 

—Durant ' la setmana passada -foren tras
lladats a l'esgté:' • de Ics^Ccraianes Car
melites, dc Vich, les despulles mórtal» d é la 
venerable mare fundadora', Joaquima ,de Ve-
dròna i de Mis , que fins' ara reposaven' al 
cementiri de lo» altres religioses 

Èl trasllat 'ç> va fer amb tots-els requi-
.alls que marquen ela Sagrats CàBoa.-,- - o u 
la presidència i immediata inspecció" del se-
nsor bisbe Els ossós, qilc é5"rúhic' ,qiie'qué-
da del cus venerat de* la marc lunda^ota 
de les Germanes C^rmelitei, foren c^atpinals 
una a un pels doctors de la casa. Sàtarfcq 1 
Bayés S'han dipoaiiat vora-el' presbiteri'•cn 
urna nova. tapada per upa tfos» de raaifeie 

'amb una inscripció llatina, en la .qual con
ta la dau d'aqncst úl t im trasllat i »1 de-
gut recònejjiemrnt. i el» escut» de. l'Otdte 
Carmelitana i dc la famflia de l a venerable 
fun^dora- • " ' 

—L'ccònom de la parròquia dc Santa 'Mò
nica ha adiainislral la • Comunió pasqual a 
:i malalts," la'majoria ^cl« qagls viuen e î 
lahsoluta mlàèria I ' necessiten ésser auxi
liat» 1 urgentmént- ' 

—El nostre venerable Pielat 4gçíor. GuI-
llamet va administrar ahir el SaCTamcnt de 
la Çonfirmaeíó a la parròquia dc Sant Vi
cens de Sarrià 

—ïi'han reprè- les .obres a la çròq'ija de 
5ant Josep de Badalona. treballant-«e en' ITs'e-
inalitat a la captlla del Sontissi^i Satia. 
ment i a la • a.-a rectoral. 

A la Secretaria de Cambra i Govern d'a
quest bi-bat s'han rebut les segflerits quan
titat» per als famolcnc» de' Rússia i ine pés-
s í t e i d'un cjitòiv. S" de les «çligioscj •Oft̂ r 
res de1 Sarria; jo de les Religioses del Con
vent" de Nostra Senyora de Jerusalem 

Per a l'Obra de la Propagació. de la 'Fe 
s 'hin rebat 0 0 0 pessetes de don Joan Gai-

l'sctc el canoarr d'aqcclJ« C a i e d » ! docwí 
don Manael Alejea. 

—Setmana Otocctana d'Aeaò CaUHtca Fa. 
mnhta. — Benedicció de S S 

Fer radiograma dirigit * la Lliga d'Accid 
CatòTiea de la rVm« expressa S ?. Piuj J r 
amb quanta eomrlcanca aprova i bcneix t i , 
ireballs de la Setmana Diocesana 'fKrr,̂  
Catòlica dc la Dona. la qoal eeocacari k , 
seves tasques 4eaU amb d » actes seg«eau : 

Missa de Comunió, a les vuit d d «all 
• la capdla dels claustres superiors de San
ta Anna, per a implorar cl feliç èxit dc la 
Setmana. 

A le» cinr de la tarda, solemne sessió d'o 
bertora, a la ala Mor art, 'a tenor' del pro. 
grama scs«ent : 

«Manca gdemue». Goonod, arpa. senyore
ta Enriqueta Coadro»; piano, senyoreta Mer
cè Subiri, dc l'A-sociació Escolar Femenina. 

•Salutació., del Kud director diocesà 
Memòria de la secretària * la Setauna, 
•Le Deluse», de Saint Saess; per la ve-

nyoreta Eb-a vda-co. acompanyada per lei 
senyoretes -Montserrat Castellví, piano,', i N , 
Carme Pérca i Na Carolina Castellví, violi 
•òcies de l 'A. E F. 

•Sonata p i m 4 » , de Mosart; piano. k . 
nyoreta Castellví; vlojl. senyoreta .Velasco. 

Discurs de la senyoreta- Maria d'Echain, 
de l'Acrió Catòlica dc Madrd 

«Pctite valse», . Hasaelmans; arpa. seny», 
teta E Cuadros 

«Filense». Deunkler. 
•Prccièuse». Conperia-Krcisler: violon---:, 

senyoreta Maria Teresa Muntada.-; piano! 
renyoreta M Subiri, dc PA E- F. 

Diaeurs del doctor don Fèlix Bilbao, e*. 
nonge dc València, director d'«Imereses Cn-
lóliros». 

—Programa dc les festes que- se celebrar-13 
a Vich a la memòria dd P. Ramon Seraneb. 
bisbe de Vich, en el primer aniversari- d-l 
sen martiri, a l'altar dc Déu i dc la F i t i . . : 

El dia ió del corrent, a les deu del mai?, 
a la Catedral de Vich sc celebrarà solemne 
missa de «Rèquiem*, en la qual Oficiarà de 
pontifical el bisbe doctor don Francesc Mn-
floz. interpretant la capella de la Catedral 
una dc les seves més notables partíture-

A continuadó. el canong ' magistral dqetor 
don Joan Lladó pronanciari l'oració fúne
bre del bisbe-màrtir. Seguirà la solemne 'ah 
solia entorn del túmul i . finalment, les de-
pullrs d d P Straucfa I son . m··ff» ,̂ 
martiri Fra Miquel Quinglrs seran txaslla. 
dades al sepulcre 4c la capella dels Do, 
lors. - . 

A dos quarts dc set dc la ' tarda, i a ('es
glésia del Carme, esplèndidament guarnida, 
#e celebrarà upa gran sessió necrològica.- en 
la qual el P. Josep Sisuin. O. F. M- enaln:, 
la característica fermèsa' de l'osigne bisbe; 
el P. Francesc tgU sia». O. - P. M U dedi
carà cscalenta ooèaia, i pronunciarà uy dis
curs al-lusiu" al Centenari dem Manuci 5r-
nanle, diputat a Corts i ministre de 1» V. 
Orde Tercera de Madrid. 

L'Orfeó Vigatà aiueniua^à la -w&sió «mb 
tes millors • peces di I ' »cu repertori; i clou-
r i l'acte amb d cant de l'imponent «Credoi 
d la Missa del Papa Marcdns. 

Presidiran Ica autoritats. 
Avant, rills de Vich i sa.-diòcesi I A ve

nerar la memòria del qui mori per la no»-
tra fe.' Que ningú, falti als acte» anunciats, 
ab quals amaldcmcat us convida. 

—A la Casa d'Exercicis de la mateixa Co
va - de Sant 'Ignasi, de Manresa, d d l* 14 
d d corrent, a les'onze'del mati, començar.I 
ona tanda d'egercici», tçncau, dc cinc dics, 
1 cn català, per a aeglars. 

Els que vulgnis assistir-hi cal que «ien. 
guin al P. diredor dc la Santa Cbv», de 
Manresa. 

No ea donsui ningú per admès sense ha
ver abans rebut resposta afirmativa.' 

E p i s o d i c u r i ó s 
P i u e l « D l a r i o de G e r o n - » . : 
«La d e í ' g n a c i ò del candida', te U 

1 M . N . p e r ' J F i i í ü e r e s b a d o n a ; Ü03 
a ' o n c u r i ó s e p i w l l . 

El c a n d i d a t encasellat era don Din-
n í s O r í f ^ q . e l qua l r e b é crflclOíianH·nt 
1h n q C ( n . ; i c i ó ' del seu c a b d i l l ' don 
Mt-Iquiades A l v a r è z ; p e r ò qu-m él 
m a r q u è s d ' p l è r d o l a es d e c i d í a flíen-
d o n a r e l d i s t r i c t e de v i i a d e m u í s . recU-
m à de l G o v e r n é s s w encasel la t p - r 
Figueres . p r è > i a e l - . n i ina r iò dei se» 
n y o r Or tego . 

t l pug i l a t f n f r p els p a d r i n s dc tpts 
dof ; c and ida t s fou d u r i r e n y i t , j»er> 
rper f i venc* eJ m a r q u è s d ' O l è n J ç l a , 
q i K g j m i e l i u ï n a t e í cand ida t rè for · 
roifia. 

P e r ò cap i que .protonia t a m f t é fcícr 
encasellat en e l d i s t r i c t e de T i g u é r ^ s 
e l senyor Baj lbe . d ' f i cç rd a m b e l 'p /o
p i m a r q u è s d ' Ò l é r d o l a , e n donar -^Ç 
compte e l p r i m e r que e l seu cotr? ' 
l i g j o n a r i el txaetAv^' s e t í s a cçosítJ""-
r a c i ó n i c o m p e n s a c i ó , s'ha prod ' i t 
u n r o m p i m e n t de re lac ions entre 
a m b d ó s ' . » 

tv--
-A l'esglèfja de l'Anunciata de V'tçh hi 

han fet la seva professió religiosa vuit n o 
vicies' dominiques, vestint Phibk aires tan
tes, a totes les quals ha dirie-.t uça sentida 
plàtica cl P. Anguera, dc la Compaiv 1a de 
Jesús. 

—El nostre venerable Prdat dodor -'Cui-
llamet demi adrainlsirarà novament el 1 sa
grament dt la Coulirmació a la parròquia 
de Sant Vicens de Sarrià- ' > 

—A Roma ha estat ordenat dc prevère i 
ha celebrat la seva primera missa a la ca
pell» del Cnl-Iegi Espajjjol Tnalihci . el 
sacerdot català dop Emili Llauger'i Xiqui'·-

—Al Convent de Nostra Senyora .«le FHn-
senyànça. dc Lleyda, ha mort, à 'l'edat- de 
79 anys i 47 de vida raljgiesa, la Germana 
Magdalena Torrelles, filla de Vilanova -de 
Segrià. 

—Cs a Tortosa, predkant-h'hi els sermons 
d'unes festes cucarlstiqaes, cl canadife. de 
la Seu dc Vich, doctor don Joan Lladó 

—Ha estat noqiçnat dirctjpr de l ' A r x i -
confradia de postra Senyora de la ffóvt^èn-
cia, que hi ba "estàblerta' a l'Hospital 'de 
l.leyda, el dodór don Manuel Pcte 

—Dins dc pocs dies appreif erà el - esc- n 
volum del «srrmonjri» que publira el dis 
InKit catedrplK d'aquest Sepjinar Conciliar, 
doctor Esteve Monegal Noauès. 

- H a n em*»-llut»'vpl- tdig)oso<. 3 l'^aglC- ! 
i-ia de les j:ar(Bd,j»es d^ 1» Caritat. 'd» Vi r i l , 
u aervncie- 'predicat un .-érnió al-insia • I 

L e s R e v i s t e s 
«LA R E V I S T A » 

E l s u m a n . dels n í j s . J 7 9 i 180 d* 
• L a R e v i s t a » é's el s ç g u e a t : 

«EI m e u s i p d i c j l . per 'R . Rueakado. 
— A m i c s d ' E n Fo lguera , pier J . ' M . L ó - ' 
p e í - P i c ó . — X ç n i u s . 0 9a n j o í ç l dél* 
i m m o r a l s , p o r A- EseJasans.—En Fre
der ic Masson (JMT-iaíSy. p e r F r e ^ i c 
a m p . — Les «Vin t c a n ç ç n s » , - d e l Jove 
poeta, per C r i s t ò f o r de ' D o m è n e c - — 
Poesia ca ta lana : G a n ç ó de v o r a T K I , 
ppt T o m à * G a r c é s . — Li i*Ca «Dg|"èía: 
Ltn «lia. iper E. D i c k i n s o n ' i M . ' P - in -
tenp.) . — E l s l l i b r e r , pei- O . « . - L e s 
A r i s - p l à s t i q u e s , per R. B . — Les Be 
v i s t e s .» • '' 

C o n f e r è n c i e s 
D e m à . a les deu dc l a v e t l i à . 4f,n 

JoSep R i f r a G a l l o d o n a r à a la 
d ' a à e s d r l 'A t eneu P a r c e l o u è s t i n* 
• o n f e r è n c i a sobre c l t e i n j : Tncx)'' 
fii .ri ' iò d f la C ò n s M t q f t ó i t a l i ana 
g o í i s e l é © i l n c i D i * de l f ' t ' . x i íBoe· ' 



C A V E U D E • C S T a t U N Y S 

E L S E S P O R T S 

F u t b o l 

QRAOMANSKI - BAKCKLONA 
(Camp (fel Barcelona) 

Segon parut 
IcrwI·laMU, 1; Barcelona, 0 

Fou aqaasa partli, per part çíelí 
Itugador» de! Bareelona, una cota tan 
|l.·,-iUl>«ancial. um exiremadaroenl 
ldei*sWble- ,ÍUP no recortíwn aWra 
I ocasió en què, els .blnu-irrana hagin 
leiiat d'una I»i»6 tan íeplorablenieni 
I atrotinada. tAidentnient. en lee alte^ 
\t<í«tts àtí Clwb degà, s'iia perdut 
Iper complet la ca na de navegar, i 
lla deíorientacif. rl U s à v e u qoe hl 
I regnen, cada dia mà» visibles, me
nen eV Ciul» nl méa greu dels des-

1 prestigis. iVosaltre .̂ ja n'assenyalla-
riem la caî sa de la dUbailxa: però 

[no és oriafiO nostra emnollcar-nos en 
I qüestions tmernss I de govern dels 
Ic'.ubs. Constatem el reflex d'aquella I 
I el remei que l'apliqui la •cirurgia»; 
Ipulx la'·foeaicina· ilia tracaseet com-
.pietament. 

Del partit, si no fos el respecte qüe 
mereixen ^s- oaonpio/>s de I«goeslsi-
v:a, uv valdria la pena de paxiar-ne. 
Digweni. només, que vencereu el* qnl 

Ien fonBi mereixedors i els qui en 
l i ; ranscufs de :a lluita encarrils 
I ren aqyesta pels \iarunys que la 
I dignitat, esportiva exigeix. 
I l.'equ )̂ eslau l'integraven els 
Itclxo.- elefn^nts que actuaren en el 
| i riïner panit. i 1̂ Jel Barcelona fou 
constiiuH Pascual, Conrado. 
Surrooa, Tçrralba. SantíMer, Piflol. 
Olla I.' iM&rtlnez. Piera. Cella 11 1 
Ea^l-Barba 

Arbitrà En Maririe. a ks palpen-

pa Casades, que fou ŝtaWerta l'any 
passat i guanyada aleshores per En 

estat designat per a jutge àrbi
tre d'squest oonours d̂ n Josep Marià 
Tarruelbi. 1 prèvia consulta amb 
aquest.es nomenaran ets lotgae ad-
junis curresponents. D'igual manera 
ei »a awUar que les inecripeions 
hauran dV^ser remeses acompanya
des del seu irupun curre^xment i 
albans Jè l'boru de tancament d'ad
missió,'«n el domicili del Vice-treso-
rer don Marian Vendrell, carer de Va-
ièmcía. 280, baixos. 

Amb el' propòsit que el Concurs 
reverteixi !a major solemnitat i e! mà
xim interès eaoortin. es fan tota rta?-
w d» gestions pels organitzadors, 
per a aconseguir la Inscripció de le* 
mlilors raquetes franceses revelades 
últimament en l'ihtenaclonal de Pa
rts.'l'à'la vcgitda s'han interessat 
d'Holanda 1 de Bèlgica la designació 
d'uu equip que, mitjantant la confor
mitat de l'Associació <l'Espanya. pugui 
jugar lin snaf̂ h oficia'l enfre el? es-
njenrats països-1 Espanya. 

Ites. 
conreBcuiTA 

A v i a c i ó 

PENYA DE L'AIRE 
, ^icjbpüi eU trebaiUs rpr^paraipris ai p 
a VXàposicIó-^oacurs de íoiogralju. 
Mr4o. i'organitza'eiò de tan-unpwttan' 
acte ha-entrar en uiia' vis dsrhtiUva 

Comprenent l'Interès grandlísim que 
U per a !a propaganda eèna entre 
nosaltres, la Ccmlssiò iMunlcrpal d .A-
viaCló 1 el R. Aeri ClUb de ÇuwGunya 
han decidir coricedir:li Uur guilli 
nioral l material, ipairodnsni lu pri-
rfler̂  .Bxico6i(?io*oii0ür.> je líotografía 
aèria que se ce.Wbnvrà, 

El lloc, com. ja diguérem. Herà se-
píifaínenr l'esplèndida -ala recent-
roent inaugurada al carrer de' les 
Corts Catalanes } . segon* les nostres 
nóyas. la data'sqrad^ * •! l?. de! vi
nent mes de maJg 

'L'Exwjskaó: tjarà interniK.ionSi! i pel 
montent e* corupta ja arnb la panlci-
paató de cases na*.-iouals 1 estrange
res; alxl eóm-snib e^ sf>cio$9,t3 i pro-

| íeisíqngls' de Baiveiony 
Com en í'antetloK aqueíia setmana 

han e*tat «riolr nombroses Icg nrópoi-
tes per a soç!? que han arriba! a les 

•'.eS Jè'la Penya, a la Plaça del 
Teatre. 3. 

L a w n - T e n n i s 

EL XXI CONCURS INTERNACIONAL 
En la reunió celebrada per la Jun

ta birectiiva de l'Associaoíó de Lawn-
tenni» de Catatiunya divendres CtUim. 

va adcçnar i acord d'organMar 
squest anyal concurs durant les fes
tes cemprees entre el 28 d'abril 1 el 6 
'i- maig pròxim, tancant-se redmissló 
d inscripcions a les set de Ja tarda 
f^l dia ü del present mes 

Al concurs es jugarà segons el tom 
ejtabien en les iplstes de Ja R. So
cietat Esportiva Pempoia. la Directi
va, de la qual es preocupa ja fa 
remps de m'ilorar i arreglar el seu 
"•agníflc ÇlUb. amb vistes a aquest 
'mportant «adoveuiment, per a la qual 
rosa s'han emrpt-ès importants ctoras. 
la P^^vera terminaieló de la qmal sens 
dtwe reunirà «n el Poraç-eia 'un amis
tós conjunt de clubs, que a l'efecte 
nan estat invitats per a oefletorar un 
'omeig tennisüe. 

& Concurs Internacional eamenut 
*rarà compoftt per lea deu proves 
««ostnmades: daquestee. cinc cor-
^ponents als campionats. Demés. 
»ha establert una altra proVa amb 
is elíininàls en <les dues- primeres 

'ondes de l'individual dlKanes. per 
tiatata^fle sense houi drets ia Co-

E x c u r s i o n i s m e 

CRUP ANDI 
Dl Grup Excrursiouista I esporth» 

A'pdl lio acordat escurçar e! seu nom. 
adoptant el que encapçala aquestes 
ratlles. El ben estatge queda establert 
al carrer de i·rovenv'a. 106. 

Aquesra eniitai organitza pe." al dia 
13 del corrent una excursió a riant 
Llorenç dç iMnnt. Terrassa. Ma'.ade 
pera. Ca^'all 'Bernat. Sani IJlorenç I 
Sabadell. .Pressupost aproximat: 1 
pessetes. Mmeitra per a lot el dia. 
Pum de reuftló. a set del mati Es
tació íertocarrtl de, Catalv^-a ielèc^ 
uje) quinze xnlmits :4»bai»«. ia-

Per al dia S. una altra excursió à 
Sartíà. .Font del. ÚavalUol, iSania 
Creu I Molins de «ey. Sortida ferro-
carMJ Catalunya >Celíctricl. a les set 
dels mati. Punt d« reunió, quinze 
mloutfi albans.» PTe-Mpo*1- rW? pe*>e 
tes. 

Per sl.dia ^ , excursió familiar a 
Gavà i Font del Ferro. Pressupost, 2 
pessetes. .Minestra per a tot vi dia, 
Puiit de feunl'l'. *1 baixador de! Pas
seig de Gràcia, a ! p s 5'30 del mau. 

CONFERENCIA 
Dime- re* vinent, a l'eètatge de l'A 

grupacio Excursiomsta idpiter, ilti-
dra Hoc tina (.ontfet-*nncia; a càrrec 
d»; senj'or Eduaty Vidail 1 Ribas, vw 
son, sobre al temia : •i.'Exoursiorilsme 
a Catalunya: la sava iflnaHilav i aiplt 
caclói. eawnt 'il·lustrada anfl> intere-í 
sanis projeoclòOri. 

L act» començarà a les deu de' la 
vetlia. 

A * r . E C E-XCCRSIONISTA D K C A T A L U N Y A 
{A sctoma enlrapt <h) rcpariiiA a Ics en

titat,: cxctir̂ ípaistê  el ptoicr»Tíii d'aquesta 
ícíta. la qual prnmi-t veare's moll ĉ ncur-
rcnuda. donat l'enlniiiaiBe uuc ha dc»(«riai 
enrrc t-l<! excnrsioni-icí, tant per rençert 
amb qüe -tia ê tai escollit el Hoc, com pel» 
dr»Tg9 dc rennir-̂ e cwl·lcctivaac&t que la 
dict .ciiur,. 

A Ic» oil··ioe d'Organiuació (Princesa, 14) 
e -faeiltlsran tota mena de detalls a qnl 
els. deAoai. 

A li dc facilitar la .v.ncurr·. «via a aquella 
festa, la .Cumpon̂ ia acncral dc ferrocatrili, 
catalans. .»*ka *disoat formar on tren espe
cial que sortirà de Barcelona a tres quanu 
dc.ïet.drl matí. * -
. Bk bitllets provi.iouak podran recollir-5e 

a IW OScises d'0rEanitzaci6, a partir det 
dia 16 del corrent, des de les «t a les onze 
de la retUa,'. Quedaa 1 tancada la iascripció 
cl dia j * , -

B a r r e j a 

NOVA JUNTW. 
En la junta general ceWbrada peí 

Cataíiunya Atlètic Cluto. al passat di
vendres, .Tou elegida iper mnanimitat 
la següent Directiva: 

| President, don Albert Atimenta; vl-
ce«presidení. don Manuel Tonrentó; 
secxetail; don Josep dtfls: vicasecre-
tart. don Jaume Piera; tresorer, don Ejdüí TO; ooroptarior, don Manuel 
Pérez : cag> de material, don Eduard 
CastDtto; 'sotseap. don Ueonei Plar-
riau; vocals, don Vicens Alonso, don 
Manual il·ley. don Tomàs Renau i dan 
Francesc Eorluny.- -

Interinamem. l'entitat continuarà 
en el seu actual estatge, però tenim no
ticies de què aviat, gràcies a l'amor-
thltpt daí seu president, oomfrfarà 
amb estatge prapü, on (podran intensitfi-
car la seva activitat esportiva vers al
tres ibranques de liespoit, 

DE L'AXODROM 
Ha tornat d'Anglaterra el conseller-

gereni de l'Auròdroui de Silges. Ei 
senyar Armengol, de-tpré* de pesen-
dat tes curses celebrades a Brook-
lands, ha adqulrlL inteiessauts dades 
sobre Vorganltzació i funcionament 
d'aquell «tcack», al qual decidida
ment res heura d'envejar l'Autòdrom 
de Sitges. Les impressions recollides 
a Paris aznb respecte al nostre tem
ple de l'automobilisme no poden és
ser més falagueres, havent obtingut 
els mès favorables comentaris dt la 
premsa esportiva l de !'«Automobile 
Club de France». aquest últim per 
boea. del seu president el comte Lam-
beau arnb tl qual es celebrà una de-
tiiiiguda entrevista. 

Es prega « tot< els socis de la 
Penya S. E . (Mosca) :que assisteixin 
a la reunió^ que tindrà Uoc evul. a 
l'Esquerra-Bar. Arlbau, 21. a les deu 
de la n t . 

CORREDISSES 

D e S o c i e t a t 

Ahir, dllliins, al Cambril ije l'es-
gK-sia dt. Nostra Dona de la Mercè 
tingueren lloc les noces d'En Doniè-
uec Font 1 Ros amb la distingida 
senyoreta Na Josepa Gnesta i Pou», 
germana deí nostre • amic En Joep 
MarQt.. 

Foren pddrins.. per. potit del nuvi. 
En Viceré Martorell i Portas i F.n 
Marü Prat i .Font.;i"pér pan do la 
núvia En Joan God6 I Lluslà.. En 
Bartomeo Puiggròs i Vall« En Josep 
O. Badia, i Çons-

En- acabar la cerimCmia religiosa, 
1« comitiva es traïillòdà al 'Majsstlc 
Hotel d'Anglaterra, • on fou servit el 
banquet". • 

Els nuvis, als.qools desitgem mol
tes fe.Pcitais. han -sortit Cap a Pa-
risl i altres ciutats de l'estranger. 

Ha estat demanada la mà de la 
aenvqreta Marlq Tèrésa Pascual tle 
Zulüeta i Adan. filla del pubiiclsta En 
Josep Luis. per al joVe fahrloant Kn 
Josep Tió i Piflol, .d:anúga íamíffit 
catòlaria. 

Aihlr. a l'església-' de la Concepció 
es celebaren les 'noces de Ja senyo
reta Pilar Franco 'JaumantUeu amb 
el jove Kn SanUago Daurellfl Hull. 

Beiiei la uniO el Rnd. don .Joan 
Slrvent i açjuaren de lesUinoni* per 
para de la muvia N'Albert Blasco i 
En Joan Còma. i per pan del rnívi 
e! marques de Carulla i «1 convé 
de .Cavem. Entre elí asslsjents hi 
havia el eapiià general marquis 
dEstt-Ua 

fleíbi la nova parella nostra enhora
bona. 

S'ha assenyalat pef al dia l i d-? 
maig Ja boda «1.- ia senyoreta Mont
serrat Jtmyent amb !'jJvoc<it Joan 
B. Roca. 

Ha estat demanMla ja mà de Ja 
senyoreta Maria' Teresa Pascual de 
Zulueia i tdarn per al Jove En Jo
sep l'ió PifloL 

Arribà de Roma N'Antpni Jover. 

Al Cambril de la Basílica de la 
Mercè es celobrà al."matrimoni def 
la «senyoreta .Ntòrià.Glne^à Pons aínb 
c-l senyor En Doinònec Forn Ros. 

Actuaren de .padrins . per part de 
la n&vfa En Joan Oodó, En Bartomeu 
Puiggròs 1 Én Jos«p Badia, i per part 
del nuvi En Vicens Martorell i En 
^artl Prat. 

Als nuvis, que han sortit cap a 
l'estranger. e!a desitgem molies fe-
]iciia;s. 

* FI\-E 

L ' E s c o l a C a t a l a n a d ' A r t D r a m à t i c 

* * M a t i l d e d ' A n g l a t e r r a 

Exquisida .i ben curulla id'esperan-
ces va ésser ja lesia de les no
ces del nostre amic i company Fre
deric Boda i Ventura amb la formosa 
senyoreta (Maria Josepa Père? de 
Cambra; Jes quals noces beneí, a l'es-
gie de Sant Josep de Gràcia (Jose-
pels), mossèn Pmncesc de P. Plà.. 

AipadriuaTen la núvia el seu onde, 
el conegut u.'omen·lan't don Josep Ma
ria de Camibr» ; ei gennà ij'ella ell 
distingit jove Ferfan, i al nuvi el 
seu onde l'acttu 1 nOtabUieaim Mar-
tirià Ventura 1 el jutge i advocat 
don Josep del -Rio, re pul ai com a 
home de Ulek* i encisador de tracte. 

De la fajullia dels oomraérKs ex-
cettia irhonorabUi.tait. toa tendresa 
aquell dia, de la bona mare d'en 
Frederic, danya fiaueta Ventura, i 
de la virtuosa dama donya Marta de 
Cambra, sola la cordlallesima cura 
de la qual s'ha format des de petita 
la núvia. 

FamEia i oonvidata a la íesta In
t i m a — a l s quals hi havia, ullru 

• els esanMitats. la dlsninclú femenina 
! de donya .Marta Cambra de Carner 
' amb la gentilesa de ses peUtes filles. 

1 les senyoretes Uuisa i Maria lloda. 

Diumenge, al teatre Eldorado hi 
hagué una nova l bella manitfesta-
oló de lU^cda Catalana d'Ari Dra
màtic, amb la representaf iò del poe
ma diriwmltlc «^lailhle d'Anfílirtet·ra-. 
d'En Ferran Soldevila,, que obtingu* 
el premi del concurs de l'OsHieaMda 
Escola. 

iL'acte constituí una scíemnitat, i 
la ..onc-urrèncla era .nomürosísslm'a 
1 selecta, velent-s'hi, ultra '.a reqjre-
seniaciò de lu Mancumuniíal I dç l'A-
jmitament, asrib En Joan Vallè- 1 Pu-
Jals, Ricard de Capmany. Va^-ri Ta-
berner, Enric Maj-nés, Joaquim Ma-
ria de Ninlal. molts artistes i liif-rat^ 
que hl acudiren per a fruir de ; 
trena anunciada. 

Quan -un jurat compost d'homes 
prestigiosos en el món inleUectuul. 
després de ntostrar-̂ e sever riu ad
judicant el premi -n el primor con
curs i en repetir la convocatòria. 
escolleLx entre lesi obres presenuuji • 
en la segona remesa, Maulü.- il' V' 
glaterra». quelcom degué trobar&í 
que exceUla per damunt de la pro
ducció ordinària en literatura tea-
t™1 . • ' '. ' En aquestes circumstàncies un 
cioiiísta de. teatres es Uoba, pet dk-
ho així. amb la feina feia. EI pú
blic ja sap a que .aienir-(íe solwe 
ei mèní de l'obra a desgrai de r<-\-
pATiém-'ii un poc paradoxal, que ens 
ensenya com en la majoria deU ca 
sos \es c o m - s premiades en un con
curs, escollides pels mteHIgents, mai 
niés suren "I en *! mercat de 
pre'erències ('"aquest matejx pubUc. 
que, a cop calent, jutjà pel criteri 
d'iltri. 

Una çtrt de teatre, però. tkuria 
judícar-s* després de representada: 
des del seient de tl'èspectador, amb 
aqitéixa punta d'hostilirat i pessi 
:uî ri.e del que paga a «taquilla • 
unes i.orés d'esplai insegur. 

Etilcnerr. que un cronlsto de tea 
tres hn de viure la realitat, -tal i com 
la senten els que ocupen llotges I 
slU'ins i eslan dotats d'un criteri es-
letic i de sentit Comú. En definitiva, 
les ohrvs ler-uals mai s'han escrit 
ni itilerprelat amb la idea pemiclose 
d'esearnar a les gents nl d'èsser íe 
(•resentadès en la buldon absoluta 
pels coten \ If^ 'arnes d'una sola 
d'eipeíl «cíes de?8creditada. Nl 1-
poesia nl la pr«/so literària («d so 
fet d'encabir-se en un escenari, po
den ésser coni-IOrades com literatu 
n r^arrti (Topiamem dita. 

[ tot això ve perfectament a tomb 
per a no contraure' responsabilitats 
ni suscitar cap mena dç grouges en 
trcbar-i·.os en que, per obligació 
hem d'opinar alguna cosa sobre 
«Matilde d'Anglaterra» Parla doncs 
un espectador l no res més que. u p 
espectador més o menys expert l im 
parcial. 

El drama d'En Ferran Soldevi!.-: 
re"p"rteen(a un esforç "retòric conside 
rable. Es una catalanització, de l'es 
til racinlà digne de respeclè. No hi 
dit gran cosa amb les sevas ampu 
lóses f ben cisellàdes tirades de.vfer 
sos d'un ce-n classicisme dramàlic 
peró ningú podrà retreureü eris hSgi 
dit malament el que volia dir o:el 
que ell ha cregut que havien db dir 
els alts personatges1 que imeirverien 
en l'acció. 

•iiimiiiiiiiijitiiiuiii:iiiiiiiii.·uiiiiRnnimiiniHiiiiiiti 
Carme 1 Julià Cort i he, Eugènia Ven
tura. Jui.a Cortina SaniaOnz. i As
sumpció Amor. I' els senyors Josep 
Carner, Antoni Amor. Joan Prans. 
Josep Maria Vldtsi i Surifiach Sen-
tles-^oren després obsequiats' amb un 
esplèndid àpat al Restantan- Martin. 

.V« transcórrer una bona part de 
ia tarda en conversa subtil de subre-

1. evocant còndeixebles de 
carrera, .amics d'en Frederic, trossos 
d'esperit i de vida de l'àpocà^d'is-
tudianls amb aquell sentit de notole i 
alegre joventut que els caractertizo. 
donant-los queúcom de melangia. 

Els nuvis .sortiren «n viatge d» no
ces per bells Indrets de Catalunya.—S 

L e s f e s t e s 

d e l a d a n s a c a t a l a n a 
En Ics «Festes de la Dansa ,Cal^-

lana-, que se celebraran d s ires V3 
1 27 d« maig al Frontó Comtal, s'bo-
norarà degudament la dans i neeió-
nal catalana, la sardana, l al tal ob
jecte s'estrenaran sardanes dels mi
llors autors. Actualment l'Esbart folk
lore de Catalunya, que és l'àntlíat 
organitzadora, compta j ^ arni' s.i.-la-
nes inèdites dels mestres (jau-iur. Pu-

^ jol, Blanch, Català, Saderra, Equerrà. 

Aquesta é8 senzilla. Una acusacl* 
d'adulteri contra l'Emperadriu Ma 
tllde, urdlda pels seus enemics.. l:n 
judici de D û per esclarir la culpa 
blhUit 0 la inuocfençla d̂  .l'acusada 
Un Joglar que va a c#car un cam-
Jiió, qiie «i troba .1 la 11 després * i | 
terribles inquietuds, el- qual caniplò 
VanÇ! ' resulta ésser Rainoò Bcifcn 
guer, fiOfW* de Barcelona. 

Com no slgOi aquesta darrera elr 
cumstància tot el dernés hu. aslat 
tractat Cn cent mil formes •P*1' t10-
veUls'íes itramatorgs 1 pitSIes, De le» 
gestes que podia triar l'autor, 1% 
més galmn i honrosa i>er En Ramon 
Berenguer pot ésser aquesta, per,'-
no és pas ia. més emocionant ni la 
més iríiglca que poilria -escoHIr en 
la historia I en la llegenda rtb C»-
talunyà i que sol·liciten, sén*e haver 
lo trobat «ncarn, la Insplrhció d'un 
poeta í'plc. • - . 

Kn Ferran Soldévila és. en t'iltinj 
terme, qui devia decidir n̂ la Iria 
d'assumptes i nn cal fer-li'n retret 
car alli on el (luia cl seu p·-nsament 
iera el camí més segur per a reeixir 
eh. l'àrdua empresa. 

Mes la divisió en cinc actes no es 
justifica pas per la complexitat de 
la'íntrlga. Resta, nanirailmeiu, -els es
tats d'ànim de (a proiagonisia i de 
rurs enemics, mentre «'atansa l'hora 
latal del judici de Déu, que. poden 
donar matèria al poeta, però^la suc
cessió de diàleg» la mateixa sonoritat 
.de la rima, la repcik-io ob.-i·iiuda'i 
lírica d'idees sobre un mateix tema, 
la rigidesa de la frase i del lèxic, 
massa perfliots, massa correcies. sen
se un llampec que astori a l'oient n\ 
una cstridi.-nc-!a de vidà, momifiquen 
un poc el conjunt. . , 
- Posa; en prosa el que durant ell 
cinc actes enraonen els personatges 
de la tragèdia pesaria segurament a 
l'auditor . La unitat de temps i de lloc. 
el rigorisme etememal de les tragè-
liies de iHacine a què voluntàriament 
s'ha sounès En Ferran .Soldevüa. 
l'han privat d'utilitzar edgun episodi 
que donaria aire a ia intriga, i (pre 
ara s'acontenta en fer-lo oairar a on 
d ris traïdors, el vescomte d'Ulrn. si 
no anem equivocats. També fora in-
iertósani. delxar-aiios aJbirar quelcom 
de les aventures dol joglar, corrent 
món, en la recerca de defensor^ de 
la dama ultratjadà. 

'Per ^caibar: Reconeixem a En Fer
ran Soldevila una potència efectiva 
de poeta fecund i enardit. Però.' si • 
desitja triomfar en «1 teatre, cal que 
oblidi preceptes i es preocuipi un xic 
menys de lla .forma per a traduir els 
sentiimentes d'-una guisa més hu
mana. . 

Un drama íifetòrio I en vers és un 
parany. Sol* un geni hi pot'caure 
impunement sense semblar un ar
queòleg declamatorl. L'obra d'En Sol
devila admira, llagida; 110 ens con-
vens. r.eipreseniada..La qüestió de ja 
leatra'liiat nó es pot oblidar en si-
tuarso • com nosaltres ens havem si
tuat de bell antrivi. 

«Maülde d'Anglaterra» fou Inter 
pretada 1 pèls deixaUes. d'En Güa!' 
amb aquella cura. que e!* disiin^eix 
i que' elS fa aptes pet. aquc.sta. mena 
d'Obres. El públic ovaciojià. En I-'er-
ràn Soldevila, qui «parexiié en esce
na, ai fina! del quart i < inquè actes.— 
P - B. 

nituiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiniiuiiiiiBis 
Narcisa Freixas. Mertader, Mavr-il 
(í.'), P.auiller i Ruera. Altres liniics 
conreadors de la dansa enjpord^ne-
sà .'hah i)iomès'donar tnirib -• noves 
sardanes que esian enllestln;. 
• Contestant a les molt es. persones 1 
entitats que s'han'adreçai a l'EsBrit 
Fottclore de Catalunya' soHlcitanr de
talls de les festes, se'ns preea que 
els assabentem que dintre pocs dits 

^Jwreixerà el programa genera!, on.b 
Tordre que regiran les ttes sesífielïs 
1 que des del pròxim dilluns qu^on 
obert l'abonament a Itsiàtife sociaJ. 
carrer En^ic Granados iab'.i'is Uni
versitat); número inlresoi. de 

vuit a nou de la niL i durant el ilia 
a la Casla Rrgol. caírer tfe l*at-it\ol. 
núrn. 17, botiga. 

G e n e r a l i t a t 
CONFERENfi \ 

Dijous I dissabte "d'Aquesta setm.i 
na, de vuit a nou del inatl. En Ma
nuel Akàntara Gusàrt.' iJllcinciul en 
Administrució Local, donarà a l'Es
cola d'Administració ile lb M mcomu-
ni|al (carrer de! Bisbe., dues con
ferències sobre -L'AdininisTaJó lo 
cal en ells països llatins.-JEiança for 
mant part del curs sobre rRSgüna 
d'Administració Local a l'estr.in^r·. 
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VIDA MARÍTIMA I C O M E R C I A L 
A propòsit de la Fira de Mostres 

Sarc«4úoa acaba tde écelebrar ia 
quana FHa de Mootres IntewwclonaL 
v despit del criteri, que bl bogué des
prés de la prunera fira, d* pnvar 
l'afluincla de pObiic, per entendre 
que les agiermeracions de cwíoeo» 
eren oon:roproduents per I Jes tran-
«secions .'•laerciaís. ia quarta Fiím 
«.-«bada de celebrar ba constituït una 
xofe pofHtiar, doneda la gernació que 
l'ha visita, amb diapoixió d* -reco 
ütr ieU iiuiombrables jrapneso» d* 
propaganda i qualque petit ob»equi 
U';ilgnii flraire. 

tn aqunt sentit ia Fira de liarce-
lona s'ha guanyat un crèdit, i ]a ni 
els directors ni eb> flraiws podran 
11 ii ia i- contra aquesta invasió popu
lar que i» da «ran basc actual de 
la Fira. En efecte, al costat d'aques-
la gran atluònoia de curiosos, ben 
voca impon^ncia ten«n els vompta 
tvià. «in qxMús. dU sigui de pofc. no 
es 11 pas privats tampoc de ler 
Ifs co'inondes amb tota tranquil·litat. 
So cyl 1 t!dre de vista que l'agl«>ine-
ració es forma sols eús dies fc-itiui, 
els menys apa-opíats per a les iran-
snecioos comercials. 

Si no bl ba tdrbte resperte de r^xit 
que obií 4n Fira pèl nombre de vigi
lants, je no pot dir-se el mateix 
respeote la •queliíat· de Oa Pira. 
aquesta s'wiomena internaclonad p«*ò 
vai a «i 11- Que les aportacions directes 
de l'estraíHíer sAn ben escasses. 95n 
canvi són considei'atlles els •seonds» 
•Éh^oiireuate iper representants (le pro-
uil·vj.'s «Miauî en». Però d'una cosa 
a l'ultra id ba molta diferència. 

Coaringuem, dono», que ia í^lra 
de Uaroelona no ós internacional, te 
eua fem icúrrec que donada Ua siuia-
ciO del mon «9 fa difícil obtenir con-
oufreïiia estroi^wn. Tota 3'Europa 
oriental 1 Aiemenya ben poca cosa 
poden fer. Perú Anglaterra. Eslau 
l'nlie, Itàlia, França, Sui»», Bèlgic» 
1 ttdoes països bé jtodrisn contorre-bl 
«inb una oerta imporUmcia, teuint «n 
compte al com arç con^aieraoie qu« 
swveiian amb Espauya, i sobretot des-
^rés dels tractow de comerç qu» ©on-
renà al govern, coMocant bon aom-
Ore d'indOstriee estrungeras «n situa-

\6 de fer ia competència a iaa 
d'aqui. 

Aixi 4f que, després de quatre anj^ 
d'tsser in·í·toiirada, la Fira d« Bar

celona no ba conquerit un iloo in
ternacional com correspon e. -la lm-
portincla del sea fiomerç. No eni de-
tindrem a eSMbUr iís causes d'a
questa slluaciO. tota vegada que el 
nostre inlent no 6i el de criticor. 
Però tenim la convicció que una de 
ua causes més importar.-,; que fa que 
no lingui la Fira de Barcelona con
currència Internacional £3 el poc tre
ball que s'ha fet .per atreure els es-
trarvgets. S'ha jptocurat. amb ufiu 
propaganda més o menys activa, fer 
saber l'existència dt ia Fira, pert 
no s'ha cercat la col·laboració, l'in 
tercanvi d'una Fira amb l'altra, pro 
curant que Barcelona no manqués 
en les més important; Recordem, a 
propòsit d'aixó, que l'any pa-?*; re-
bérem la >"l$lta de1, senyor De Nava, 
polític influent aleabo^es a ftàl·la, 
que dirigia i dirigeix encara la Pira 
de Milè El fenyer De iNava invità 
els producWs catalans a concórrer 
a la Fi re, i malgrat totes ies pro 
meses, sols W enè un» representació 
peraonal, però de mencadeeia no n'M 
hagué cap. Encara que fos una pèr
dua, le* entitats emnòmiqua^ (hau
rien de tenir pnnt a aaeegurar, una 
eencuwènola respecsatoJe de flraires 
eatalans 0 les principals Fires d'Eu
ropa. 

El senyor De Nava ha anat oqwíl 
any a Ports a invitar els productors 
francesos, I encara que no en la pro
porció que requerirta un pala com 
França, la Fira de Aïllà', que «'Inau
gura dijous, comptarà amb un nom-
bre decent de cencurr^nu francesos. 
Es així rom es crea l'intercanvi de 
prcKtacTors. No hem vist en la quana 
Fira da Boicatona ducs importants 
cases italianes cocwrrem-lü direu-
tacietit i cridant molt l'atenció del» 
riaitaotB? £siem «eguj» que altra 
hauria estat la concurrència italiana 
si a la Fira de Milè de l'any passat 
el* •«KtíAian·? no ^ liaguessin limitat 
a ponat-bi patarule). 

Essent un Tat que la Fira de Bar
celona no és Inter nacional, pregun-
tatu «ra: H «prasen:*cló de lea in-
dtetrtes espanyoles? .VI nostre enten
dre taíapoc. Eísaocialment la Fira 
da Barcelona és catalana i de ma
nera oooaàderable barc^onina. Els 
induíltialò espanyols que tenen amb 
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TELEGRAMES OFICIALS DEL DIA D'AVUI 

Üverpool 

Otaponlbl». 
Futurr 

Ma^. . . 
Juliol. . . 
Üttobrt. , 
Üanar . . 
Mirç. . . 

Toasa 
•ateria* 

15.88 

16J?7 
15-06 
i S M 
13 41 
13,26 

OtaboMt aval 

00.00 

1M7 

N. 
N. 

T 
tetataam 

16.06 

1&56 
15-32 
14.06 
13.60 
13.43 

T·ro.r 
tetac 

00.00 

00-00 
00-00 
00-00 
00.00 
C0.00 

UI TAJTOA 

00.00 

00.00 
oo.co 
00.00 
co.ro 
oo.co 

O l M a n é r i í 

Futura. AshinoMni 

a Sakellaridia 

Abrtl 

o a o o 

Oetnbr» Jumel 

Maig. 
Juliol Vevn·br·V Juliol. 

oo.co 

Ctí.uO 00.00 

Vaaaa 
• •t·M·t 

17.2S 
00.00 
ooxo 

0000 
UQ.C0 

DtoonlWt. . . 
Futura: 

Mfig. . . . . 
Juliol. ^ . . . 
'>cfubre. . • . 
Desembre, , , 
Gener • • • , 

30.00 

29.79 
26.90 

3S 13 
24.S9 

•ètttMat a«M 

o a o o 

30.00 
29-10 

•tgeaUiaf 

o a o o 

3 0 . 0 4 
29.20 

W n 
00.00 

TANCA 

00.00 

00.00 
0U.OÚ 
0O.ÜO 
00.00 
00,00 

N · v · O r l e a n · « - ^ 
Dlaponible. 

Futura: 
m S ! . . 
.Iu!k>(. , . 
•Octubre . . 
Uewmbre , 
Oener * . 

99.19 
•AT8 
aB.i6 
34.73 
34.60 

00,00 

00.00 
00.00 
<X>,00 
00.00 
00,00 

00.06 

00.00 
o a o o 
00.09 
00.00 
00,00 
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•etiuaclò èll·lea del Cal lagl d'Agani* da Canvi I Barar I of Marsal HKura da Valors 
•IBSlONt DEL DIA. — Al mall. « la Sala de Contractacions del Casino Mercantil, a fi de mes: Es fs de 

Nords de 7Í'75 • 72,«5 I a 72·!0. Alacant» a TV'S) i a 7'2'60, Colonials de 64*75 a 83 25. Aitcuea de l^'SOa US'Oi). Traaí-
versal de Uò'SOa 174'r5, i Gran Metropolità de 156"00 a \óQ"!5. 

•tal I m Interí ta 
Barcelona Tractionand Light Power 7 " i . . < l « l V · IQC'00. 
Barcelona Traclion and Light Pouer 7 "l,,, • • 1 ÍOm 
Barce.one8« de Navegació 6 V • l0,01^. „„^„ 
OUHgaeicns Espanvola CoIoniUació ! •WCQ,. 
Foment d'Obrea-i Construccions 6 « W'50. 
Municipis de l'Erpoaició 6 per 100. a OB'bS. 

c iara a* al BuUI· i i OMei·i 
Grana Molins Bascos 8 'la, • 92*Ca 
Mhics de PoUsaa «Súria» 7 0|., * a y&'jO i 99<0a 
Gran MctropolUà 6 « l , . • a OO'es . 
Tramvies de Barcelona 8 «i,,. • a 101*25. 
Hotel Riu 7 "L,, • • 92*50. 

AL COMPTAT (Reproduíl del Butlletí ÜRdalj 
Canvia eatrangara 
rarts xec 
Londres, x e c . . . . 
BorlLo, Xoc 
,'laiuixec 
ttom«, xec. . . . 
Qèaora. m c . 
Zurlch. x e o , . . . . 
Sor» Yortt, xto. 
Oatiiad E l tal 

Inturwr 

Cxtei-lor 

Amortit 5 «I, A 

i Amortit 8 0|„ A 
» t f f l B 

C 

trae. »• Juliol 
» », » 
» »- gAser 
» t ! faUrer 
» r. • 
» ». 0<ítU'>M » V . * 

3. Je Emi». 61, 

l i . : : 

im b . 

im %. 
JPQ A. 
l « i B. Eatrangara 

Cèditle.* AreentiilMC0!» 

u-as 
«43 
0 04 

0 015 
tt-U 
37-70 

in-rs 
6 Í35 

•0 9U 
70 T5 
70 7S 
70 SO 
nat 
70 46 
71 00 
87 40 
87 M 
87 25 
88 75 
85 60 
86 60 
87 00 
8E E5 
•8 50 
•'55 
«6 30 
96 30 
98'50 
M'M 

•86 95 
86 33 

•«8 50 • M W 
"88'4S 

'103 20 I M ' » 
'01 50 
m sa 
m * é 
102 40 
m fo 
101 30 
»* 35 

3-10 

Ajuntament* I Diputacions 

Municipi «emeatre. 
• 1W6. . , 
» IS07 !> . 
» 1913 B . 
• 19li £ . 
» 1912 F . 
» 1913 tí . 
• 1910 B . 
» 1917 B . 
> 1918 B . 
» 1919 B 
» 1930 B . 
• I9S1 C 

> 1907 . , , 
» 1913 . . 

llon» Reforma . . 
Diputació •ntiau.n 

» B . . . 
• C . . . 

M.-ir.Ojinunitai I9ir> 
> I») 

CiiUa CrèJlt Com. 

79 75 
80 75 
79 50 

• 74 eo 

79 C O T Í O O 
79 2 5 
78 85 

•98 73 
•sa-so 
•89 M 
86-73 

•82 00 
79 SO 

•71-88 
•nm 
•72'28 
74-50 
74 00 

Obligacions 

Port de Barcelona . . . . E ' S 
> da Melilla . . . ' S t S 

Port de Savllla . . . • ' · * 
Pon Oljiin Musal . . 
Ferrocarrils > tramvies 

-Nord gspaara 1*4. . 
„ • , » *.•». . 
Pamplona 
Prioritat 
Aïtilrlarl.· bipoteva. 

Lloyda a Bena . . . . 
Viliaii,»» SegoTia . . 
tsieclnlg Almn-·.i . . 
AlmBDJí a València ad. 

* * no a'l 
Mlne» Suir .loan . , . 
Alínua ISant .fosa - . 
Oecs « F r a n o a . . . . 
Nnrda·pecinla0!.,. . -

6*» 
81-35 
84 00 
Sfi 00 
«2 C0 

•80 28 
•eof» 
85'2S 
75-78 
78-1» 

•31 as 
•48 71 
•67 78 
•84 28 • 7 6 85 
101-50 

Alacant 1,' 
i.' 

hipoteca 
» W . » A . . . . . 

> B 
- • C 

. f 
> o 
» França I 8 G | . . 
» • i n » . . 
• Directes , . . 

Orense A.U.C, . . . 
> «i i 11. prior. -. . 

M. t'ac. i l'ortugal, i 0|0 
Cic. 1 Portupal. »ar. 

Olot a Cllrona . . . . 
• • 2.* Ulpoiecn. 

Audalusoj 1." 3 *U . . 
i . ' n*Z . . 

Aux. F. -C. Besala . . 
Ural. 1 raujv. i ' I , . . 

* ' 6 •(» . . Tramr. St. Andrea . . Ir·-'·C S»rrl/i6*l, . . . 
tVimp.* F.-t'. Cataluuyii 

= U. P.-C. Oatalàai 
T*neer a Pex fi ' l ^ . . 
Tramvies Sevilla 8 "I, . 

H-Oè 
68 53 
83 00 

•9B M 
77 00 
71 SO 
69 00 
rrsa 
as 85 

x % S5 80 
821» • 9 8 sa 

•«'80 
• as-sa 
• n 75 
• 65 50 
• 85 08 

55 00 
53-r5 

• 38 00 
• 78 00 M'SO 

74-80 
10450 
90 00 
98 85 
99 35 

• 33 90 

Aigua, Cas I Elaetrlcltat 

BarcelooM» Klect. I9m0. 
» • 1907. 
* I i íb: 
• , » 6*1» AlpUas Barceluna ft " I , 

» » •à'U 
Catalana Qs» F.. . . . 

\ %i t ' ú '. 
» » Boa» . . 

Ma!lorqu;nad'Ek·c.6·|, 
KMrgta K;ècir ica 8 "u 

• > C "U 
l̂ >n» Enfrcla Elèc. 6 
Elècti ica Cloca 6 •!,. . 

' T ' l ' t'orutrucoioni El*c. 8 *!, 

• KCO 
• 87-75 
• 84-15 
• 99 50 
• 87 75 
103-75 7 3 50 

74 75 
92 50 
92 00 

•100 50 
• 87-76 • 3 5 9 

9J-13 
81-80 
Kl BO 
84 75 
ei oo 

itesadini Llevant C I •••8 II1í>. Amsr. d Ele. 6 " I . « ' « 
* 1. * Bon». 108 o Coop. Flold Elèc 6 *U 1 98 00 

Vàriea 

Tfaa«atlsBt>ca 4 "i. . . * •« ? 
s e i . . . 8. oi 
» 6 ^ 1952 ' S ' i Canal Vrgell, . . . . » M Ç . * G. T. filipina 1903. 

Asland 8*1, 88-7S 
• T'l! . . . . . I · i» 

Foment d-Obras 5 T, . ' 83 25 
Carbons Kere» . . . . * 83 54 
R . C. C- K-'sants Ebre. £ m 
Construcció Naval Hom '80 3 
Conse. I Paviments 6 "u ·93 M General llegadluí 60|„ 'tali MecABlcsVolImeraS0!, •·*'l,· A-FornsADdalQ!la6·r. * 95 25 
l'enerle Mnderaa T *!• . f U Vi 
Accions Bancs 
Banc Barcelona pt*j. . * 48 W 
llanc d t-panva . . . •a·'l» 
Haac dr Terrassa . . . * J 80 
Cnídlt 1 Docli» . . - - *12''» 
Banc.Ulsoano Colonial, 32f'5U 

Vàriea 
«.aialrna (tgj F6Qu T M 
C. Hu.o. A. Eleetr. •<. A. Z22 M 
„ ,; •. » S- B. ·?I3·00 
Hullara l.spanyola . . ·880·00 
Cípaoya Industrial . . •175 « 
Gebernl Telctons . . . • f i* 
PenBwnlar Talífon». . 98-53 
Hotel Ultr8·|,. . . 'TI S S 
Anònima Cro» . , •150 00 
F.-C. N··rd pte*. . . .. 883-rí 

» Alacantptes. . . MBS 
» Andalusos . . . •«•5» 

Estrangers I 
l'.aiic l:. Itlo Platn. . . I 235 Oj 

• Ela valors assenyalats amb asteriec no han lingni colitreciò. Deixem conelalat IVillim canvi per a enia del llaaldor-
OoMUaoIo: Franca, 4.3,85; aoïaaoa, 119*75; belgnas, 37 70; Ulnrea, .Vl^i; Urea, 32*65; dolaro, B'fi36l moíós, 

O'iiL 1 corones, 0*015. ' darreua sessió, — Al Casino Weicantil. de des quarta de circ s lea cinc de la tardo, a fi de mes: E« línca 
de Norda a 7 2 * 8 0 , Transversal a ITB'óO, Gran Metropolità a ISS'OO, Aigües a 1 1 8 7 5 , i Plaïes a Í7'25.. 

Diferencies de les operacions a terme 
De la tanca d ahlr a les cinc de la tarda a la d'aquest matí. es baiia 0 05 de Nords i es puja O O) de Colonials i 2·3n 

de Transversal. 
Da la del mafi. a la de les cinc de la tarda d'avui, es puja 475 de Transversal, 0-75 Aigües i 1*25 Gran Metropolità. 

REBLEI 
imiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiHiiiiiiüiiiiiiî  
BarceJona un de utiís m.llors mer-
cais, no corresponen acudim directa
ment « la PJto. Oh hetn vísf les grans 
!ndúsrri«s de conserves del Nord 1 
de ]a Riojo, e>li f̂ns l les frvltcs 
d·.uidalusïa i els productes de Va-
línrtar 

31 l'absència d'aque-res regions 
ís i/>etquè tetwn tendència a or^a-
nirzar-íe codu una ja ?eV3 Fira de 
Mo-Mres. demostr-m una ?ran equivo
cació. A Èspanvn sols pot haver-hi 
una Fira internacional i atfue^a. 
iiidlseiitiWcnient, roTrespòn a Bar
celona. També í o ! s pot hawtí i i 
nna soTa Fira espanyola I el lloc 
d'aquesia * escauria ò Madrid- T t -
tes Jes olirea Fires sols poden ísser 
regionals o ç^peclolltzade". 

La F.ra de Bcicelooa nq s'hu po
gut sostraure al buit que fan 
tcçlons espanyoles a Catalunya, 1 
ens feai citrec Que davant d'pffues-
ta indiferncla és dlíle;'. ila comesa 
dels director» 4e !a Fira de Barce
lona. JEI govern de Madrid s'ho ílml-
ta; a •.tuaext^ «ada any un delegui, 
perçi no ha donai proves de ferür 
tuia orlenlasiO quam o ço que sOR 
les Fires rfimkroeà. A m*̂ , aqueíl 
defette no l'ha volguí suplir atenent 
le? demandes de Barcelona Je regi»-
mvntair les Fires 

I aquesto reglamentació es fa oad^ 
any m*i ft^^saOria, no ^ui.- a E i -
panyn sinó uir«^ <J Europa, puix 
d'un any a l'altre cre^cen considera-
bWm-'iT les Fires, atobuint-íe i«tci 
elles «i «atíietet djaternaclonali. òo 
qu« iprovoca una veritabW desorienta-. 

Cada Estat es V í u r a crbiíuat « 
d»Um^aíi el caraoier a« :ei f i r^ , 
i -oli aivibores ie sabrà posmva-
mant les que «uuiCi a-as «1 quadro 

imeraacional, la qual coeo p^meuú 
una concentració dels esforços dels 
iodusTrlaJs europeus en un nombre 
més Umliat de Fires. Aixi i tot les 
Fires ilmcmacionois no ,??ran tan 
escasses que no neceesttln una coo»-
dinacl'.' entre eDes. cosa que Ja ha 
planteja i. o Barcelona el delegat de 
ia Fi-rn do llriisçeHes. Caldrà que le» 
Fires Imefnoclonals designin llur 
data de «elebra:!ó. puix sols d'aques
ta manera •un industrifll, atub un sol 
iiio~i.ru;iTi en .podrà recórrer •diver
ses, reportaíHijl això upa economia 
considernble i ïa possibilliai de con-
córrer-hi pí-rjoiiaUiien:. r>e toies ma-
noros. arnb lots els 'Seus defectes, col 
coniinuoir tmyalment lu Fira de Bar-
celon-n. .Sols nrnb la ixinllnuïia'í po
drà credr-àe un crèdií a tota Europa. 
Però. al «na:ge de ila Fita anyal, çal 
desenrotllar una dvbl^ aixió decidida 
i hcix determinada: acció prop del 
govern per tal d'oíbtenu· la «gla-
nientacló de les Fires a Espanya, ! 
acció prop de les grans Fites euto-
pees. douon:-se a conèixer ! -.procu-
ront-lii una concturéucia de produc-
icrs. .-tols qtinn aquestes dues cosos 
diguin acoinrilenes serà pojiilile que 
ia Fira Je Ba:walor:a sigui veruaUe-
rnent Int«rnací.on3l. 

J a v m e C A R R E R A . 

L e s L í n i e s 

S u d - A t l à n t i q u e s 
EL -CONTE VEftDE. 

Itàlia, és considerada avui «mra 
les principal*^pot^'^ies marltimts. 
.Aia. una de 1« companyies íue ar
boreu .«1 seu pavelló, el Lloyd Sabu-

do Ir.auirira un nou transatlànuc 
d'última construcció, que ve a donir 

, un gran reforç a la marina maem'-
; del país vel. 

Aquo-n transailàntic és el «Con:* 
\ Verde-. el segon d?ls vaixell» úe la 
mateixa sèrie que ostemen el nom 
dels guerrers d̂  l'edaf "ííiiijana rts ia 

. caja «Je -Savoia, )untafueul,a,l.,l, 
G e n R a V > » . ja rni' ^xjni. 1 i 

• Conte Xegro», en consfrneeló. * 
les modernes nous que bé nxare.;̂ " 
ej duahüctifuu >le polpuj floiitiiH' 
'•íiaii consiruíde.í anih una seguretat 
i un confort ipte fan .pte eU ttetíf 
d:e? de naregacló al ^l»to 5lr,:n 
un plaer. 

| 1*3 principals caructertítitïbes 
vaixell í<vn: eslora, 1 8 3 metres; mà-
nega, 23 m.; desplaçament, ei w» to-
ne?, i de registre. 18 500 tores. Ej 
primers vapors del Medr.erfaJii-AtíW-
tic que funciona amb combu^We 
líquid. Les maíUlRfcs són duw 
blnea Parsons dMno potenclaUtat d* 
i?.50Ó Hp.. que per les. dues 
imprlmelxan a la nau u r o velOiiiií 
t̂ e 19 mtll?». PdïSeei.t aporelH 
senyals submarines, caixes FraS" 
coptra el balanceLx, í esta voltat ^ 
doble fons amb 51 compartlmen".i e-"-
tanc-i que ossegureti restabUilat l3· 
ly nau. Comportes dÜBçet̂ U (i^^" 
-1 oerili, dividint el vapor en à s^ -
ses seccions en la totalitat d« 'a 
va e»k»n». L'n«. fl^u» de boti salw-
viu»», do» J eiú a motor i amb T. 
F de M mijles dc radi, to t*-*** 
eis mitjaris d* salvament L'u**"' 
XUruonl «s del. mt* PO^n* 4ue 7 
coneix, iviiiid-ne instajlada una 
t̂ legraifl̂  i «na altra de ta le^^ 
Lk bruloU ae u UmuH* tOU^ 

http://co.ro
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luefry· limíi is íerïU per uiia 
ICjuina de vapor i una d'elèctrica 
^ jyseiva; les calderes s6n cilindrl-

poden cremar combuetUtle U-
| «òUu, encara que «4 petroli 

I ri normal que usa. ponant un 
T ...·;i d'una cabuda de 3.M0 toBcs. 

?r a conservar ^ 3 provi^ioíu del 
rtell porta iu»a cambra frigorífica 
! J70 metres cúbics; la instaUoold 
drttaBca ei\k serrtd» per 1.0W to-

U'aigua^ tonlut, demúi, màqul-
tKï^Uudores d în fendiment de 

i w » litres per dia. jMceusor-. talí-
grues, reflector», ew., completen 

l 'comoditats del vaixell 
IlMíxatit la part tècnica I intentant 
Li.ar u conèixer I ariïslicu anK» la 
t-uibució de les diverses dependèn-
ieà, direm que com solen tsser tots 
L inodei re transaUiuiUc», té un pa
ït JiaU . en el qual h\ iia la direc-
If. del qual pnrieLx la gran MOUlOé· 
T que dóna accéa ol gran «ball', 
Le te lloc de natural eetatge I 
toBto del paratge d» wxe. Patsan-
W dos ampies corredoti laterals 
Jeotra a la sala de (estes que e> KbüI «ompetà, amb una llarga cú-
Vis Ue cristaUerles. per la tptal s 'H-
tuaio El menjador é* una gran 
L u de tota l'amplada de la nau, 
IvuUMtkt decorat eitil renaixement. 
I j n * grans làmpate Ue btooie Oau-
Ir t catifes peraes. La «aleta de Ta
lar ts orienlo); el de lectuta 
lescriptura ós renaixement niub pla
ïa» daurats; el cafè *» rttll modern 
V.Mfl Les teles que ornamenten 1«9 
Irets són degude* als tuillors pln-
| i y contemporanis d"ItMla 1 rtprt-
nt«i «plsodlí del rrati príncep d» 

_ casa de Sarola. El jardí d'hivern 
l e l restaurant a l'aira lliure, juntu-
Vut amb els llarga pont» Ue pae-

completen le^ dependències de 
i prinwra c.lwbe qde wi: conjunt 
(iposa de 1 . 6 1 2 meira» quadi-als. La 
gana classe, que M a la part d" 
p̂a en té 916. 

El descrit v-aiXiMI visitari per pri-
ei* vegada el nostre port, en v.atge 
augural, ei dia iS del present, uf-

nt o Buenos Aire* el 5 d.? maig 
Albert CO\tPTE 

í t - ' . - . . a Ja qual |»den concóiiei tots 
Is comerciants i industrials. 

MEaavr d e t a r r e g l A 
Tàrrega. 9 d'gana de lí»3. 

Stats blanes, de U a Vr> pessetes 
tls 10U quilos; Mem roig <1e forca, 
de 45 a *« 

oxüi. de SC a 37 ítess^tes els 100 qui-
los. 

Morese. de 3i a 35 pessetes ete toO 
q\i.i>ji. 

TuVoni. de S-S'SO a 55 peíjete. alí 1«0 
quuos. 
. Attans. de 17 a 18 pessetas els 100 
quilo*. 

'Vins del poi», de 12 $ I S nessotoj 
eils 100 quajíis; idtan d'Aragó, de 30 
a se. 

McMiol. ue 800 a 210 pesoeae» els 
100 Utm. 

INÍUkleí. Jr W a 05 pessetes els 1U0 
lltrti. 

•AOidÉials. de liü a 300 pessetes el» 
100 Htres. 

<*l, a 7 pessetes «1 ijuarw. 
O M . a I 75 [»e>*ei*4 la dottena 

Moviment dol port el dia it 

r LLS B N T B A t a : 
| a j « «sponjul «JM JaiCU 1I> • • >U»6. 
m, càrres» g r e r t» ! , 44 ttuxtm. 
Jííxu •npanfol t'AttrtÚnt, *< OU»*. UBti 

'\por holand^ Ufebn, U 'AjbU.^ i io . amb 

l'spor eiw.D>ol «Bfttcclutuu, Ue 1 'alvo.toa 
Ttícalf*. amb càrrega ycoTal i 34 btit̂ i.· 
k'apor fraaoe» «Mewr»», dc B a u « » . aBb 

s tsnal . 

la t P c E h . onb <itm* B n n a l . K.íp-jt espanyol «Cabo S a u Maxua». «le Se- 1 
| U , amb drnc j ia a n e n ü 
Vapor f ruefe •Clrcai·». dr Misider . aab I 

sa enviat 
J - '.rt.i muayoia •CofMfcio· ,dr t aa l fe-

aab càrrega BCDcral 
iorbrfa itaUtaa Adai. dr SalmAto. sab 

rM. 
Vapor ItaliA «AcsaVio tan Çiurgio H». dc | 

Itwnvsa i recales, amb càrrega gcscrml 
Vapor manyet aCabaSali. d* VaW&rU, aisb 

límrtEl I 136 üajbat t rn . 
Vnpor aXraaav «AspaUo*. dr Mi la ih aab , 
fmza moral. 

«bM «a^aarol «Vrrgc del >« • • !» . dc 
l i ! Fdo, amb cUrtga «racial 
ptllaboi -»i(an)rol «WWHWa Fcrírrii. Ar 
Indxa» amb cairctfu general. 
\'->x ítBlii .Calalca». de t i a a ^ l , amb I 
Irrofeí. 
hnpar « b a n r o l «-Umarota.. d* CaneUO. 
f!> cirtefia iftncral. 
yapot r«!>·iB,ul atlciaa Vidoriat, dr fal-
;. -ab cirrexa general i icS pav»algetv. \ 

'andra espanyola «Pepita». de Careuvka, 
pb càrrega gmarul. 

ct espanyol Ooren Aatoaii», (je Ma-
ab c&rrvga tfcacral 

ItXfetXÉ DESPATXATS: 
^'awr e.^anyol iLcdn X l t l i , amb cSr* 
pa «cacral, est» a Vaiparaiio 1 a~a)r4. 

• » k t espanyol «Cabo Tr* i Fo rca» , amb 
• cua general, cop a Bilbao i «valc», 

/ « i n a eisamyoa .E.lfeUa d«l Mar», ra 
M . cap a bUdielU 
fitWT.Ls soatrrt: 
y*** noruec tVard>, *Bb cl r ta t* <«• 
ral 1 Maai t , ca» a Cette. 
P i W aogl*» «Hawonh». umb clrr«sa S«-
r a l 1 trtBurt, cap a f.ènova 
paoM OMlè» <Eest«Oed>. r» Uaft, cap a 
l^sltüf. 
j a t i o t tranc** •Ctnwuwj, amb c à m s a ««• 
1^ i iriasK, cap a Marxlla. 
l'apor espanyol .Ricaido., c* 
l^ao! E»twe dc Prèvia. 
r*pe' « f · a y o l « T e m a Paaúe^., ca llast. 
Ib a ouaa 
r«MT llaíl» «AasaMo Snb Oiorgio 11», de •ani.t, cap a Cioova i ejcalfs. 
paoer «auanyoí «kcy Jaüoe l l> , asib <.•*»-
IW íen-..al, .,,ltl n 
l<apor « p a s í o l «Reina Viciaria., amb c*r-
"a t-.-atm, cap • ealnií 

ca Uast. cap 

L'AÍUMZIX d e d u a n e s 
I La LUgs dc Detensa IttdnAri·l 1 Co-
l'ervlal ossobenta als seus socis 1 
I tots els comírclontí i indurriaH 

general, que té a Uttr disposició 
.^f^fete dnndex-wiwnon. del nou 
r ~ * í dc Duanes, «1 qual podran 
í * ' r * ~ *a la ssva seoreiaMu tot» els 
I tX. <le IWTte a rut de la 
fraa. AlM tnatelx fa pübUc que ba 
r z } ampliat «1 termini per a la in-
• "nació püirlkra sobre el CJt pfo. 

Musicals 
RestaUenja de la malaltia que obli

ga a ajornar el recital de canyons 
que tenia anunciat Eu Pwncesc To
rra, tenor $«ílsta de l'Orfeó Català, 
e VAMH-iació Catalana tl'ArUtte*. 

ens Comuniquen qao per a d Jou .̂ Oia 
UL Ita estat fixada la hpVa data de 
«•UbravW. 

Avui. a ia nit. tindrà lloc nl Palau 
de i a Música Catalana l'imuiitMade 
conferencia de l'enuneul musicòleg 
francès Mr. Henry Pronlèrvs sobre 
les joves escotes iuusícuíIs Iranceies. 
Col·laboraran en U iteball del «11-
rector de la uHevue Mu*'cale«, de 
Faris. ia cantatriu Mlle. M. Bofuiard, 
que un tan assenyalat èxit ubtingu* 
en el concert deJ pasiot dissabte de 
1« pròpia Associació d'Amics de la 
Música, i el notable pianita Bla Net. 
els quals faran conèixer gran nom
bre d'obres de posi» u interts per al 
complet coneixement de l'evolució de 
la miXsIca contemporània. 
_ -^-^-o •• . . . i . 

Espectac les 
G r a n T e a t r e d e l L i c e u 

Oema. dwrera i*yt* senUta-ici de 
.VlABLVPíEiLA. — Oijcu*. «OFBIO. — 
büraaXe. WAUvY·WA idttmra i «pre
sentació). 

T e a t r e C t U l à R O B I A 
Teléíoh 3500 A. — A v u i . dimarts, a 

ia nit,. £l tf.'rjmdible 
A LA COSTA BRAVA 

U t.ii VaiUftitlana. 
Demà dünetres. tarda. OARIDO I 

FHaNZLNA. d'En Puig i Fenster. Klt. 
A LA COSTA BAAVA. 

£s dtspaüxu a Ownptmturis. 

T e a t r e T i v o l i 
Companyia de sarsuela I opereta 

P1NEDO • BALLESTEfl 
dal TenUa ile la .•jaisuelu. Ue Madrid. 

Nit, a les .Jeu. PfilMER DIMARTS 
0E MODA. Coioseal i extrtiordinari 
pMgraüim, jxPenotu·hl poii e'.j etui-
nenis «ontanls 
JOSEB J J L X T S LLORET i 

EMILI VEXDRELT. 
Dues olxeí dete aplaudit* canuuits 

lOàfcf AAMOS MAKflN 
i mestre JACLNT ül£RRERO 

l ' . M i i v i : >la sarsuela en un arle I 
dos quadres. 

LA ALSACIANA 
contant 'a pí>n d- barirxi per pri
mera vegi·la 3. B i : , ;!ona. .n 3 iM>p I . íUU Uorei Sí^Om ii rauuela eu 
fl. * udes i quatre quadres í e 

iStbOVM èxit' i i i vM-tuatl 

L A M O N T E R I A 

Rossy, Pinedo, 
Ballester. Vendrell 

i Bnfibtpwi paru d? í.t •.•o.·ipanylo, 
l'.randiosa pr«entacL6. Decorat i ve*, 
tu ari exprolíe per a aquesui obra. 

AOUttSrTA 0 » R \ H a L ^ T A T ES-
TBENADA i P E R AOLT.STA COMPA
NYIA, A MADRID i BARCELONA. 

Dama, tardo, o preus econúiaU.'*. 
LA Jt£LNA UE L A S PIRADEIUS X I I . 
NISA KVNCHA i LA JWUNTLRIA. per J O S E P LLCl-s LLORET 

I» despoisa a Cooiptadurla. 

T e a t r e d e N o v e t a t s 
Companyia de sa ne'-i. sarsueles, 

operem i reviates 
Director d'esceba: 

1XÜ1S T MAURENTE 
Mestres directors i concertodcif^ 

. O S E P ÉZPE1TA, A1HTONÍ C a I ' A L A 1 J O A N A L L ! 
Avui, nit, a ies deu. Crandiós esdes'o-

niment. La revlara en tres actes, dç 
Tomàs Borràs, música del* mestres Al LI i B E N L L O C U , 

A R C O I R I S 
Extraordinari èxit. preneivUit part 
MARIA CüXE&V. O I C W I S I A L A H £ H \ 
CHAR1TO Ü A L Z A D O . JOAKA CABRE R a . M a r i a r<£RR&R. i «le senyors 
FROíCE-St OOMEf BOSEil.. SALV A D O R . a R N A L O O . MODEïiT C I D . 
ANTONI CELtiMENDI 1 J O A N O L I 
VA. .Viuesto obra «sU presentada 
tal i com s'eítretiè al TEATW! a P O -L O . de M A D R I D . — ixtuií- dimom. 
Utda, u Cllic. MATCSEE. El . D l ' O DE A F R I C A N A 4 E i P A R A A L E 
GRE. Nit. a le* deu. ARCO IRIS, 

B L D O R A D O 
COLISEU DE V A R I E T A T S 

avui . llit, a l u d«u &tagnVVc3 pro-
ttrames. ProjeccjO de ;3 grondio·a 
peiltcuiu d'nateressarit arttuateot, LA S E N Y O R E T A -íONlRlSOl. ColoMai 
quadro d atrawiluus. ILvNM Q a R D E N 
lonnoeia i escuàtoral trapetüla; Víi-
LLY P 1 C \ R D Y . jongfleur. MARGARI
DA GRÀCIL, bollarliiit: RvMPER. el 
o&nk més edenic d* tots •. comtes, 
el rel de 3a brama Oratulios efideve-
uimeni Tfiocnr d«. la í«o i« orKiiu,, R A O I F . L M E U L E R . en cA seu ho» te-
penori. Tots ei* dit--, tarda i nit: 
ür&udiosos pfwgTaiües: B a M P i E R i 
RAOI E L , M £ i L L E R . — Diamwigs, 1 5 
d'ubru. a 1** oní* del matí. Concert 
iwpular per l'Orfeó Gru îeiVo. 

T E A T n k NOU 
Coutponyia d'operena i sarsuela de F R E D E R I C C A B A L L É 
Alvui. JUimrl*. <v*SpK, a tres qumtd 

de de». ttrandiOs e»d·v«niui*nv Prt-
tuot: LA Al.S.tCLANA. Segou. Estreua 
en aquest teatre de ]u sarsuela eu 
rtoí acte*, el segon, dividit en tres 
fluadrin*. dels «febres uu'ors Josep Rwuuj Manin i el meaue iaclnt 
liuerraro. U \ - M O N T E R I A . obra es-
treiiadu a Espanya, estrenaone de
corat i «astreria. Grandiosa pteseota-
tio. de....«-ai dels Srs. BuiíOena IGir-
bal. Sastreria de ijosa Paella.—De
mà, dlmecrís, ^randlt-s veftmit. Pri
mer: I A R L ' B I A DE1. FAfl WEST. 
Bafon: L A ALEORLA DE LA H L ER
TA. L.« jotes, cantade» pei teüu.r 
S.-Uitiago Morell, que llbftué Un èxit 
graudlus d'iatlm .UamenVe. Tercer: L A C A R A DfiL MLNHTRO. Nit 1 to» 
fls dies. U'̂ xit d„ jb lemporada ac
tual, l a m o n t f j ú a . 

SANTPERF, 1 R E R G E S - — - t 
.Vfiix, dSuars, dl* 10 d'abrü d« 1623. I 

NU. a les deu: El gpendlú* èxU VOS- 1 
TE. SERA MEVAü - De mi. dJfflecreS 
tarda: L A BORDA. N U 1 tot«e Ics nits: 
a r a n èxit VOf?TE. SER MEVA , 

Teatre Poliorama 
Companyia de comèdia 

Güel l - Tucela - Asquenno • Cortès ' 
Avui. dimarts, d'a 10 d'atoril de iVtZ. 

Nit. a le* deu: P O P L L a R . BUTACA 
PLA1EA, 2 l·L·à.·iL·TL·z. LT.XIT DE 
BJtOM-A, en tres actes, tkís senyors 
Mufiva Scco 1 Wrez Fernèndeí. 

LA PLUMA VIBOC 
Demà. dlmetrM. popular, iscda. a 

les .cluc: . 
tk OIRfiCTOR IB UN «HAOHAS 

NU, a tes deu: 
COM8TAMTIH0 PLA 

JE* deapats-a * CompL·idurin. Telí-
(wn «1M a . 
Teatre Barcelona 

TQl R N r X DE EL NIXO DE ORO 
Oran companyia cútnica 

dw Teatre Bel Alton», d« MadriA 
Pnmer autar , director F R A N C E S C A L a R C O N 

Piimcra etlriu; ELOISA ML'RO 
.v. ai. Janoit*. 10 d'sibriL •x::. -» ít» 

deu. CUiqitè&a leptentiUkcU' del aèit 
net en tr*« act^t. el Jepon dividit en 
do* quadres, urlíimil de don loseo 
Maria Orufiada. EL H\%0 DE OKu 
En et sefón acte, Ututi Zuiumu ditu-
M per a u i quadro Bametu i-ompleJ, 
dinigit Pel popular mestre Miquel 
UOi'iuU. Muguinc deüurai exprés del* 
notables **->eii6)Wours senyora CoaivlU 
i ForuOdUez. Giaadioa iriomt de y--
Cuiupaiivia. Supciui presomacló. 
DeJuà. diluïres, wda; CVN INGÈNUA 
1 A.l P R U I a ESTA LOCA. - bM. U N A I N V í F . M ' A 1 EL N1S0 DE OÏÏU 

Teatre Tívoll 
Avui, dimarts, a 1* bit 

LA ALSACUNA, ptr 
Josep Lluís Lloret 

LA MuSTBtttA. per 
Emili Vendrell 

P A L A C E C I N E 
Gran Saló de Moda 

Avui, «Umarts. dia 10. nit. Gmndio-
soi 1 selectes p^raines. i^i grandio
sa íKfUlíula PAPA, GuliIOT, pel cè
lebre anisu MGNi-ikET. t i film cò
mic 'DOS TIPLS LUESTOS. U inte-
re»taui CL Kvi ViX C.1MNAB: la de 
iwaii broma L'AUlÜj MALALT, i l'a-
legrolu I.A SENYORETA SOJBMSAS,'.1 
pel cèlebre .̂ tiviley Mason. — Dijous. 
Eítreaa de la magnifica pemcu!.t 
CORS HtllAXS. 
1 1 • - • » i 

S a l ó C a t a l u n y a 
Oran cine dr Moda. NotanLe quin

tet JORDÀ i llío TOBRENTS. —AVul, 
dimart., ;i grans èxits. 3: JAÜH T.'fN-
DOMABLE. per WilUani Rusíell; VÍ
DUA AMB (PODÈRS (Riailo). per la 
gratM Ortista Margarida Clark. M.A-
MUMONl AtX'IDÉÍMTAT (-ATlistes aŝ  
Bociut.» . gituí .!iia. — Demà, gran
diosa «*ítreii« del programa Ajui'.a: 
PRÍNCEP ESCULTOR, per llKMuas 
Me>gan i LMa Lee. una verHOttle pre-
ciosltot. — (Dlssalne Vinent: L'esdeve-

d : i „ uUnuii J*: l any. la jpeHtcula qui ha 
K o s s y , B a l l e s t e r , P i n e d o itvoiactonat «to pt.üiics de Nova 

Teatre Victòria 
DlrecclO: FERRAN V A L L E J O 1 FRAN
CESC VIDAL Mestres: BLAY l CONTI 

Dama. dimecres, l i d'aüjfll, a íos 
quarts de ciiic. 

Pnlimer. •Sol ds inv.·.rao». 
Segon, d-a AiUa«iaua>, per Josotuia 

Bngatto. Mattlde Tornaltrtr». Blanca 
loún. Lluís Aloreno, .VMViva, Pra
da», RcOo. ete„ ttc. . 

Temcer. •>'«>'* calar 1». Toia la 
companyia en •-•••ena. 

Nit, a tr?5 quarts de deu? 
Prtmer. «La AlAaeiane», per Conxi

ta Huerta, Mjtlhle Torriatuira, Le&n. 
il luis Moreno. Pradas. Rojo. 

Sagon. «iPalblo ei c^scador», per Jo-
setfina Cba-'tfer. Toruaanüa, Saru; Ro-
drlg·u.'z. Ferrjn Voàlcíu, illuis More
no. Roóo. Blanca. Aragcaí'-'·. íte 

Tercer. Reestrena d© la earauel* i 
en un acte i tres «fua-lr j.« de B.jata 
Marrln. müika del mesire Ouerrero 

CQDUiLA IV' 
per Etnoar Ntanl. MalUda Tomatnira. 
Trin; Rodiigoiei. i>las. Rialp, Miró. 
Tomàs. Ina. Rojo 1 Ferran Vallejo. 
Pradas, Blanca. Aragonès. iLíspez. stc. 

Dijoiu. «rondids vermut eapecial. 
Candi monsue. Pjiiawr: «La Ocjre-

resu.'. iSegon: Reestrena úa «Ata a de 
Dií»s.., Tencer: •Calma IV». 

Continuen els assalys de la revlua 
•Ja Wtt aquí». 

Vork. Londres i Paris. ROBW DELS 
BOSCOS ^Artistes associats), Robin 
HoOd. t.ooo metres, projecuinl-se aen-
cera; 3a més trrandldsa i íortnidiílile 
treavio de l'iiumitaltle artiota Dou-
gias Fuirbank*. Per la impreasió d'a-
iii.ivita cel ossa! peUlcaUi s'han cons
truït lasivlLs i edificis gegaoims, qu» 
han coMst to.OOOOOO de francs: bo 
ratat *1 m̂ s grrnnalO* esíorç de la cl-
neinaioiriíifUi, el ttiomr dellnltiu de 
Dougla* Fairbanks. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
SI nino de oro 

Exit tolosaal 
Triomf de km Com pany ta 

K U R S A A L - A r l s t o c r à i l c S a l o 
P A L A U OS L A C I N E M A T O G R A F I A 

Salo ds teuniú de (atuilics distin
gides. — Orquestrma Sufié. 

Avui, dimarts, grandiós i selecte 
programa; èxit sorollós de la magna 
vialú artisUco i lústiaica (exclusiva 
d'aqu**; sal6: M . v R I a A N C O N I E T A . 
obia eu qual aisuttipte no decau ni 
un ttutam l'eitiinent i irfcgLca acuiu 
Diana Karerme, s'tu sup.·rat a si n.a-
Uíisa, lesuWant ai dit ai>uiup<e in-
tensameiii ecmmovtdor, els més sor-
tUtla peosematges d« la Revolució 
rra(u.«sa. Robespiarie, Danton, Ma-
tat. eu., son ioterpra'ats pad* aúiiors 
eructes de l'w.-ena «laiuanya. £i dit T E A T R E CÒMIC 
fUm es preseniot amb vefttablp pro-

ni r«iW de «roTTnms Citi" imnoe. . . . ' , . iry. . . . 
dau. Canvi de programa, cinc impor 
tants debuta 1 de 43 companyia ml-
BKx6mico diamartca C A R B O N E L L -D L K A . N amb la pantotmma SL M A E S T B O Of a I V M a S . Oran èxit de 
les aliMs «àrawions. 

Gran Teatre Espanyol 
Companyia de rodrru 

el programa la preciosa oomedia de 
gWiíi I0M I A S^-NVOREl a ^OMRISAS 
pet la cèlebre aniria Sbulev Msŝ oo 
i L ' A U T O M a L A L T . de gran btome! 

I N T E R E S S A N T . - Ma^-ra; r*xc*=. 
i'u cost dc la p*Ui««la M A R I A A N -T O N I E T a . regiran «is preas de ço*, 
tum Pra^dAatí*. 1 pew«U; gtawral. 
w'N. 

PATHE-CIHEMA 
Rambla Cctalunya. 37. Tel. 589 A. 

Et saló més confortable 
de Baicoluna 

Awul. dimarts, programa selecte. 
lExli cretxeut de Li intereatnnt 

oci-eUa d'Alexandre Dutius. conii-
nuacló d'*B< Trts Mosquetere" 

V i n t a n y s d e s p r é s 
(Coipttols wrcer i quaii. ttiulate 
i·Ln buuiül» rte Uns. I «El fill de 
«Ua'dy.) 

L3 eoipWlo Sentimental 

T E M P E S T E S 
mteupretada par ia Ll-senko i 

Mosjooòkine. 
La nova uniu cómtca del ge-

riiol xunpano* «etet' 

«Floriàn» es guanya el «coci» 
i P A T H E REVÜE 

amo «U aitlm> c·devenlmen's 
•m.indUtlt. 

PATHE-PALACE 
O R A N V L A I . a Y E T A N . A , I W 

(•Davani de la ('Jil.vii de Pensions) 

Avui, dlmaeW. escollit piogranm. 
M.S.SIO Mt»N> 1,111. 

Co/iUnu.i de do* quaix* de qua
tre f.ns a les dotí--- do la ull. 

La »ug({ei»itva novel·la orieDltí; 

Els costes de les mil i una Dits 
Inteapitnuda per la Ixdla outrlu 

Nalltulia Kovauko 
La comMia dramàtica 

L'Amazona 
creació de les noinfliles actrhw 
Gledys Jenniti^s i Haivya Coprí 
i l actor Anhelo 

júa nuveUa d'avenluiea 
L a venjança de Tarzan 

en la qu î intermu-n niones. ele
fants, iM r̂es i altres antuiaiis ferut 
ge». 

iLa cinta cúmlco. d'exlraoidínà-
ria grwMu 

L a b o n a v e n t u r a 

C i n e P r i n c e s a 
Oranvla Loyetaua (prup la Plaça de 

l'Angel). — Aval. durunts, nií. Gran 
programa. L aprecioea peUícula LU.-
GHECIA ÜORGLA, Jnlerpretant la pri-
mena joitMula l N A INNOCENT AVÉN-TL'iHA. per Viviam Manin. AUAFEl.'^ 
BROWNlE, Hstrana dol colossal fllm 
LA -MARCA DEL VALOR. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
E l nino de oro 

Exil colossal 
Triomf de ta Companyia 

AMICS DB L A HIÜSICA 
Avui. dimarts, OH, « tres quarts .le 

d-u: OonreK·nCia uuub Jlhwtracions 
ntuebcoJs do 4'eaiiiiuiit musioóleg 

HCMRY PRUNiKRES 
amb la coUaboració tiv lo eantatriu 
MADivLEINE OONNARD i del pianis
ta BUC NET. 

Poriau Música Catalana 

F r o B t i P r i n c i p a l P i l i e a 
AV'uL dimacts, vebpre. a «n qus; 

d'onae. Dos ex raouiíiiuitis panit.s. 
Pmner. a paia: QUINTANA i ERMl a 
OtUru fiAD10L.A i AGUIRRE. Segon 
paniit, a «isleim. BARRBNECHiEÀ i 
ELCOIBAR contra OLA^-OACA I 
SALSAMENDI. 

Ter rama r - Sitges 
P A K C - K O T E L 

Habitacions aínb buny i w., ' uiiui 
acae<ta, autómnlbui a 'tots «<1s krert». 
Jlèrou 13'.1 isitges. 

è T e n ~ c o n c e r t 
- A S A L T O , 12.—I»r<q»i*ari -don Fran

cesc Buxó. Dlraotor erUsVic, Fronce·c 
Perasott — Telèfon 3SS! A. - Tarja 
a do* quarts de quatre Nil. a les «leo' 
Presenietió de les tnr- bcihVsimea 
ar.iSbes i mte bons niimeroc Uf va-
tlemu. Coda dia. de sa: a dos quart» 
de deu, APCRITIF DAfv'CING a !>>-
g«m FOYEl i d una a qiiatTr d= 
maiinada. G R A N T a B a R J N . a M E R J 
CA Taifana T Y N D a L L . 

http://U
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CS VEU DE CATALUNYA 

LA MEJOR TINTURA PR0GRES1YA 
E S 

LA FLOR DE ORO 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O p o 
L a F I o p d e O p o 

L a F I o p d e O p o 
L a F I o p d e O p o 
L a F I o p d e O p o 

ü s a n d o esta privilegiada agaa 
nunca t e o d r é i s eanas n i s e r t l s calvos 

E l c a b o I l o a b u n d a n i o y h o r m o a o 
em o i m e / o r a t r a c t i v o d o l a m u j o r 

ea la m o j o r d e todas las t i a t u r a s p a n a l ea b a l l o j l a b a r b a ; no man-
efaa e l c u t i s n i enaucia l a r o p a . 
Esta t i n t u r a n o con t i eoe n i t r a t o da p la ta , 7 con sa uso e l c a b e l l o sa 
conserva a i e m p r e fino, b r i l l a n t s j n e g r o . 
Esta t i n t u r a sa usa s i a neces idad de p r e p a r a c i ó n a l g u n a , n l s i q u i e r t 
debe l ava r se e l c a b e l l o , n i antes n i despues d e l a a p l i c a c i d n , a p l l -
e i ndose c o n o n pequaf lo c e p i l l o , c o m o s i fuose b a n d o l i n a . 
ü s a n d o esta a g u a sa c u r a l a oaspa, se evi ta l a c a l d a d e l cabel lo , sa 
a o » v i i a , se aumanta j se p e r f u m a . 
es t ó n i e a , v i g o r i z a las ra loes d e l c a b e l l o y e v i t a todas sos onferme-
Jades. P o r eso se usa t a m b i é n como h i g i è n i c a . 
conse rva e l co lor p r i m i t i v o d e l c a b e l l o , y a sea negro 6 oastafio; e i 
c o l o r d e p e n d e d e m i s 6 m e n o s a p l l c a c i o n e a . 
Esta t i n t u r a d e j a e l c a b e l l o t a n h e r m o s o , que no ea p o s i b l e dist in-
g u i r i o de l n a t u r a l , s i sa a p l i c a o i ó a se hace b i e n . 

I 3 Flflffa H o f l | * n ^ • P U c a c i 6 n de e81* t i n , u r m 83 tan ^ c ' 1 7 c ò m o d a , que UBO solo se 
• b a 3 t a ; p o r l o q u e , 8 Í s o q u i e r e , l a p e M o n a m i s í n t i m a i g n o r a e l a r t i ü c i o . 

Con e l uso d e e s ta agua se c u r a n 7 e v i t a n las p l a o a a , cesa l a c a lda 
d e l c a b e l l o 7 e x c i t a su o r e c i m i e n t o , 7 como a l c a b e l l o adqa iere nue-
TO v i g o r , mttmom • • r é i · e a l w o a . 
Esta agua d e b e n usa r i a todas l a s pe rsones q a e deseea c o n s e r v a r e l 
c a b e l l o h e r m o s o 7 l a oabeza sana. 
Ea l a ú n i c a t i n t u r a que i loe c i n o o m i n u t o s de ap l i cada p a r m i t a ri-
zarse e l c a b e l l o 7 n o de sp ide m a l o l o r ; debe usa rse como s i í u e r a 
b a n d o l i n a . 

1*8 persones de t e m p e r a m e n t o h e r p é t i c o d e b e n p r e o i s a m e n t e u s a r esta agua, a l no qn leren perjudi
c a r su s a lud , y l o g r a r i n t ener l a oabeza sana 7 l i m p i a c o n s ó l o n n a a p l i c a c i d n eada ocbo dlas; 7 s l 4 la 
« B d e s e a n t a f i i r e l pe lo , h é g a s e l o qae d i c e e l p r o s p e c t e qae a c o m p a f l a i l a botella. 

D e ven ta : p r i n e i p a l e s p e r X u m a r i a a 7 d r o g u e r i a » d e S s p a l l a 7 Por toga i . 

£ 1 A g u a M i n e r a l 

c s b a r a t a 

a l 

e l a b o r a d a c o n 

L o s L I T H I N É S 
G Ü S T I H 00^ % 

DOCTEDE 
'oa coales raemplazan veotajotamente 
lodasiasa^uasmineralesene/ t fa tamienfo 

<M R e u m a t i s m o - C o t a 

dd H l g a d o y d e t o » R í n o n e t 

A r l r i t i s m o . 

OpomUDCtatrat M DALMAU ÜÍJVEBES 
Pasto <le la InOuMrlQ. K BAUCCLONA 

• 

CATARROS 
entlauca y roclantaa 

TOSES, BRONQUITIS 
CXTRAJDOS RAX>ICJkXJUSNTB pot la 

SoliiGíon Pautauberge 
qu» procura P U L M O N E S R O B U S T O S ; 

^ p orenm «./aTUBERCULOSIS 
^ ^ ^ O B . I ~ C o n ? i - ï ï ï S | · t -

Esté tan (rnapa ASUDCÍÓD, 
Tnspira tal ilusiün 
desde qae OM PECA CUBA. 
qae és amada cou pasiúu, 
con verdadera locura. 
; Es del Or be admiraciOu ' 

J O V E N T U T P E H P E T Ü A 
aabo j •60.—Cremi, ! ' '>a.—PoU09,s·50.- .Mgai a a u a i a . 

a i r u de Ooldal t . n'M, s, 101 16 pies. ssnoai UIMÍ Uoalaos 
parl i cabell, S'fiO.CMiM pies. segons fraac-

Darrerea o r e a o l o n » 
P r o d n o t e a s è r i e « I D E A L » 

106, A D I 
VActl^O, OL·XM 

H E R N I A T S 
L 'ú l t im a v e n ç c ient í f ic per 
a comba t r e amb èx i t se 
g u r vos t res h è r n i e s sense 
o p e i a r é s el B B A G U E B 
M È D I C A I . V I V E S , ad 
m i r a c i ó d e la C i è n c i a M è 
dica i sens p a r i ó a l m ó n . 
Rebutgeu les i ra i tadons . 

D e s p a t x : d e 9 a 1 1 de 3 a 7 

Rambla del Centre, 12, p r a l . - C a s a V I V E S 
(TOCANT A L L I C E U ) 

Sabó, S.-l'olvoe, J--Loctó. ^BO, "'50.1 ÍO pu»-, mgoua frase 
Esaéucla per al mocador. 18 pessetes f raac amb estoig. 

C O M T E S G E R M A N S - 3 A H O S I a O N A 

Fàbrica de Flors, Corones i Plantes 
T o t e l qne'a n e c e s s i t a p e r a f e r - l e a 

A n t i g a O a a a T . O O B T A 8 . P a l l a , 1 8 I 1 6 , p r a l . 

C A D E N E S «T I T A N» 

3 1 

Per a TOTA MARCA d Antocamlons da QÜALSEVOL, 
T O N E L L A T G K d'acer eromo-nlquel uaraniitzat 
P E L A Y O , 1 6 . E B T T B E S O I i 

C a t a r r o d e l s n o i s 
L'Anü-caUrral BORBONEl", é» ol veritable esceclfla aara 

«tat per acarar en pocs dies la CoqualucOe, UronguitUde 
tota mena de tos de k-e criatura. w 
I ^ i i ^ A c i t c - f snnàcia de l'amor. Canlers, 44: Doctor Aa-
L í i p O S l l S . dreu 1 J. VUadumat- lUüibia i m k m l S . 

T E N I R 

U N B O N P A Ï D O R 

és una gran riquesa, una forlanm 
inapreciable. Pair-iio tot sense mo
lèsties, sense fadigues, sense dolor», 
és un treser que cobdida aquell qne 
té l'estòmec delicat. — D ' a i x ò no 
en put menjar... — A i x h potser 
em f a r à m a l . . . — E l metge m'ha 
dil que d'això. . . Proveu tant sola 
vuit dies de prendre l ' E s t Ò " 
m e c A r t i f i c i a l , i totes 
aquelles exclamacions desapareixe
ran de vostres Uavis. Aliüi imme
diat. Curació certa i prompte. 

m ANEU EN _ 
" COMPTE 
R «(nsau com a f a 1-
tUicadas Ha cuzcs 
ats* no portin la 
firma dals únics 
cancaaaionaris par 
Espanya I.Uriacb 
IC* Brnah , 49 

Dcmanca-la ca 
farmacks l c r a t r » ; 
4'cspccilics 

E s l a R e i n a d e l e s i s i g ü e s d e T a u l a 
la de la V A L L D E S A N T D A N I E L G i r o n a 
CURA LES AFECCIO.NSS, 
DEL F E T G E . ROSTON 

ESTÓMAC. INTESTINS, 
etc. etc. 

MANANTIAL MIRALLES 
Bicarbunatada. ciiclcoa-só-
dico maBeacosa. varietat II-

tinTca-ars£nical. 

Es linísaima i car bonica eoa 
la de Apollinazls- Durant Vtt 
tia resulta deliciosa babtav 
la fresca. 

E l aaa d i p o s i t a r i : J O S E P P A G A N S , c a r r e r P o n e n t , n ú m . 2 8 

O f e r t e s 

Françaís praclipe 
per dame parisien amb títol 
oficial i referències. Lllc- par
ticulars casa i domicili. Classe? 
de S s 3 alumnes a preus econò 
mica. Botaré. 719, segon, sezo-
na. A les tardes. 

Dlbuixant-Delineant 
s'ofereix par hores. Ba6: A. F. 
Sepú lveda , núm. iïO. pral-, 2.* 

T r a s p a s s o s 

Boliga 
amb habitació per a tot negoci 
traspasso 500 pessetes. Cecs de 
la Buqueria, S. 

C a s a de dispeses 
trasp. 41000 p . m, randa- Caca 
Boq aèria, S, 

Traspasso botiga 
a Orida amb habitacions, g ran 
oatl, 18 duro» mes. en SO duros. 
Comte Atalio, 54, tercer. 
• — u i m 
L l o g u e r s 

P i a n n « ï ê Uoguer de dif» 
* reuts preus. Bruch 
n.» 78, entregaoL U UlEOhK. 

Torre espaiosa 
per llogar. Raó: Portaferriasa, 
18, entresol. 2.* De i a 7. 

D i s p e s e s 

Habitació 
a senyor 30 pessetes. R.: Oarrer 
Boters, 16, forn. 

En torre 
prop Bonanova BO cedeix habi
tació per a senyoreta o senyor 
estranger. B.: Ramolleres, 2, 
escriptori. 

Cedeixo habitació 
amb bany, tolofon, ascensor. 
Preu mòdic, dreta Eixam p' 
R,: Ramolleres, 2, escriptori. 

L ' a t r a c t i u d e l s m o b l e s 
d e J o n c i M ò d u l a 

Marca 

E l s models o r ig ina l s i a r t í s t i c s c rea t s per 
i s tManufacture Parisienne» comple ten 
la d e c o r a c i ó i n t e r i o r d 'una l l a r e legant . 

Passeig de Gràcia, 115 Barcelona 
T e l è f o n 686 G. 

A g è n c i a A d m i n i s t r a t i v a 
d ' I s i d r e R i u s P r a t s 

Asse-ssorla I repronentactó d'ajautamouts. comerciants 1 puil 
cnlars. davant la Hisenda 1 altres oiidues. Consultes 1 trauull | 

referents s Comptabilitat comercial 

L l e i d ' U t i l i t a t s I ^ 

C o n t r i b u c i ó I n d u s t r i a l 
JOSEP A. CLAVÉ. n." 7, segon. Despatx: da 9 a 11 i de 416. 

L E O T B O M O T O R S 
S D Z V A K O S 

A n u n c i s 

C O P I E S 
• m à q u i n a 

C i r c u l a r s , S o b r e s . 
P reus sense c o m p e t è n 
cia . Demaneu el f o l l e t 
e x p l i c a t i u de t o t s e l s 
a l t r e s se rve i sde la casa 
E M P R E S A I D E A L 

D I N F O R M A C I Ó 
R b l a . F l o r s , 16, ba ixos 

V e n d e s 

Gran ganga 
per allimy ar-me venc saló. Mar
quès del Duero. 2US. entresol, 
primera Visible des de les i . 

O C A S I Ó 
Caldera de planxa d'acer <m X 
l'iO m. alv-ària, d'uns 900 litres 
c.ii-n Ki amb vàlvula de segu-
rotut 1 «carreu, tot a bou pren. 
Pintor Fortuny, 2. Banys. 

especialitat en les da 
E I . E O T K O Q U Í M I O A 

Boblnau - Instal'laclons 
Reparacions 

Maquinària Eléotrloa, A A 
(Antics tallers Balcells) 

Corts Catalanes. 41B. T. 568 H. 

A v i s o s 

MATRIMONI 
sense Hllt essent el marit fuií* I 
desitjaria col·locació I porieru-
Bones referències- EscrlariM 
«LA VEL'», núm. 101. 

X A L E T S 
Per a vendre prop Pa.·isele Bo
nanova, tocant a iranvles. Cons-
irultsde poc i disponibles. Men
jador, saló, despatx, cnlna, 
banys 1 sis dormitoris. Baixos i 
dos plstw. Calefacció central. 
Rodejat de jardí. Pren 16-500 
duros un. R- Portal de rÀngel, 
núm. 12. pral. 2.' - De 6 a 8. 

C O P I E S 
C i r c u l a r s 
reproduïdes en l'aparell 

MULTIGBAPH 
LES MES PERFECTES 
Oaaa Garcia Suares 
38, R a m b l a C a t a l u n y a 

. Tefelon 4336 X 

Per a Comerç i 
Idiomes, Taqui-
Meca, etc, es
tudiï, senyoro 
senyoreta, en la 

ACADÈMIA 
Carrer Archs.io 
Telèf. 5.04i A' 
La més impor
tant d'Espanya-

J o i e s d ' o c a s f j 
Safates I «erv»1» ^ " p U * pes. Compro or, P"»1* ' 

B a n . b U d . ^ m r j . ^ i l 


